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Peças e equipamentos para o seu carro você encontra em 
DUAUTO EQUIPADORA - PEÇAS E ACCESSÒRIOS 

Pneus Good Year para todos os tipos de veículos procure em 
DUAUTO PNEUS 

Antes de decidir comprar 
conte com duauto 

Comprar carro hoje — novo ou usado — é uma 
decisão que precisa ser bem pensada, para se 
evitar um mau negócio, é claro. 
Primeiro vem a escolha da marca. 0 tipo que mais 
lhe convier. Depois, o preço, forma de pagamento 
e, naturalmente, encontrar quem lhe ofereça 
melhores vantagens. 
Duauto Veículos Ltda lhe oferece tudo isto. 
Veículos novos ou usados, basta escolhera marca. 
Depois venha buscar o seu carro. 
Duauto tem planos para fazer com você um bom 
negócio. 

O salão nobre do automóvel. 
Presidente Bandeira, 1 240 Lagoa Seca. 

d üuduin pneus 
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A água do Seridó 
O Seridó é a Micro-Região do Estado que mais sofre com o problema da falta de 
água. Evidentemente, o Governo Federal, embora deva saber disso pelos relató-
rios dos técnicos, não toma consciência do problema em sua total gravidade. Si-
tuação muito diferente da maneira como ficou tocado pelo drama das enchentes 
do Sul, embora tal drama tenha sido episódico e o do Seridó seja uma tragédia se-
cular. De qualquer forma, o Governo Estadual vem fazendo, ultimamente, o que 
pode e o que está ao alcance dos seus recursos para tentar solucionar o proble-
ma parcialmente. Existe um plano, que é o do levantamento da bacia hídrica do 
Seridó. Este plano já foi concebido desde a administração Cortez Pereira. Mas a 
falta de recursos financeiros do Rio Grande do Norte é tão crônica com o proble-
ma da seca, coisa que não toca nem de longe o Governo Federal. De qualquer for-
ma, nos últimos dois anos o plano do levantamento hídrico tem prosseguido co-
mo Deus quer e os cofres estaduais consentem, sem o beneplático do Planalto. 
Nesta edição procuramos dar conta do que se está fazendo nesse sentido, pois é 
preciso ter esperança de que o Seridó, algum dia, seja fértil. Ele tem condições 

para tanto. 
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HOMENS & EMPRESAS 

Sebastião e Eider: viabilidade 

DENTERN CONS-
TRUÇÕES — A Den-
tem Ltda, está amplian-
do os seus negócios. De-
pois de bem sucedida no 
ramo de materiais médi-
co-odontológicos, com 
representação exclusiva 
dos p rodu tos Dabi-
Atlante para o RN, Eider 
Leite e Sebastião Fernan-
des Neto, estudam a via-
bilidade de entrar na 
construção civil. O pro-
jeto visa uma forma de 
vender lazer para as fé-
rias. Será um loteamento 
com um número reduzi-
do de lotes, entregues 
com as casas já construí-
das e toda a infra-estru-
tura de acesso, água e 
luz. O projeto está em 
fase de estudos, e as pri-
meiras unidades ficarão 
prontas até o veraneio. O 
empreendimento fica no 
litoral sul, na praia de 
Búzios. 

• • • 

NEMÉSIO COM NO-
VO RESTAURANTE — 
Nemésio está com o pro-
jeto pronto para a cons-
trução de um novo res-
taurante na avenida Ro-
drigues Alves. A cons-
trução será iniciada den-
tro de 60 dias. O arquite-
to responsável pela obra, 
Pio Morquecho, aponta 
como novidades em res-
taurante em Natal, mo-
derno sistema de ar con-
dicionado central, bar de 
espera, jardim interno e 
um amplo salão para o 
restaurante em vão livre. 
O novo restaurante esta-
rá aberto ao público no 
próximo ano com mais 
de 500 metros quadrados 
de conforto. 

• • • 

GARAVELO INVES-
TE NO RN — O Grupo 

Garavelo, que adquiriu 
todo o controle acioná-
rio da Salha, pensa agora 
em investir mais no Esta-
do. O Grupo que está 
cuidando da parte indus-
trial da Garavelo Indús-
tria de Óleos, antiga Sa-

lha, espera breve colocar 
em funcionamento o 
mais rápido possível to-
da a sua capacidade de 
produção. A Garavelo 
está estudando a possibi-
lidade de um projeto na 
área de criação de cama-

rões em viveiro, e, tam-
bém no Consórcio Na-
cional Garavelo, que se-
ria comercializado em 
todo o Estado. Tudo de-
pois do equilíhfio da em-
presa. 

FRANCISCO ME-
DEIROS LANÇA LI-
VROS — o diretor-pre-
sidente da Cosern, Fran-
cisco de Assis Medeiros, 
lançou no final do mês, 
dentro dos festejos de 
Sant'Ana em Caicó, o 
seu livro de anotações, 
PENSAMENTOS DOS 
SERMÕES DE VIEIRA. 
O livro trata de anota-
ções catalogadas pelo au-
tor sobre a vida do Padre 
Antônio Vieira, com 
análise interpretativa dos 
diversos temas. O livro 
teve inicialmente uma ti-
ragem limitada para os 
seus amigos mais íntimos 
e só agora chega às livra-
rias. 

• • • 

BEMGE EM NATAL 
— Será inaugurada a 
agência do Banco do Es-
tado de Minas Gerais 
S/A — BEMGE, no pró-
ximo dia 11 de agosto, 
em Natal. A inauguração 
contará com a presença 
da Diretoria do Banco. 
O BEMGE fica na aveni-
da Rio Branco, esquina 
com a rua João Pessoa. 
O gerente já foi designa-
do: é o sr. João Antônio 
Pereira de Lyra, funcio-
nário do quadro do Ban-
co. 

• • • 

EMPRESAS DO RN 
NO LEILÃO DO FI-
NOR — Duas empresas 
do Rio Grande do Norte 
participaram do último Francisco: livro lançado 

I 
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O Termas está funcionando como pólo de atração 

leilão especial do Finor, 
dia 28 de julho, na Bolsa 
de Valores de Minas, em 
Belo Horizonte. As em-
presas do Estado presen-
tes ao leilão especial fo-
ram: Norte Salineira 
S/A Ind. e Com. — 
NORSAL, com 20 mi-
lhões de lotes de ações e 
Teka do Nordeste com 8 
milhões, respectivamen-
te. O leiâo é promovido 
pela Sudene e BNB. 

HOTEL TERMAS 
ATRAI TURISTAS — 
O Hotel Termas de Mos-
soró, encontrou uma 
maneira diferente de 
atrair turistas. Aprovei-
tando os meses de maior 
taxa de ocupação: julho, 
janeiro e fevereiro, o 
Termas resolveu apre-
sentar shows com artis-
tas regionais. À borda 
das piscinas, o hóspede 
pode ouvir repentistas 
com improviso, cantoria 
e estórias de cordel. Se-
gundo a administração 
do Hotel, esta é uma for-
ma de valorização dos 
artistas da terra e uma 
amostra de nossa cultura 
aos turistas de outras 
plagas. Durante este 
mês, o Termas ofereceu 
também jantar dançante 
ao som de conjuntos re-
gionais. 

• • • 

CEAG PROMOVE 
CURSOS — O Centro de 
Apoio à Pequena e Mé-
dia Empresa — CEAG-
RN, está promovendo, 
mensalmente, cursos pa-
ra a melhoria do nível de 
gerência das pequenas e 
médias empresas do Es-
tado. No final do mês foi 
promovido mais um 
Curso de Organização e 
Métodos, ministrado por 

técnico do próprio 
CEAG-RN, com a carga 
instrutiva de 15 horas. 
No próximo mês, nos 
dias 8 a 12 será realizado 
o Curso de Vendas, com 
duração de 15 horas, e 
também ministrado por 
técnico do CEAG-RN. 

• • • 

COMPUTADOR NO 
MOTEL — O empresá-
rio Alcyony Dowsly volta 
a inovar na tecnologia de 
motéis, em Natal: está 
implantando um compu-
tador no Motel Thaiti 
para controle de fre-
quência, de contas e, nu-
ma segunda etapa, o sis-
tema compreenderá tam-
bém o controle de cus-
tos, da rotatividade dos 
empregados, estoques, 
etc. Trata-se de um com-
putador da Prológica 
CP-500 e a programação 
está sendo toda produzi-
da por técnicos natalen-
ses. 

• • • 

CAMPANHA LOJIS-
TA — Os empresários 
lojistas de Natal resolve-
ram aderir à campanha 

nacional para fazer fren-
te à competição das Ca-
dernetas de Poupança. 
Antônio Gentil, presi-
dente do CDL, depois de 
muitos contatos com 
seus colegas do Sul e de 
reuniões aqui em Natal 
decidiu desencadear uma 
campanha em duas fren-
tes: uma, preparada por 
empresa local, com lin-
guagem local; a outra, 
aproveitando um filme 
produzido pelos lojistas, 
de Belo Horizonte e vei-
culado pela Globo. A 
campanha não vai ter 
mais muita sutileza na 
linguagem e vai partir 
mesmo para a disputa 
declarada com as cader-
netas, mostrando que 
comprar também é pou-
par. 

• • • 

MÉDICOS E EM-
PRESAS — Aproveitan-
do a deficiência dos ser-
viços oferecidos pela 
Previdência Social, estão 
se multiplicando as em-
presas formadas por mé-
dicos. Do mesmo modo 
que os bancos estão pro-

curando se situar com 
mais vigor no mercado 
da previdência privada, 
os médicos também pro-
curam prestar um serviço 
melhor através de empre-
sas organizadas e que se-
jam mais confiáveis. O 
mercado da previdência 
privada em Natal está 
sendo muito disputado 
com a entrada de gran-
des grupos como o 
Atlântica/Boa Vista e o 
Bradesco. 

• • • 

FEIRÃO, ALTER-
NATIVA PARA VEN-
DAS — Empresários do 
ramo da venda de veícu-
los têm aderido cada vez 
com mais entusiasmo ao 
sistema de "feirão". Vá-
rios feirões têm sido pro-
movidos e no último de-
les, tendo como local o 
pátio do Hipercenter, 
promovido por um'cor-
retor particular, foram 
vendidos mais de Cr$ 50 
milhões em veículos em 
pouco mais de cinco ho-
ras de movimento. Exce-
lente índice para tempos 
de crise. 



Entre para o Same. 
Pelo bem que você quer 

à sua família. 
A saúde é o maior bem do ser 

humano. Todo cuidado com esse bem 
valiosíssimo é>pouco. 

O Same é um plano assistencial 
criado para proteger a sua saúde 
e a de sua família. Em tempo 
integral, a qualquer hora do dia ou 
da noite. 

Ao entrar para o Same, você 
ganha uma proteção total em serviços 
médicos. Pelo Plano Normal, você 
e seus dependentes terão direito a 
atendimento de urgência (plantão 
permanente) e consultas, sem limites 
pré-estabelecidos e sem cobrança de 
taxas adicionais. Terão direito 
ainda a descontos de 50% nos 
serviços complementares, tais como 
internamentos, exames de 
laboratório, radiografias, eletros, 
medicamentos, remoções etc. 

Pelo Plano Especial, você e seus 
dependentes terão direito a todos os 
serviços acima descritos, sem 
pagamento de taxas nos serviços 
complementares. 

Todo cliente terá direito a 
atendimento personalizado, com hora 
marcada, nos consultórios do Same 
ou dos especialistas credenciados. 

Entre para o Same. Você vai 
amparar sua família da melhor 
maneira possível. 

I SOCIEDADE DE ASSISTÊNCIA MEDICA. 
' Rua Joaquim Manoel, 713 • Fone: 222-6348 



ARTIGO 

A certeza 
de que 

nada é certo 
MANOEL BARBOSA 

Os últimos acontecimentos na área econômica dei-
xaram uma certeza no empresariado: nada é certo. 
Por outras palavras: atualmente, de certo só mesmo a 
incerteza. Mais do que ninguém o empresariado já vi-
nha sentindo isso. Os mais confiantes preferiam con-
temporizar. As vezes não tanto por confiança pura e 
simplesmente, mas por questão de, digamos, conve-
niência política circunstancial. Agora, é possível que 
não existam mais confiantes nem mesmo na condição 
de fidelidade circunstancial, por amizade. Não há 
mais como ter dúvidas de que é inteiramente impossí-
vel pisar com segurança no terreno do planejamento 
econômico. Os pacotes, com as medidas mais surpre-
endentes, são passíveis de surgir do dia para noite, 
além de uma tarde, ou fim de tarde, para a noite. Tu-
do sem qualquer aviso prévio e quase sempre inteira-
mente ao contrário das previsões feitas pelos jornais 
e especialistas. 

A mentalidade econômica da tecnocracia planalti-
na tem a capacidade de desconcertar o mais sensato 
dos futumlogos. A razão é que não há lógica na to-
mada dessas decisões. Em muitos casos são decisões 
que, conforme concordam todos, deviam ser tomadas 
há muito tempo e, de repente, surgem no bojo de um 
prosaico decreto baixado numa tarde-noite qualquer 
para a perplexidade nacional. 

0 empresariado nordestino num ponto se igualou 
ao do Sul e Sudeste: no de ser o último a saber das me-
didas governamentais. E, nessa situação, uma das ta-
refas mais exaustivas, nos últimos tempos, dos em-
presários, é entregar-se à interpretação dos mais es-
drúxulos decretos-leis e portarias. 0 pioré que muitas 
vezes mal uma decisão dessas é absorvida e digerida e 
já está surgindo outra, mais complexa, desfazendo 
aquela. Aí torna-se necessário outro esforço de inter-
pretação. Um esforço que, por sua vez, exige também 
capacidade de discernimento para entendimento das 
versões diferentes que são apresentadas. 

Um empresário local confessou que tudo isso pode 
até, realmente, contribuir para combater a inflação, 
diminuir a crise, tornar o custo do dinheiro menos ca-
ro. Mas uma coisa é certa: deixa todo empresário total 
e completamente confuso. E num ponto tal que fica 

impossibilitado de tomar decisões. Sobretudo quando 
essa decisão implica cm investimento, compromissos 
e planos — seja lá para que prazo for. 

Daí que a tendência é para mais estagnação. 0 me-
do e a insegurança aumentam na proporção exata dos 
desencontros. 0 ambiente menos propício para o de-
senvolvimento dos negócios é a inquietação. E inquie-
tação de todo tipo. 0 Governo, do seu lado, insiste em 
que é preciso preservar a tranquilidade pública c a paz 
social para que as coisas possam caminhar bem. Cor-
reto. Mas o sentimento empresarial é susceptível não 
só a inquietações sociais e políticas. Ele precisa, quan-
do nada, de estabilidade econômica. Não de seguran-
ça ou de facilidades econômicas. Mas de visibilidade 
clara no panorama da economia para que possa se po-
sicionar devidamente. Negócios são negócios e quem 
pretende fazer negócios às claras não pode querer ca-
minhar na penumbra. 

Isso é óbvio. Menos, porém, para os tecnocratas 
da área econômica. Como eles nada arriscam, como 
em nada se envolvem, como têm a segurança do Esta-
do e dos seus altos salários, pouco se importam com a 
intranquilidade alheia. Tomam suas decisões ao cair 
da tarde perca quem perder o sono. Mesmo que seja a 
Nação inteira, formada por patrões e trabalhadores, 
com todo o seu contingente de responsabilidades. 

Não há o menor indício de estabilidade. No hori-
zonte divisa-se a instabilidade, a incerteza, a econo-
mia de informações claras. Quem quiser saber das coi-
sas tem de tentar fazer parte de um círculo muito pe-
queno de iniciados. E como se as mais importantes 
decisões do País estivessem nas mãos de uns poucos e 
desses poucos só uma parte entendesse realmente o 
alcance das coisas. 

O Nordeste, sua economia e seu povo continuarão 
cada vez mais penalizados. 0 Nordeste que elegeu 
tantos governadores do PDS e merecia, por isso, a re-
compensa pela fidelidade, como seria o procedimento 
normal e ético. 

Os políticos prestaram o seu serviço, com a devida 
competência.! não tiveram a contrapartida dos tecno-
cratas, insensíveis como eles são. Só resta reavaliar as 
coisas e partir para novas posições. 
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O trânsito de Natal cada vez mais irregular e perigoso 

Trânsito em Natal: um problema 
que se agrava em alta velocidade 

Dentro de mais alguns dias, diver-
sas equipes constituídas de estudan-
tes secundaristas e universitários, es-
tarão percorrendo as ruas de Natal, 
inclusive nos conjuntos habitacionais 
das zonas norte e sul, com uma men-
sagem endereçada aos motoristas a 
fim de sensibilizá-los para a impor-
tância da obediência aos sinais de 
trânsito. A iniciativa parte do Detran 
— Departamento Estadual de Trân-
sito — motivada pelas constantes vio-
lações às normas de trânsito, que se 
traduzem num volume mensal de 
mais de dez mil multas aos infrato-
res, mas cuja consequência mais gra-
ve se exprime no preocupante au-
mento de acidentes de tráfego em 
nossa cidade, muitos dos quais resul-
tando em mortes ou ferimentos gra-
ves, além dos danos materiais. 

Na opinião do Diretor-Geral do De-
tran — Gastão Mariz, o motorista na-
talense dirige mal, e uma das razões 
disso encontra-se no rápido cresci-
mento da cidade que, nestes últimos 

dez anos, passou de cidade pequena 
para cidade relativamente grande. 
Explica Gastão: "O nosso motorista 
habituou-se com o tempo em que as 
nossas ruas eram pouco movimenta-
das e tinham portanto um reduzido 
número de veículos. Daí, o motorista 
se coloca mal nas vias, se desligan-
do com frequência do veículo sem se 
aperceber que aquela mesma via está 
sendo usada não só por ele mas por 
outros veículos". 

MULHER NO TRÂNSITO — Apro-
fundando a sua análise sobre o com-
portamento do motorista natalense, 
Gastão Mariz destaca que ele se por-
ta de maneira exemplar nos exames 
de habilitação, cumprindo à risca to-
das as exigências técnicas requeri-
das. Mas ao se ver de posse de sua 
habilitação, esse mesmo motorista 
passa a negligenciar com aquelas 
normas. Gastão salienta que o exces-
so de álcool está intimamente rela-
cionado com o aumento dos acidentes 

de tráfego e com o desrespeito às leis 
de trânsito em Natal, observando ain-
da que, ao contrário do que se costu-
me ouvir e dizer, o comportamento da 
mulher no trânsito é, em Natal, muito 
melhor do que o do homem, por ra-
zões que vão desde o menor consumo 
de álcool entre as mulheres, até por-
que elas são mais precavidas ou tími-
das no volante. 

Mas reeducar um motorista é tare-
fa difícil, reconhece o Diretor-Geral 
do Detran, assinalando que há aque-
les que só obedecem às sinalizações 
quando percebem a presença do poli-
cial de trânsito. Há inclusive aqueles, 
diz ele, que nem na presença da auto-
ridade do trânsito se intimidam, do 
que decorrem frequentes acidentes 
em determinados cruzamentos de 
grande movimento, como é o caso do 
cruzamento da Prudente de Moraes 
com a Alexandrino de Alencar, onde 
apesar de existir uma sinalização re-
forçada, os acidentes continuam a 
ocorrer. O aumento do contingente 
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Motocas, 
um 

problema á parte no trânsito 
Singular, na guerra do trânsito 

de Natal, é a situação dos moto-
queiros. Singular, é trágica. De-
pois que uma norma das autorida-
des de trânsito determinou o uso 
obrigatório do capacete, essa 
questão teve desdobramentos tí-
picos das tentativas de se regulari-
zar seja o que for no Brasil. De 
princípio, os motoqueiros pensa-
ram que não era para valer e sim-
plesmente desconheceram as de-
terminações. 0 Detran não deu 
muita importância e fez o que se 
chama na gíria esportiva de «vista 
grossa» aos deslizes. Depois, com 

a macabra repetição dos desastres 
fatais com motos, sempre noticia-
dos com estardalhaço pelos jor-
nais, o Detran resolveu agir com 
rigor, realizando blitzs e apre-
endendo quem descumprisse a 
norma. Então, veio a reação ines-
perada: grupos de rapazes foram 
aos jornais simplesmente comuni-
car que iriam realizar uma campa-
nha contra o uso do capacete e fi-
zeram um apelo para suspensão da 
norma que tomava o seu uso obri-
gatório. 

FATOS E ARGUMENTOS — O 

apelo, como é evidente, não en-
contra o menor eco. Nas ruas, se-
manalmente, as motocas continua-
vam a fazer vítimas e, nos casos 
das vítimas fatais, havia sempre 
aquele dado fatal: faltou o uso do 
capacete. Com tantas evidências 
da utilidade do uso do capacete co-
mo proteção efetiva — e não sim-
ples adorno — para o motoqueiro, 
surgiu campanha justamente de 
outro tipo, esta iniciada por estu-
dantes de Comunicação: pelo uso 
do capacete. Aliás, essa campanha 
teve um dado trágico, porém ilus-
trativo da gravidade da situação. 
Para ilustrar o cartaz da campanha 
foi pedida foto do arquivo de um 
jornal da cidade de um desastre 
com motoca. Essa foto era justa-
mente da morte de um rapaz, cuja 
mãe, vendo o cartaz, ficou abalada 
e pediu sua substituição. Como se 
vê, é fácil encontrar vítimas de 
motos na cidade. 

de policiais poderia significar, teori-
camente, uma solução para esse pro-
blema, mas lembra Gastão que isto 
não é viável no momento, pois envol-
veria diversas questões que não de-
pendem diretamente do Detran. 
Além do mais, diz ele, "o numero de 
policiais é pequeno, mas eles se es-
forçam muito e trabalham dentro de 
um entrosamento de idéias com o 
Detran em nível perfeitamente satis-
fatório". 

Quanto à multa, esta não é uma so-
lução educativa, diz Gastão. É neces-
sária, sim, masé um fator repressivo, 
que seria dispensável se o motorista 
atentasse para as normas do regula-
mento de trânsito. 

no trânsito, através de tarefas didá-
ticas, acompanhadas com desenhos e 
questões a serem discutidas em casa 
com os pais. Enfim, torná-la um «fis-
cal» do trânsito, incutindo nela a obe-
diência às normas de trânsito desde 
cedo. 

A ESTRUTURA — Quanto à infra-
estrutura do Detran, Gastão Mariz 
afirma que ela, quer em termos de re-
cursos materiais, inclusive dotações 
orçamentárias, quer em recursos hu-

TRÂNSITO NA ESCOLA — No di-
zer de Gastão Mariz, a melhor manei-
ra de reduzir gradual e seguramente 
os problemas de trânsito é preparar 
as novas gerações de motoristas. Pa-
ra atingir este objetivo, o Detran, se-
guindo um modelo já utilizado no Rio 
Grande do Sul com amplo sucesso, 
deflagrará uma campanha educativa 
junto às escolas públicas e privadas 
em Natal e nas principais cidades do 
interior a partir de agosto, comple-
mentando o trabalho que será desen-
volvido, no mesmo período, nas vias 
públicas. A campanha escolar consta-
rá de distribuição de cartilha que será 
distribuída nas salas-de-aula da rede 
de 1.° e 2.° graus. A meta é desper-
tar na criança o sentido de orientação 

Atravessar ruas, jâ é perigo 
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Falta de disciplina... 

manos, está bem equipada. Segundo 
ele, o órgão registra hoje veículos em 
tempo recorde, e além de ter dotado 
Natal de uma boa sinalização de trân-
sito, está estendendo seus serviços a 
cidades do interior, quando solicita-
do. Lembra que quando assumiu a di-
reção do Detran, há cerca de 12 anos 
atrás, Natal dispunha apenas de 11 
cruzamentos sinalizados, aliás preca-
riamente. Hoje, diz, a cidade tem 65 
cruzamentos bem sinalizados, além 
de ter realizado idêntico trabalho em 
Mossoró, em número de 12. Enfim, 

tt 

•: . J . 

problema no trftnsito 

segundo ele, o Detran está funcio-
nando hoje bem em todas as suas ati-
vidades-fins, e mantém um ótimo re-
lacionamento com todos os demais 
órgãos envolvidos no sistema de trân-
sito, como DER, CONTRAN, etc. 

Indagado sobre como está vendo a 
campanha "Ponha a vida na cabeça. 
Use capacete", desenvolvida por 
uma turma de concluintes do curso de 
Jornalismo da UFRN, com o propósi-
to de estimular entre os motoqueiros 
o uso do capacete, Gastão mostra-se 
cauteloso. Apesar de reconhece o 

Deficientes: sem proteção Ruas sempre cheias de veículos 
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sentido positivo da campanha, lem-
bra que ela se destina a minimizar os 
efeitos dos acidentes envolvendo mo-
tociclistas, quando, a seu ver, a cam-
panha deveria ser destinada a pre-
venir os acidentes, isto é, orientar o 
motociclista para a importância da 
sinalização de trânsito, sobre os peri-
gos da ingestão de bebidas alcoóli-
cas, etc, pois o simples uso do capa-
cete não é uma garantia contra aci-
dentes, inclusive porque ele visa ape-
nas o motoqueiro e esquece, por 
exemplo, o pedestre, o qual pode sair 
grandemente prejudicado num aci-
dente com moto. 

MULTAS — Sobre a ocorrência de 
multas irregulares praticadas pelo 
Detran, o diretor do órgão desmente 
tais denúncias. Segundo ele, um mo-
torista que se sentir lesado por uma 
autoridade de trânsito dispõe de di-
versos meios de defesa. Entre a noti-
ficação da multa, que é remetida ao 
domicílio do infrator pelo Correio, até 
a sua cobrança, decorre um período 
de quinze dias dentro do qual o moto-
rista autuado pode tentar justificar-se 
perante o Detran e, consequentemen-
te, tornar nula a multa. Mas para 
apelar ao órgão competente, que é a 
J ARE — Junta Administrativa de Re-
cursos em Infrações, que é composta 
de um representante do Detran, ou-
tro do Sindicato dos Motoristas e um 

Sinais pouco respeitados 

terceiro do Cetran — Conselho Esta-
dual de Trânsito, o motorista precisa 
fazer um deposito correspondente à 
multa na rede bancária. Se nessa ins-
tância o recurso for negado, restam 
ainda duas opções: o Cetran e o Con-
tran — Conselho Nacional de Trânsi-
to, este em última instância. Gastão 
reafirma, porém, que as autoridades 
de trânsito, quais sejam, os policiais 
de trânsito trabalham dentro da mais 
restrita obediência à legislação, sem 
outro objetivo que não seja o de fazer 

cumprir as leis do trânsito, sendo 
portanto, na maioria dos casos, im-
procedentes as denúncias e reclama-
ções dos usuários que se sentem le-
sados pelas multas. A razão dessas 
multas, de conformidade com Gastão 
Mariz, são as frequentes infrações, 
embora ele prefira não generalizá-
las. De fato, ele reconhece que, se ti-
vermos em vista o crescimento quan-
titativo dos veículos em circulação em 
Natal — totalizando aproximadamen-
te 55 mil afora os 4.500 motociclistas, 
o comportamento do nosso motorista 
no trânsito apresentou alguma me-
lhora, embora os índices de acidentes 
permaneçam elevados, acima dos ní-
veis toleráveis. 

PREPARADO — No mais, acha o 
Diretor-Geral do Detran que o órgão 
está preparado para enfrentar os pro-
blemas decorrentes da expansão ur-
bana, concentrados nas zonas norte e 
sul, relacionadas a trânsito, sinaliza-
ção de vias, instalação de semáforos e 
outras atividades afeta ao órgão, 
graças à experiência de seus adminis-
tradores e ao bom nível de relaciona-
mento que o Detran vem mantendo 
com organismos federais afins, como 
o Contran, a EBTU e Secretarias lo-
cais, o que significa que não falta-
rão no futuro próximo cooperação téc-
nica, recursos financeiros e incentivo 
para fazer face aos novos tempos. • 

Há, ou não, a indústria de mul-
tas em Natal? Ou seria melhor di-
zer: multas por incompetência do 
serviço de fiscalização? Uns acham 
que existem as duas coisas. Um 
motorista de táxi — que se recu-
sou a fornecer sua identidade — 
disse a RN/ECONÔMICO que, 
com mais de 20 anos de serviço em 
Natal pode dar testemunho de 
muitas coisas. Revela coisas como 
o fato de haver muitos soldados 
novos no Batalhão de Trânsito que 
não sabem distinguir quando um 
táxi pára numa rua para deixar um 
passageiro e quando pára por pa-
rar. Na primeira situação, está re-
gular, na segunda, não. Pois, diz o 
motorista que tem muito soldado 
trabalhando para o Detran que 
multa nas duas. Ele conta mais: 
que nas blitzs que o Bptran reali-
za costumeiramente nos fins de se-
mana nas imediações do Castelão, 
em demanda à BR-fOI e ao Via-
duto de Ponta Negra, os soldados 
não sabem, sequer, que a legisla-

ção de trânsito não permite que os 
táxis com passageiro sejam para-
dos para vistoria, pois o passagei-
ro está pagando o tempo no taxi-

Fiscais, 

questão 
de 

competência 
metro. E, segundo o motorista, 
isso ocorre todas as semanas". E 
nem adianta reclamar". 

ÂNSIA DE MULTAR — De um 
modo geral, os motoristas de Natal 
acusam o Detran de deixar os si-
nais desguarnecidos. Talvez, aí, 
esteja a explicação porque se 
avança tanto o sinal em Natal. "Os 
guardas" — diz o mesmo motoris-
ta — "gostam de ficar escondidos 
nas esquinas, com os talões na 
mão. Só aparecem quando a gente 
avança um sinal". Se há, ou não, 
exagero na acusação, é difícil con-
ferir. Mas é fato que, habitual-
mente, em Natal, nunca aparece o 
pessoal de trânsito quando há um 
engarrafamento, como os que já 
estão ocorrendo na Salgado Filho e 
Mário Negócio na hora do rush. O 
depoimento do mesmo motoris-
ta — um agudo observador das 
coisas do trânsito de Natal — diz 
que os soldados, além de inexpe-
rientes, são muito tímidos e por is-
so não aparecem nas horas difí-
ceis. Só quando não há ninguém. 
E sorrateiramente, com o talão da 
multa. 
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ESPECIAL — 

Balanço trágico do que é 
chamado de trânsito louco 

"Trânsito louco". "O trânsito con-
tinua matando". Na realidade, estes 
"lugares comuns" do noticiário das 
páginas policiais de nossos jornais re-
fletem a pura realidade do dia-a-dia 
de nossa Capital. Nesta pesquisa está 
bem patenteada a verdadeira loucura 
do trânsito nas ruas da cidade. Nada 
menos de 33 pessoas morreram nes-
tes primeiros sete meses do ano, víti 
mas de acidentes de trânsito. Desde 
crianças de apenas cinco anos de ida-
de a velhinhos octogenários. Isto, no 
que se refere a acidentes fatais pois, 
no mesmo período, outras tantas 35 
pessoas eram encaminhadas ao Hos-

estrada de Igapó, um caminhão bate 
violentamente contra um Fusca ma-
tando seu ocupante, o mecânico João 
Felipe Neto, de 37 anos. O caminhão 
vinha na contra-mão. 

DIA 11 — O pedreiro Francisco Ba-
tista de Mendonça, 36 anos, ao atra-
vessar a Avenida Mário Negócio, nas 
Quintas, é colhido por um caminhão, 
tendo morte imediata com esmaga-
mento do crânio. 

FEVEREIRO — DIA 8 — 0 Cóne-
go Ramiro Varela, 69 anos, Capelão 
da Casa de Saúde São Lucas colidiu 
seu Fusca com um Opala não identifi-
cado no cruzamento da Hermes da 

José Brasil Fernandes, 75 anos, mor-
ria esmagado por um Fusca não iden-
tificado, às 18 horas daquele dia, ao 
tentar atravessar a Rua Cel. Este-
vam, no bairro Dix-Sept Rosado. 

DIA 10 — Ao fugir de dois comis-
sários que tentavam prendê-lo por 
cheirar cola de sapateiro, o menor 
Fábio de Paulo Macedo, de 8 anos, 
morria esmagado pelas rodas de um 
caminhão na Praça Augusto Severo, 
proximidades da Estação Rodoviária, 
na Ribeira. 

DIA Í5 — No Hospital Walfredo 
Gurgel falecia o menor, estudante, de 
10 anos, Carlos Albertp Teixeira 
atropelado no dia 11 na Avenida Her 
mes da Fonseca, por um Fusca. 

DIA 18 — O motoqueiro Valter Pei 
xoto da Silva Júnior morria no HWG 
colhido que fora em sua moto, por um 
automóvel dirigido em contra-mão 
no bairro da Potilândia. 

DIA 28 — Na estrada que liga o 
bairro de Igapó a Redinha, uma ca-

Violência no trânsito 

pitai Walfredo Gurgel por motivo de 
desastres automobilísticos, muitos 
deles com consequências futuras de 
graves operações, incluindo até mes-
mo, amputações de membros atingi-
dos. Os veículos, desde o pequeno 
Fusca às grandes caçambas, sem es-
quecer a participação das «incremen-
tadas» motocicletas. Quais as cau-
sas? Excesso de velocidade? Bebi-
das? Irresponsabilidade coletiva? 
Neuroses causadas pelo próprio trân-
sito? Assunto vasto para estudos de 
sociólogos e psicólogos. 

ACIDENTES FATAIS DO TRÂN-
SITO EM NATAL — JANEIRO -
DIA 2 — Na Rua Felizardo Moura. 

Fonseca com a Rua Maxaranguape, 
sendo jogado fora do carro. Socorrido 
já chegou morto ao Hospital Walfre-
do Gurgel. 

DIA 7 — O borracheiro Francisco 
Marcelino dos Santos, 31 anos, mor-
ria com fraturas no crânio, na 
BR-101, proximidades do Posto Pla-
nalto, atropelado por um automóvel 
de motorista e placas não identifica-
dos. 

DIA 19 — Continuava no ITEP o 
corpo de um homem não identificado, 
morto por atropelamento de automó-
vel com motorista e placas não identi-
ficados, nas proximidades da 
DIVEMO. 

MARÇO — DIA 5 — O marceneiro 

mioneta colidiu de frente com um 
Jeep, com o saldo de três mortos e se-
te feridos. Os mortos eram: eletrotéc-
nico Pedro Pinheiro da Luz, 43 anos; 
estudante Emerson Clark Saldanha 
da Luz, 11 anos e o mecânico Elias de 
Souza Brito, 41 anos, funcionário da 
Em b ratei. 

ABRIL — DIA 6 — Após mais de 
30 dias internado no HWG morre o 
aposentado Francisco R. de Aguiar, 
atropelado por veículo não identifica-
do na BR-101. 

DIA 10 — A estudante Marleide 
Barbalho da Silva, 15 anos, morria 
num desastre de moto, colhida por 
um caminhão de placas e motorista 
não identificados. Morava no Conjun-
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to Jardim Botânico e ia assistir, no 
Castelão, a uma partida de futebol fe-
minino. 

DIA 23 — Após três dias internado 
no HWG, morre o pedreiro José Fer-
reira de Brito, 67 anos, atropelado no 
cruzamento da Prudente de Morais 
com a Jundiaí por um Chevette, cujo 
motorista não prestara socorro à víti-
ma. 

DIA 26 — Olhando uma colisão de 
veículos que acabava de acontecer na 
Ponte de Igapó, o vigia Pedro Lemos, 
37 anos, teve morte imediata ao ser 
colhido por um caminhão, quando pe-
dalava sua bicicleta. 

Na Rua Floresta, no Conjunto Nova 
Natal, Antônio Alexandre Ferreira, 
61 anos, era morto por uma caçamba 
da Prefeitura Municipal de Natal, cu-
jo motorista não fora identificado. 

MAIO — DIA — O viciado em 
tóxicos, Adrimilson Ferreira de Ma-
cedo, morre atropelado nas proximi-
dades da Casa das Bênçãos na Rua 
Cel. Estevam. Há dúvidas na Polícia 
se fora suicídio ou assassinato. 

O pescador Geraldo Rosemiro de 
Souza, 71 anos, morre em consequên-
cia de um atropelamento nas proximi-
dades do Conjunto Amarante. 

DIA 4 — O motoqueiro Josias Pe-
gado de Melo, 25 anos, pilotava sua 
moto na Avenida Prudente de Mo-
rais, próximo ao SENAI, quando foi 
colhido violentamente por um Mave-
rick, tendo morte imediata. Como 
sempre, o motorista atropelador não 
fora identificado. 

A estudante Sandra Rosa da Silva, 
16 anos, morria no Hospital Walfre-
do Gurgel em consequência de uma 
queda sofrida de um ônibus da Em-
presa Cidade do Sol, que circulava a 
grande velocidade com a porta tra-
seira aberta, por onde ela fora proje-
tada no asfalto. O ônibus era da linha 
Campus-Santa Catarina. 

DIA 7 — Tânia Torquato de Lima, 
19 anos, estudante, morria vítima de 
um acidente de motocicleta na Via 
Costeira. Sofrera fraturas cranianas e 
não usava capacete. 

DIA 14 — Na Rua Mário Negócio, 
nas Quintas, um Fiat capotava três 
vezes matando seu motorista José 
Décio da Silva, 22 anos, escriturário 
do Café São Luiz. 

MAIO — DIA 20 — Valdecílio 
Faustino da Costa, mecânico, 52 
anos, morre na Policlínica do Alecrim 
em consequência de ferimentos sofri-
dos num desastre no cruzamento das 
Ruas Cordeiro de Farias e Floriano 
Peixoto em Petrópolis. (Colisão do 
Fusca em que viajava com outro veí-

culo não identificado) — O desastre 
ocorre doze dias antes. 

DIA 29 — Dois menores, Cácio 
Felipe de Carvalho, 17 anos e José 
Henrique Brandão Ramalho, morre-
ram num desastre com uma motoci-
cleta provocado por uma vaca que se 
encontrava no meio da pista em fren-
te ao "Juvenal Lamartine" na Her-
mes da Fonseca". 

No mesmo dia, outro menor, Ro-
berto Cardoso da Silva, 9 anos, mor-
ria ao ser atropelado por uma Brasí-
lia, na Via Costeira, estrada que dá 
acesso para Mãe Luíza. 

des dos transmissores da Cabugi). 
era violentamente atropelada e mor-
ta por uma Belina de placas não ano-
tadas. 

DIA 26 — Caminhão de placa e mo-
torista não identificados atropelava e 
maiavao vigilante Francisco Barbosa 
da Silva, 36 anos. O desastre foi na 
Salgado Filho, defronte à SÁVEL. 

JULHO — DIA 13 — Manoel Cris-
tino dos Santos, vigilante e seu amigo 
topógrafo, Francisco das Chagas, 
morriam na Praia dos Búzios quando 
após grande bebedeira, o Jeep dirigi-
do por Francisco capotava várias ve-

Imprudência: causa maior 

JUNHO — DIA 16 — Ana Maria 
Alves, estudante, morria no cruza-
mento da Nascimento de Castro com 
a Jaguarari, atropelada por um Fiat. 
O automóvel fora desgovernado por 
um Chevette de placa não identifica-
da, dirigido por uma mulher que fu-
giu do local. 

DIA 17 — A garotinha Cláudia da 
Silva Freitas, de apenas cinco anos de 
idade, ao tentar atravessar a pista 
que liga Igapó à Redinha (proximida-

Desastre de todo tipo 

zes. 
DIA 18 — Henrique Teciano Câma-

ra de Brito, 19 anos, morria no cruza-
mento das Ruas Caicós com a Leão-
Veloso, quando a moto que viajava 
era colhida violentamente por um táxi 
não identificado. 

DIA 5 — Em frente ao Abrigo Jovi-
no Barreto na Avenida Alexandrino 
de Alencar, o agricultor João Marco-
lino de Oliveira, 76 anos, era morto 
por um automóvel de placas não 
identificadas. 

No mesmo dia, o operador de má-
quinas José Reis, de 23 anos, era 
atropelado e morto em plena Praça 
Gentil Ferreira no Alecrim. Carro 
atropelador DT-5114-RN. 

ACIDENTES DE TRÂNSITO COM 
INTERNAMENTO NO HWG — JA-
NEIRO — DIA 14 — Severino Pedro 
do Amor Divino, 48 anos, atropelado 
perto do Ginásio de Esportes na Cida-
de da Esperança, por um táxi não 
identificado. 

Valdir Lima da Silva, 20 anos, estu-
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PEÇAS 
PARA FIAT 
E VOLKS 

Cada desastre, baixas a lementar 

dante, Rua Joaquim Correia, no bair-
ro de Nazaré, por um ônibus. 

DIA 29 — 0 fotógrafo José Silva 
Portela colidiu sua Brasília com um 
ônibus da Empresa Guanabara. Em 
sua companhia vinha também sua 
filhinha de apenas dois anos que teve 
ferimentos leves. 

FEVEREIRO — DIA 3 — Uma ca-
mioneta, na Rua Guanabara, em Mãe 
Luíza atropela com ferimentos gra-
ves o estudante Gilvan Cristino de 
Souza de 14 anos. 

A menor de 4 anos Michele Jaque-
line de Oliveira, na Rua dos Pêgas, 
atropelada por um Fusca. 

O vigilante José Alves da Silva, no 
Bom Pastor, por automóvel não iden-
tificado. 

A estudante de 11 anos, Maria de 

Lourdes Sabino de Lima, foi atrope-
lada na Rua São João, nas Rocas. 

A viúva Gonçala Nicácio Trindade, 
60 anos, atropelada na Rua dos Paia-
nases por um Fusca do Ministério da 
Fazenda. 

DIA 12 — A menor de 3 anos, Ma-
ria Tatiana Gomes da Silva, na Rua 
Ari Parreiras Alecrim, por auto-
móvel de placas não anotadas. 

Guilhermina Maria da Costa, 55 
anos, no Conjunto Pirangi, também 
por auto não identificado. 

MARÇO — DIA 13 — O comer-
ciante Francisco Rodrigues Filho era 
atropelado no cruzamento das ruas 
Padre João Manuel com a Pedro I 
(próximo da Parada Metropolitana, 
na Cidade Alta) por um motoqueiro 
que se encontrava embrigado e fugiu 

CASA 
DO VOLKS 

Problemas do seu carro 
deixam de existir, quando 
você faz uma boa opção, e, 

essaé a Casa do Volks. 
Dispondo de um excelente 
estoque de peças, tintas 
automotivas, acessórios, 
escapamento e volantes 

esportivas; capas para bancos 
e sistema de som completo. 
Todos com instalação grátis, 

além de um amplo 
estacionamento. Sem 

compromisso, faça-nos uma 
visita. 

O choque da velocidade 

Gurgel & Oliveira 
Comércio e 

Representações Ltda. 
Av. Prudente de Morais, 180-1 

Tels.: 223-2488e 223-5048 
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A face negra do trânsito O horror do trânsito louco 

do local. O acidentado foi internado riam três pessoas, sete outras eram Também o contínuo Manoel Cíce-
em estado grave. encaminhadas ao Hospital WG algu- ro Figueredo Filho, caminhando pela 

DIA 16 — O advogado João Auri- mas delas em estado grave. Av. Presidente Bandeira, foi colhido 
mar de Morais, 32 anos, capotava Ainda na estrada Igapó-Redinha o por um Fusca que, como sempre, não 
com o seu Opala na Via Costeira, eletrotécnico Pedro Pinheiro da Luz, lhe prestou assistência. 
Fraturou a coluna vertebral. o mecânico Elias de Souza Brito e DIA 28 — Na Bernardo Vieira, a 

Cícera Constantino da Silva, 34 dois menores pilotando um Jeep, co- costureira Maria do Céu de Medei-
anos, atropelada no Alecrim por um lidiu com uma camioneta que trafe- ros era atropelada pelo automóvel de 
ônibus. O motorista fugiu. 0 ônibus gava em sentido contrário. placas DR-6263-RN, cujo motorista 
era o AB-9637-RN. ABRIL — DIA 10 — O motoqueiro fugira do local sem prestar socorro à 

DIA 17 — Colidindo com um poste Nerivan Saraiva Dantas, colidiu sua vítima, 
na Parada Metropolitana, o motorista moto com o Fusca da Secretaria da No bairro Dix-Sept Rosado o estu-
Francisco Mendes da Silva, 22 Fazenda dirigido na ocasião pelo fis- dante Nilson André de Lima, de 18 
anos, ficou ferido e foi parar no cal de rendas Edvaldo Elpídio da Sil- anos, era vítima de uma moto pilota-
HWG. v a - O fato aconteceu na Prudente de da por motoqueiro não identificado. 

O motoqueiro Francisco Hélio de Morais. JUNHO — DIA 24 — Cristino Fer-
Souza, 27 anos, também ferira-se na DIA 15 — Em plena madrugada, reira Nunes, de 83 anos de idade, era 
estrada da Redinha em acidente pro- na Nova Descoberta, um Opala e um atropelado na Av. Prudente de Mo-
vocado por uma vaca. caminhão se chocaram saindo feri- rais, por um carro dirigido por Érico 

DIA 23 — Defeito em sinal de trân- dos, Vicente Flávio de Souza, 18 Amorim das Virgens, que prestou 
sito causa acidente na Salgado Filho anos; João Maria Romualdo Melo, socorro ao velhinho, 
do qual saíram feridos, Rogério Emi- 16 anos e Luiz José da Silva. JULHO — DIA 16 — Com trauma-
dio que dirigia um Corcel e seus ir- MAIO — DIA 25 — Quando deixa- tismo craniano, Luiz Fernando de Oli-
mãos Luiz Antônio e Júnior Emídio, va sua escola pedalando sua bicicle- veira, 20 anos, bate com o Fiat de seu 
Também ferido, Márcio Roberto Gue- ta, o estudante João Maria Gomes pai em um poste em frente às Con-
des que pilotava outro Corcel. Silva, 17 anos, era atropelado por um fecções Guararapes. Ironia do desti-

MARÇO — DIA 28 — No desastre Fusca não identificado. O fato ocor- no: Luiz é funcionário do HWG, para 
na estrada de Igapó em que mor- rera na Cidade Nova. onde fora conduzido. • 

Todos os dias, esta cena O Índice de desastres ê grande 

15 RN/ECONÒMICO — Julho/83 



LEGISLATIVO 

Semestre multo positivo 
para a ação parlamentar 

Um semestre positivo. Não na área 
econômica, não no aspecto financei-
ro, menos ainda na questão urbana. 
Um semestre positivo na área políti-
ca, parlamentar mais especialmente, 
quando as bancadas de PMDB e PDS 
analisaram a fundo e suscitaram 
questões do interesse da comunidade 
norte-riograndense, numa aborda-
gem incisiva e continuada. Quem as-
sim pensa são os deputados Paulo de 
Tarso, líder do PMDB, e Leonardo 
Arruda, líder do Governo. 

E têm razão. A movimentação do 
Legislativo no semestre que encer-
rou-se foi das mais intensas, a des-
peito de uma grande renovação, es-
pecialmente no PDS, quando temia-
se que os parlamentares estrean-
tes não tivessem pique inicial para às 
vezes corrida rústica do plenário. En-
gano. Temas palpitantes foram le-
vantados e aprofundados, engloban-
do desde o crescimento dos índices 
de criminalidade, até a questão eco-
nômica e social genérica do Estado. 

CRÍTICAS CONTUNDENTES — 
Um tema, entretanto, que ocupou 
maior tempo nos debates parlamen-
tares e nas manchetes dos diários, foi 
a questão da Emergência, que 
faz a preocupação mais preponderan-
te de deputados como Garibaldi Fi-
lho (PMDB), Nelson Queiroz (PDS) e 
Padre Cortez (PMDB), que conhecem 
o assunto a fundo e esquadrinham a 
negra situação do Estado, nessa 
questão, com vigorosos pronuncia-
mentos, não poupando críticas con-
tundentes à forma como o Programa 
é dirigido. 

O desemprego também foi assunto 
da pauta diária dos deputados, que 
convidaram o presidente da Federa-
ção das Indústrias do Rio Grande do 
Norte — Fiern, Fernando Bezerra, a 
comparecer ao Centro de Estudos e 
Debates do Legislativo, a fim de dis-
cutir a crise econômica do Estado. Na 
oportunidade, Fernando traçou o per-
fil exato da situação, alarmando 
quanto ao crescimento assustador do 
contingente de mão-de-obra ociosa, 
especialmente na área da construção 
civil 

O deputado Patrício Jr. (PMDB), 
empunhou uma bandeira: a luta em 
favor dos mutuários do BNH e conse-
guiu mobilizar lideranças comuni-
tárias em protesto ao aumento de 
130,42 por cento na prestação da casa 
própria. A mobilização foi tamanha, 
que um ato público de repúdio, mes-
mo realizado debaixo de chuva, obte-
ve uma boa repercussão e um bom 
comparecimento. E o gerente local 

do BNH, Paulo Lobo Guimarães, 
também esteve no Centro de Deba-
tes, a fim de analisar a questão. 

Problema que muito preocupou lar 
gos setores de responsabilidade e 
opinião pública em geral, a Barra-
gem Armando Ribeiro Gonçalves, o 
Projeto Baixo-Açu, incluiu-se no ma-
pa de ocorrências que norteou os de-
putados. As denúncias feitas por um 
técnico de nível médio, indicando que 
a obra não merecia confiança, fize-
ram com que a Comissão de Desen-
volvimento Econômico e Social tra-
ta-se do assunto, convocando o de-
nunciante a depor a respeito da ques-
tão, aprofundando o assunto. 

PARA A CIDADE — Foi por isso, 
que o deputado Paulo de Tarso decla-
rou inicialmente, ao ser questionado 

Garibaldi: pela Oposiç&o.. 

e Leonardo: pelo Governo 

a respeito do semestre político: "A 
Assembléia Legislativa participou 
ativamente do debate de todas as 
questões do interesse do Estado do 
Rio Grande do Norte nesse primeiro 
semestre". Econtinuou: 

"Esse debate foi desénvolvido, pri-
meiro, pela grave crise vivida pelo 
Rio Grande do Norte, nesse quinto 
ano consecutivo de seca, crise gerada 
não só pelo destroço da nossa econo-
mia rural, como também por conse-
quência do aumento do êxodo das 
pessoas do campo para a cidade". 

Tido e havido entre os repórteres 
políticos como certamente um dos 
mais cultos e capacitados deputados 
estaduais, Paulo de Tarso, acentuou, 
ainda a respeito da crise: 

"Este fato (oêxodo), aliado ao pro-
blema do desemprego urbano, tem 

16 RN/ECONÒMICO — Julho/83 



contribuído para o aumento da vio-
lência, assunto que igualmente mobi-
lizou a Assembléia Legislativa nesse 
primeiro semestre. Outros aspectos 
da nossa realidade econômica e so-
cial foram objeto de debate, como o 
caso da política habitacional",. E en-
cerrou: 

"O que é certo, é que a Assembléia 
Legislativa foi participante constante 
do cenário político do Estado e vai re-
cobrando seu poder decisório, en-
quanto se prepara ao reingresso às 
prerrogativas do Legislativo" 

COM O PRESIDENTE — Leonar-
do Arruda, que fez sua estréia políti-
ca conquistando o mandato de depu-
tado estadual e assumindo a lideran-
ça do Governo, analisou assim o se-
mestre: "Inicialmente, o que era es-
perado, pela renovação, especial-
mente na bancada do PDS, era um 
período de adaptação, mas, o que vi, 
e deputados mais antigos disseram, 
foi que essa adaptação foi rápida". 

Salientando que os principiantes, e 
aí incluiu-se, tiveram ampla partici-
pação no debate parlamentar, afir-
mou que todo o primeiro período do 
ano foi positivo, abordando-se assun-
tos de relevância para o quadro norte-
riograndense. 

Segundo Leonardo Arruda, "a As-
sembléia foi uma voz ativa e sempre 

presente em defesa de melhorias e 
humanização de um problema angus-
tiante, o Programa de Emergência" 
Contando que telexes foram envia-
dos nesse sentido ao ministro do In-
terior, Mário Andreazza, com a Su-
perintendência da Sudene, além de 
entendimento pessoal da bancada 
com o Presidente Figueiredo. 

Citando o debate cotidiano, lem-
brou a questão penitenciária, com a 
devassa do presídio central do Esta-
do, a abordagem da violência urbana 
e enfoque dos problemas sociais de 
modo geral. Líder do Governo, Leo-

nardo garantiu que, mesmo sem in-
terferência direta, deve-se louvar o 
comportamento do Governador José 
Agripino Maia, que aceitou ver pro-
blemas serem levantados e analisa-
dos minuciosamente. 

Para ele, se assim não fosse, a ban-
cada do PDS, por ser maioria, pode-
ria criar empecilhos às propostas pe-
emedebistas, na busca da abordagem 
de problemas do Estado. Mesmo as-
sim, disse, o primeiro semestre foi 
válido, com a participação da classe 
política, que não omitiu-se sempre 
que foi convocada. • 

A grande decepção do semestre 
político foi a anunciada visita do 
Presidente em exercício, Aurelia-
no Chaves e mais um grupo de 
presidenciáveis — o Ministro Má-
rio Andreazza, o Senador Marco 
Antônio Maciel e o Deputado Pau-
lo Salim Maluf — para um debate 
na Assembleia Legislativa, sob a 
iniciativa da Juventude Democrá-
tica Social, ala de políticos jovens 
do PDS do Rio Grande do Norte. O 
recesso parlamentar de julho dei-
xou a cidade num inusitado maras-
mo político. E a visita dos presi-
denciáveis — com o Presidente in-
terino também presidenciável co-
mo atração maior — chegou a agi-
tar todas as facções políticas. 0 
crédito seria todo para os jovens 
políticos do PDS. Mas a Oposição 
cuidou de não ficar atrás — como 
sempre vem acontecendo — e tra-
tou de tomar iniciativa para que os 
ilustres visitantes também estives-
sem no plenário para um debate 
mais amplo de idéias e temas e 
não ficassem restritos apenas ao 

Patrício fez muitas denúncias; 
Aureliano, sonho da JDS 

Um recesso 
com poucos 

assuntos 
centro de debates. 0 fato é que, 
com a frustração da visita — pelo 
menos na data em que foi anuncia-
da — o recesso parlamentar che-
gou ao seu final sem maiores novi-
dades, apenas com os deputados 
cuidando dos seus redutos eleito-
rais. 

UM MÊS VAZIO — Para quem 
respira política no Rio Grande do 
Norte, julho foi um dos meses 
mais vazios dos últimos anos. Es-
premendo os assuntos, o que pare-
ce ter sobrado, de mais substan-
cial, foi o zum-zum em torno da 
movimentação de alguns grupos 
para implantação de complexos de 
comunicação no Estado. Os Maia 
estão ampliando uma rede de ra-
diodifusão — a Rede Tropical — 
para cobrir todo o Estado. Surgi-
ram dois semanários — "Hora H" 
e "Dois Pontos" — um com ten-
dência governista e outro oposi-
cionista. E há rumores de que um 
outro deverá surgir, não se saben-
do exatamente qual a tendência. 
Na área dos presidenciáveis, os 
grupos se movimentam quase em 
surdida. 0 Senador Carlos Alber-
to, nas suas idas e vindas, fez 
questão de manter discreção, en-
quanto os outros que têm esta ou 
aquela simpatia com presidenciá-
veis também se mantiveram equi-
distantes. 
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ARTIGO 

Alternativas para o 
Programa de Emergência 

GARIBALDI ALVES 

O Professor Cortez Pereira, ex-Governador do Es-
tado, em tom de desabafo, afirmou, na Assembléia 
Legislativa, no seu Centro de Estudos e Debates, que 
os despojos do Rio Grande do Norte iriam, brevemen-
te, ser conduzidos num caixão, pegando, em cada uma 
das suas azeias, os políticos do Rio Grande do Norte. 
A imagem é sombria, mas não retrata, apenas, o 
estado de espírito do ex-governante. Ha, no meio dos 
nossos conterrâneos, quem esteja possuído por este 
sentimento de temor, da síndrome do Rio Grande do 
Norte nos nossos dias. 

Mas, há também, quem esteja disposto a colaborar 
para que o Rio Grande do Norte aviste uma luz no fi-
nal deste túnel escuro. Há quem esteja querendo cola-
borar para que tenhamos um plano, um projeto, ou 
mesmo um punhado de sugestões válidas, nesta hora 
de verdadeira emergência em que vivemos. 

Esta Revista RN/ECONÔMICO tem sido um repo-
sitório destas sugestões. Nas suas páginas tem sido 
demonstradas existência de um verdadeiro consenso 
entre lideranças políticas, empresariais, sindicais e 
culturais, de que o Rio Grande do Norte precisa de um 
verdadeiro projeto de emergência, que se constitua no 
sinal do seu despertar o enfrentamento dos seus gran-
des problemas econômicos e sociais. 

Por onde começar? E quais seriam as nossas prio-
ridades, numa hora em que a nossa própria renda per 
capita, mesmo sem se constituir num aferidor do de-
senvolvimento, é, certamente, motivo de preocupação 
por não atingir 400 dólares anuais, enquanto que a 
renda per capita brasileira é de 1.800 dólares. 

E que a crise brasileira, certamente, poderá nos 
arrastar a uma situação muito mais constrangedora, 
se não tivermos imaginação ou se ficarmos, simples-
mente, na dependência dos programas de emergência 
do Governo Federal, como o atual. 

O próprio Programa de Emergência, poderia ter, 
no Estado, uma outra configuração se os apelos do se-
tor de Mineração tivessem sido ouvidos. Se, em vez de 
serem assalariados, pelo Programa, para obras de 
pouco sentido duradouro, estivessem, os garimpeiros 
do Rio Grande do Norte, em número de 30 mil, procu-
rando extrair os nossos minérios. 

O Dr. Mário Porto, Presidente da Mineração "To-
maz Salustino", está aí para contar a história, que 
RN/ECONÔMICO, certamente, já trouxe, nas pági-
nas, de uma outra sua edição. E que, em 1977, da nos-
sa produção de scheelita, nada menos de 60 por cento 
eram produzidos por estes garimpeiros. Pois, somen-
te, agora, estão cogitando da implantação do Projeto 
Garimpo. Este período febril do nosso garimpo pode-
ria ainda ter sido melhor aproveitado. Se, por exem-
plo, as Cooperativas dos pequenos mineradores do 
Estado não se constituíssem, hoje, numa experiência 
fracassada. 

0 que dizer, também, no setor primário da nossa 

economia, da evolução da atividade pesqueira, hoje 
totalmente dominada por grupos de outros Estados, 
diante da fragilidade competitiva dos grupos locais? 
Resultado: a nossa produção pesqueira, compre-
endendo produtos nobres de exportação, como a la-
gosta, até o pescado, é beneficiada em outros Esta-
dos, com prejuízo para a arrecadação tributária do Es-
tado e inabsorção de parcela considerável de nossa 
força de trabalho. 

Ora, a nossa preocupação é mostrar que o nosso 
maior problema não é, propriamente, a seca, mas o 
que se faz no seu combate e de seus perniciosos efei-
tos. Se, por um lado, temos a agricultura totalmente 
arrasada pela estiagem e pela falta de uma política de 
estímulo ao nosso principal produto, o algodão, a pe-
cuária, reduzida já a 40 por cento do seu rebanho, po-
deríamos encontrar nestes outros segmentos do setor 
primário alternativas económicas para o Estado. 

Houve falta de diálogo? Falta de uma maior agres-
sividade e representatividade do setor? Isto poderia 
explicar, para alguns, o pouco dinamismo na busca de 
soluções para a nossa agricultura. Mas, se nos voltar-
mos para a indústria, o panorama não é menos desa-
lentador. 

Em que pese a afirmação do documento "Política 
Governamental de Apoio à Iniciativa Privada", de que 
o modelo de desenvolvimento da região distanciou-se 
dos desafios do semi-árido e não promoveu adequada-
mente a industrialização, houve quem o fizesse, ou 
Estados que conseguiram ganhar pontos no avanço da 
sua industrialização. 

O Rio Grande do Norte ficou no sonho dos grandes 
e ambiciosos Projetos e Programas dos Pólos Químico 
e Químico-Metalúrgico, sem combiná-los com ações 
visando estimular atividades econômicas típicas de 
pequenos e médios empreendimentos. 

Esta é a conclusão do documento dos empresários. 
A conclusão, que transcrevo textualmente "de que os 
problemas sócio-econômicos do Rio Grande do Forte 
devem ser visualizados, obviamente, como integran-
tes do contexto nordestino". Embora, dizem mais, se-
ja verdade que não se pode vê-los isoladamente, isto 
não significa que o Estado se ache impossibilitado de 
ter uma política sócio-econômica dentro do estreito es-
paço em que é permitido, institucionalmente, desta 
iniciativa. 

Queremos que o nosso Estado tenha esta política 
compatibilizada com uma preocupação dominante: a 
criação de empregos. Que isto se reflita num projeto 
de emergência, que procure ir ao encontro da crise da 
construção civil, atenuando-se a sua repercussão so-
cial. Condenamos a declaração da Secretaria de Pla-
nejamento do Estado, quando informa que o Estado 
ainda não tem planos nem projetos este ano, na atual 
administração. 

Esta é a nossa convocação. 

8 RN/ECONÒMICO — Julho/83 
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Bancos automatizam serviços em Natal 

BANCOS 

Automação assusta bancários 
mas pode abrir novos campos 

NELSON PATRIOTA 

A mecanização dos serviços ban-
cários, através de modernos e sofisti-
cados terminais de computação, já é 
uma realidade em algumas agências 
bancárias em Natal que pioneiramen-
te introduzem sistemas operacionais 
já implantados largamente no Sul do 
País, enquanto outros bancos come-
çam a planejar reformas similares em 
suas agências locais. A tendência à 
utilização de terminais eletrônicos 
parece irreversível, sob a justificação 
de que tais serviços vêm aprimorar as 
rotinas diárias bancárias e oferecer 
melhor comodidade aos clientes, em 
termos de agilização e eficácia. 

Na vanguarda dos novos tempos 
dois sistemas bancários, privados, 
cujas matrizes do Sul já implantaram 
há muito o computador em sua roti-
na — o grupo Itad e o grupo Brades-
co — começam a instalar em suas fi-
liais do Norte-Nordeste, inclusive em 
Natal, sistemas de prestação de ser-
viços ao público onde o computa-
dor — representado por sofisticados 
terminais eletrônicos — passa a de-
sempenhar um papel-chave, exemplo 
que será certamente seguido por ou-
tras agências bancárias dentro de 
mais algum tempo. 

INOVAÇÕES — Previsto ainda pa-
ra este ano, o Itautec promete re-
presentar uma substancial inovação 
em termos de serviços ao público pe-
lo Banco Itaú em Natal. Trata-se 
de um sistema de processamento de 
dados ligado diretamente ao terminal 
da matriz em São Paulo o qual em 
cerca de 30 segundos dará ao cliente 
todas as informações requisitadas, 
desde o andamento da conta-corren-
te, até créditos, débitos, depósitos, 
etc. Todas essas informações serão 
fornecidas por meios eletrônicos, 
através de minicomputadores indivi-
duais à disposição dos clientes do 
banco. Para isto, bastará o cliente 
dispor de um cartão digitado com seu 
código, individual e intransferível. A 
meta é, segundo Antônio Tibeiro de 
Araújo, gerente da agência do Itaú 
em Natal "deixar o cliente à vonta-
d e " , poupando-o de demorar-se em 
filas ao mesmo tempo em que pro-
picia grande economia de tempo e 
serviços, tanto ao cliente quanto ao 
banco. 

MAIS INOVAÇÕES — Outra ino-
vação prometida por Tibério de Araú-
jo para ser instalada ainda este ano é 
o Itaufone. Sistema semelhante ao 
Itautec, propiciará informações sobre 

saldos, débitos, cheques emitidos, 
etc, tudo por meio do telefone, sem 
ferir o sigilo bancário, vez que cada 
cliente disporá de um código perso-
nalizado cujo acesso fica reservado a 
ele. 

Mas a grande revolução em termos 
de prestação de serviços do Banco 
Itaú em Natal, promete ser o Cofre 
Noturno. Este serviço será destinado, 
a exemplo do que ocorre em capitais 
do Sul onde já está operando normal-
mente, ao setor lojista, de supermer-
cado, bares e casas noturnas, que 
movimentam com grande volume de 
dinheiro no horário da noite. A im-
plantação do Cofre Noturno — anexo 
que está sendo construído em depen-
dências externas da sede da filial em 
Natal — permitirá ao cliente fazer de-
pósitos em qualquer hora fora do cir-
cuito comercial, inclusive nos fins de 
semana. Seu funcionamento se dá 
através de uma maleta com chave e 
cadeado individualizado para cada 
cliente o qual poderá depositar valo-
res de quaisquer natureza, evitando 
assim o inconveniente de reter esses 
valores sob sua própria guarda e ar-
riscando-se a sofrer assaltos, perdas 
e furtos. 

COMPUTAÇÃO NACIONAL — 
Com um sistema integrado regional 
ligado a um subcentro eletrônico, lo-
calizado na agência da Cidade Alta, o 
Bradesco está proporcionando servi-
ços de compensação, débitos, cré-
ditos e outros, em tempo recorde e 
com precisão máxima, processados 
em oito agências centralizadas, sendo 
sete no Rio Grande do Norte — Santa 
Cruz, Santo Antônio do Salto da On-
ça, São Gonçalo do Amarante, Nova 
Cruz, São Paulo do Potengi, além das 
duas agências de Natal, e uma na Pa-
raíba, no município de Cuité. Esse 
sistema permite solução rápida para 
qualquer transação bancária ligada 
ao Bradesco, tudo processado eletro-
nicamente: cadastro do cliente, em-
préstimos, cobrança de cheques ge-
rados em qualquer uma das agências 
integradas ao sistema, etc. 

A compensação nacional, a ser im-
plantado ainda este ano em Natal pe-
lo Bradesco, significará a agilização 
dos serviços já prestados pelo siste-
ma integrado ao subcentro regional, 
que será extensivos às demais agên-
cias bancárias e firmas que operem 
com o grupo. 

O Bradesco Instantâneo, por sua 
vez, funcionará de modo análogo ao 
Itautec — máquinas de caixas trans-
formadas em miniterminais de com-
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putação, cujo acesso será permitido 
apenas aos clientes que dispuserem 
de seu próprio código deixado. Esse 
sistema forneeerá qualquer informa-
ção sobre conta-corrente do cliente, e 
ficará ligado diretamente a uma cen 
trai localizada em Recife. 

Para a instalação desse novo servi-
ço, o Bradesco está necessitando de 
mão-de-obra, para o que oferecerá 
brevemente cursos de especialização 
em digitação. O único problema no 
momento é, segundo César Augusto 
França Fernandes, Supervisor de 
Processamento, a ausência de candi-
datos. Lembra, porém, que o banco 
arcará com todas as despesas dos 
cursos, desde os instrutores até o ma-
terial utilizado nas atividades didá-
ticas. Ao final do curso, serão selecio-
nados os melhores candidatos para 
contrato imediato no banco. Os inte-
ressados, diz César Augusto, devem 
se dirigirá agência Centro do Brades-
co para fazer sua inscrição. 

NOVO MERCADO — Ao contrário 
do que temem muitos bancários, a 
implantação de sofisticados sistemas 
eletrônicos na rotina bancária, ao in-
vés de significar redução ou rotativi-
dade de mão-de-obra, parece abrir 
um novo mercado de trabalho no se-
or. Este pensamento, compartilha-
lo tanto pelo gerente do Itaú como 
pelo supervisor de processamento do 
Bradesco, é confirmado também pelo 
subgerente do Banco Sudameris, 
Claudine Rossi Henklain, embora seu 
banco ainda não esteja operando com 
terminais de computação. Diz ele que 
a crescente complexidade dos servi-
ços bancários exige a automação dos 
serviços, lembrando que a introdução 

do sistema «on-line» (de computação) 
em filiais do Sudameris em capitais 
do Sul, foram seguidas de novas con-
tratações de pessoal. Referindo-se 
especificamente à agência do banco 
em Natal, Claudine Rossi observa 
que o banco paga atualmente mão-
de-obra para processar seu sistema 
de lançamento de conta-corrente por 
não dispor ainda do serviço «on-line», 
mas que, mais cedo ou mais tarde, 
esse serviço virá como consequência 
da expansão dos serviços, como se 
deu no Sul. 

Antônio Tibério, do Itaú, chega a 
prever que o processo de automação 
dos serviços bancários vai aumentar o 
número de funcionários do banco, ha-
ja vista que cria novas necessidades 
de trabalho, resultantes da instalação 
de novas agências no interior do Es-
tado, fazendo com que funcionários 
mais antigos sejam elevados a postos 
de chefia e, consequentemente, 
abrindo novas vagas. Destaca Tibé-
rio que o número de funcionários do 
conglomerado Itaú cresceu 4.8 por 
cento no ano passado, lembrando que 
isto aconteceu justamente durante a 
fase de implantação da tecnologia de 
computação nos serviços do banco o 
qual é, significativamente, auto-de-
nominado de «banco eletrônico» pelo 
largo uso que faz dos modernos re-
cursos tecnológicos. 

Da mesma opinião, César Augusto 
crê que a automação de serviços é fa-
tor de dispensa apenas no setor in-
dustrial. "Dentro da estrutura bancá-
r ia" , diz ele, não acredito em redução 
de mão-de-obra, "pelo menos en-
quanto os gerentes não forem subs-
tituídos por computadores", acres-
centa em tom de blague. • ' 

0 slogan ' 'pensou em 
construir, pensou na Saci", 

já está tão difundido e 
acreditado no Rio Grande 
do Norte que são raras as 

pessoas que constroem ou 
reformam suas casas e não 

compram o material na 
Saci — Material de 

Construção Ltda., ou 
mesmo vão até a loja pedir 

informações sobre produtos 
e detalhes técnicos. É, 
primeiramente, uma 

questão de bom senso. A 
empresa já é uma tradição 

de mais de vinte anos, 
vendendo bons produtos 
ao norte-riograndense, 

comercializando as grandes 
marcas. Depois, são os 

bons preços e os 
convidativos planos de 

pagamento. Engenheiros, 
arquitetos, investidores do 

setor e até mesmo 
donas-de-casa "na-hora de 

construir, pensam na 
Saci". E, se você vai 

construir, pense também 
na Saç 
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Industriais do setor de cerâmica já levaram seu problema a FIERN 

CONJUNTURA 

Crise no BNH é duro golpe 
na indústria cerâmica do RN 
Verdadeiro termômetro da indús-

tria da construção civil, a indústria 
cerâmica do Rio Grande do Norte — 
representada por um total de 96 cerâ-
micas espalhadas em todo o Esta-
do — encontra-se hoje diante de um 
impasse recessivo gerado pela para-
lisação das obras públicas, notada-
mente as do BNH, visto que este ór-
gão federal praticamente desativou 
todos os seus programas habitacio-
nais no Estado em decorrência da cri-
se econômica que atravessa o País. 
Carro-chefe da construção civil, o 
setor cerâmico se ressente de solu-
ções imediatas para a crise, qu£ está 
se traduzindo em crescimento de 
estoques ociosos, aviltamento de 
preços e desemprego em massa. 

— O empresariado do setor cerâ-
mico no Rio Grande do Norte está so-
frendo na pele o vexame de não ter a 
quem vender seus produtos a fim de 
fazer face a seus compromissos, o 
que acarretou na paralisação das ati-
vidades de mais de 50 por cento das 
cerâmicas instaladas no Estado. A 
declaração é de Antônio Ferreira de 
Mello Netto, empresário com mais de 

20 anos de experiência no ramo e 
atualmente presidente do Sindicato 
da Indústria Cerâmica para a Cons-
trução do Rio Grande do Norte. 

Para Antônio Mello a crise do setor 
cerâmico é decorrência direta das di-
ficuldades produzidas pelos desacer-
tos da política econômica federal. E 
observa:' 'O que é de estranhar é que 
os responsáveis pelo sistema econô-
mico-financeiro do País só tenham 
dado conta dessa situação de crise na 
hora em que ela foi requerida", em 
alusão às negociações empreendidas 
pelo Governo Federal junto ao Fundo 
Monetário Internacional — FMI. 
"Como argumento, se levanta a nos-
sa importação de combustíveis e lem-

Conjuntos com impasse, mais problemas 



braríamos" — diz ele — "que o Ja-
pão não produz um só litro de petró-
leo". 

DADOS DA CRISE — Em tempos 
normais, diz Antônio Mello, o setor 
cerâmico do Rio Grande do Norte, 
através de suas 96 indústrias, é ca-
paz de gerar cerca de 9 mil empre-
gos diretos e mais 3 mil empregos in-
diretos. Mas de um ano para cá, um 
total aproximado de seis mil traba-
lhadores, istoé, 60 por cento da mão-
de-obra empregada no setor, foram 
dispensados em vista da suspensão 
de encomendas da indústria de cons-
trução civil, cujo principal cliente é o 
BNH. 

Com ênfase no aspecto social do 
problema, Antônio Mello lembra que 
a atividade do setor cerâmico desen-
volve-se principalmente no interior 
d > Estado, mediante o uso de mão-
de-obra sem especialização e que ser-
ve como fator de fixação do homem 
rural ao seu meio. 

Mas se as consequências do de-
semprego do setor cerâmico no inte-
rior são graves, não são menores os 
males econômicos, uma vez que, de-
sempregado, o trabalhador deixa de 
contribuir para o Fundo de Garantia, 
que é a principal fonte de receita dos 
programas habitacionais do BNH. Is-
to gera, segundo o presidente do Sin-
dicato da Indústria Cerâmica da 
Construção do RN, um ciclo vicioso: o 
BNH não constrói porque não arreca-
da e não arrecada por que não cons-
trói... 

A crise na indústria da constru-
ção civil não afeta apenas o setor 
da cerâmica. Como é uma área 
muito abrangente, tanto em ter-
mos de absorção de mão-de-obra, 
como de componentes de vários 
setores industriais, a construção 
civil é o centro de um coryunto de 
circunstâncias produtivas que, 
quando está afetada, tem um efei-
to multiplicador também negativo. 
As grandes empresas comerciais 
de Natal, por exemplo, são do se-
tor da venda de material de cons-
trução e uma delas está, sistemati-
camente, entre as que mais arre-
cadam ICM em todo o Rio Grande 
do Norte. Pelo menos duas das 
empresas que se dedicam à venda 
de material de construção em Na-
tal estão entre as 20 que mais ar-
recadam ICM no Estado, enquanto 
outras se situam sempre muito 

Casas contidas, falta de obras 

Antônio Mello acentua que o de-
semprego no setor de construção ci-
vil, incluindo-se aí o setor cerâmico, 
representa um fator de desestabiliza-
ção do campo que não pode ser solu-

Uma crise 
arrasta setor 

bem no cômputo geral da lista das 
100 que mais arrecadam, todos os 
anos, segundo as listas oficiais fei-
tas pela Secretaria da Fazenda. 

CRISE EM CADEIA — Por tude 
isso a crise da construção civil é 
uma crise que os técnicos chamam 
de «em cadeia». Ela, em geral, é 
aferida pela redução da venda de 
material de construção. Ou, pelo 
menos, era. Até há algum tempo, 
quando se queria aferir o grau de 

cionado apenas com meias-medidas 
como, por exemplo, o Programa das 
Frentes de Emergência desenvolvi-
dos pelo Ministério do Interior atra-
vés da Sudene. Segundo ele, este 
Programa, além de pagar um salário 
irrisório — Cr$ 15 mil por mês — o 
que não dá para o trabalhador se sus-
tentar e manter sua família, tem o 
agravante de acostumar um povo vol-
tado no passado para o trabalho, a fi-
car na ociosidade. 

PROPOSTA — Assinala Antônio 
Mello que o Ministério do Interior, 
através da Sudene, investe no Ric 
Grande do Norte Cr$ 1 bilhão 500 mi-
lhões mensais. E diz: admitindo que 

dificuldade da construção civil se 
passava a fazer um levantamento 
do índice de vendas de material de 
construção, em especial o cimento. 
Hoje, esse tipo de aferição mudou 
um pouco. Passou-se a balizar as 
estatísticas pelo número de de-
sempregados, segundo as relações 
do Sindicato dos Trabalhadores da 
Construção Civil no Estado do Rio 
Grande do Norte. Mesmo assim 
nenhum desses índices são absolu-
tamente exatos. O fato é que todos 
os setores da construção civil estão 
reclamando — e muito. E, sobre-
tudo, reclamam os empresários da 
construção civil. Pelo menos uma 
coisa é certa: sem casas para cons-
truir, não pode haver empregos, 
não pode haver absorção de mate-
rial, não pode haver a circulação 
de dinheiro e, naturalmente, não 
pode haver a construção civil. 
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uma casa da COHAB custe aproxi-
madamente Cr$ 1 milhão, o dinheiro 
que vem da Sudene todos os meses 
daria condição ao Estado de construir 
1.500 casas todo o mês. Ele acentua 
que essas casas poderiam ser cons-
truídas exatamente nos distritos e po-
voados assistidos pelo Programa de 
Emergência e com a vantagem de dar 
retorno imediato, na medida em que 
com a reativação das obras, as cerâ-
micas e demais setores da construção 
civil contratariam pessoal e passa-
riam, consequentemente, a contri-
buir para realimentar o sistema do 
BNH. Outra vantagem dessa política 
se traduziria na erradicação de vilas e 
habitações que não oferecem condi-
ções mínimas de higiene, substituin-
do-as por casas dentro dos padrões 
sanitários mínimos, evitando a proli-
feração de endemias, etc. 

Ainda dentro do mesmo raciocí-
nio, observa Antônio Mello que com o 
pagamento dos trabalhadores alo-
cados nas obras e dos mutuários be-
neficiados com estas casas, novos re-
cursos poderiam ser revertidos ao 
Estado para a prestação de serviços 
essenciais, como educação, saúde e 
segurança pública. Enfim, diz Antô-
nio Mello, todos lucrariam com a apli-

cação dos recursos dos Programas de 
Emergência — que não têm retorno, 
torna a enfatizar — em obras de cons-
trução civil: as empresas pagariam 
impostos e obrigações sociais que se 
refletiriam em mais recursos para o 
sistema financeiro de habitação 
(BNH) e a receita estadual; os tra-
balhadores teriam melhores salários 
e não teriam motivação para sair de 
suas localidades e o setor cerâmico e, 
de modo geral, a indústria de cons-
trução, voltaria a se dinamizar, au-
mentando seus investimentos no 
campo e oferecendo mais empregos 
para a mão-de-obra ociosa, etc. 

Para Antônio Mello, sua proposta 

não pretende ser o "ovo de Colom-
bo" . Essa proposta já foi levantada e 
analisada copiosamente, constatada 
sua viabilidade, só que nunca foi pos-
ta em prática. "Só não entendo por 
que" , diz ele, acrescentando que se 
trata de uma solução relativamente 
simples e de retorno imediato para 
um problema de graves proporções e 
cuja aplicação se traduziria em bene-
fício para todo o Estado. 

PERSPECTIVAS — Analisando as 
perspectivas a curto prazo do setor 
cerâmico em termos locais, Antônio 
Mello diz que "se nada for feito para 
dinamizar o setor, dentro de mais um 
mês teremos não seis mil, mas dez 
mil desempregados na indústria cerâ-
mica, o que significa de fato 50 mil 
pessoas desassistidas, se incluirmos 
aí a família do trabalhador. E con-
clui: "Essa? pessoas só terão uma 
saída, que é se alistar nas frentes de 
trabalho para receber os Cr$ 15 mil 
por mês para não fazer nada, enquan-
to os empresários das cerâmicas vão 
se tornar inadimplentes por falta ab-
soluta de condições de honrar seus 
compromissos". E indaga: "Por cul-
pa de quem seremos chamados de 
mal pagadores?" • 
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Companhia 
Distribuidora de 

^ S ^ j J I ^ Ferragens 
Rua Dr. Barata, 190/192 — Ribeira — Fone: 222-3571 

Com pessoal tecnicamente capacitado para orientar, dimensionar 
e construir sua piscina, obedecendo aos mais modernos padrões 
de qualidade e aos mais atualizados critérios técnicos para seu 
maior conforto e segurança. 

— Natal-RN 

Um Departamento Especializado em: 
piscinas, equipamentos e acessórios, 
sistemas de iluminação e som 
subaquático, 

produtos químicos 
p/tratamento d'âgua, banheiras com 
sistema de hidroterapia, bombas 
hidráulicas e sistema de pressão. 



PROJETO GARIMPO: INFRA-
ESTRUTURA DO GARIMPEIRO 
Exercer a atividade da garim-

pa gem numa região onde, nos cha-
mados bons tempos registra ince-
pientes precipitações pluviométri-
cas não é nada fácil. E, bem mais 
difícil é trabalhar nesse setor em 
comprovados dias de seca. A ine-
xistência da água impossibilita to-
da e qualquer iniciativa do garim-
peiro, o que obriga a esse bravo 
sertanejo, a maioria das vezes, tra-
balhar alugado em atividades ou-
tras, sem ter a devida habilidade 
para tais junções. O Governador 
José Agripino, sensível a esse pro-
blema que assola, especialmente a 
Região Seridó do Estado, decidiu 
amparar o garimpeiro potiguar e 
para tal, criou, por intermédio da 
Companhia de Desenvolvimento 
de Recursos Minerais — CDM, o 
Projeto Garimpo, que dá condições 
ao homem do interior trabalhar 
com infra-estrutura material e téc-
nica. 

O Projeto Garimpo, de acordo 
com o que disse o Diretor da CDM, 
Dario Pereira, "são as meninas 
dos olhos do Governador José 
Agripino". O Chefe do Executivo 
potiguar se diz entusiasmado com 
o programa, pois entende que o 
garim peiro norte-riograndense 
tem que ser apoiado, em virtude 
dele exercer uma atividade de re-
conhecida valia econômica. Equi-
par o garimpeiro fornecendo-lhe 
água, compressor, explosivo, pá, 
picareta e ainda dando-lhe fixo 
CrS 15.300,00 (quinze mil e trezen-
tos cruzeiros) por mês, foi esta a 
forma racionalmente encontrada 
para se amparar o garimpeiro do 
RN, experiência pioneira no Bra-
sil, assegura Dario. 

CONVÊNIO COM A SUDENE 
- A Sudene, considerando a se-

riedade e a eficácia do Projeto Ga-
rimpo, idealizado pelo Governo Jo-
sé Agripino, não mediu esforços e 
firmou convênio, com a CDM, nu-
ma primeira etapa de CrS 157 mi-
lhões. Esses recursos beneficia-
rão — ou já estão beneficiados, o 
núcleo da cidade de Parelhas, que 
abrange também os municípios de 
Equador, Jardim do Seridó, Car-

vi/ iui o amparo geral ao garimpeiro 

naúba dos Dantas e Acari, cujo ob-
jetivo é atender a mil garimpeiros. 
Mais de duzentos já estão inscri-
tos. 

A falta da injra-estrutura mate-
rial é, sem dúvida, o maior proble-
ma hoje vivido pelo garimpeiro 
norte-riograndense. Teoricamen-
te, ele nunca dispôs de água. Ima-
gine agora, com esses cinco anos 
de seca. Os outros equipamentos, 
até que são mais fáceis de se con-
seguir. Mas, o Projeto Garimpo 
tem por objetivo amparar o garim-
peiro de uma maneira completa. 
Os homens inscritos recebem os 
Cr$ 15.300,00, todo o equipamento 
necessário à consecução do servi-
ço — inclusive água no local de 
trabalho — e mais 50% da produ-
ção auferida. Dez por cento dessa 
produção é destinada ao dono da 
terra e os 40% restantes aplicados 
num fundo rotativo, sob a respon-
sabilidade da CDM, dinheiro esse 
a ser reinvestido em novas pesqui-
sas minerais. 

Se por um lado o Projeto Garim-

po tem suas metas voltadas para 
apoiar e dar condições ao garim-
peiro exercer suas atividades, por 
outro, desperta naquelas pessoas 
cada vez mais o sentimento coope-
rativista, haja vistas que o progra-
ma atende ao trabalhador autôno-
mo. A CDM, adiantou seu Diretor 
Dario, "está empenhada a conti-
nuar dando todo e qualquer apoio 
a dinamização das cooperativas 
dos garimpeiros que já existem no 
Estado". 

Direcionando, primeiramente, 
os benefícios do Projeto para o de-
nominado núcleo de Parelhas, pa-
ra atender a mil garimpeiros, com 
recursos de CrS 157 milhões, esse 
programa oficial, que é executado 
pela CDM, não ficará só por aí. 
Afirmou Dario Pereira que ' 'o Pro-
jeto Garimpo, sendo um importan-
te programa do Governo José 
Agripino, atingirá também os nú-
cleos de Currais Novos, Janduís, 
Angicos, São Tomé, Santana do 
Matos. Lajes, Tenente Ananias e 
Caicó. 
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CONSUMO 

Caprichos do mercado servem 
como o complicador da crise 

O comércio de Natal tem atravessa-
do vicissitudes curiosas, nos últimos 
meses. Cercado por crises de todos os 
lados, apavorado com o fantasma da 
inadimplência — que toma formas 
mais sombrias de mês para mês —, 
fustigado pela recessão e tendo de 
enfrentar os meses normalmente crí-
ticos de julho, agosto e setembro, 
airida se defronta com dilemas de 
marketing específicos dos tempos 
atuais. "Como não bastasse todos os 
nossos problemas" — diz um dos 
mais tradicionais lojistas da cidade, 
do ramo de confecções — "ainda te-
mos de lidar com os caprichos da mo-
da e a luta das indústrias". 

À primeira vista, pode parecer di-
fícil relacionar a acirrada batalha en-
tre os ditadores da moda e as dificul-
dades dos lojistas de Natal. Mas, re-
conhecendo-se melhor os detalhes, 
têm-se a explicação: é que a disputa 
das fábricas pelo" gosto da clientela 
significa uma rotatividade muito 
grande de padrões, de modelos, num 
vaivém alucinado de modismos. Com 
tudo isso, o lojista é obrigado a man-
ter-se atualizado. Acompanhar tam-
bém o vaivém. 

ESTOQUES VOLÁTEIS — " E nes-
se vaivém é que está toda ques-
tão" — justifica o lojista. 

Pelo seguinte: 

Tecidos: difícil 

— Corre-se o risco de comprar de-
terminado tipo de roupa e, com pou-
cos dias, ela sair de moda, sobrar tu-
do, sendo substituída por outra. É ne-
cessário ter sempre dinheiro disponí-
vel, manter uma atenção muito gran-
de para as tendências e os possíveis 
tempos de duração de cada uma delas 

e, acima de tudo isso, ter bastante in-
tuição. A intuição é para avaliar o que 
se deve comprar de mais ou de me-
nos, pois há os casos também em que 
se compra pouco e se perde a oportu-
nidade de aproveitar uma onda rentá-
vel. 

Nessa situação é que faz-se neces-
sária uma boa estratégia de marke-
ting. E, em se tratando de loja em 
Natal, essa estratégia só pode funcio-
nar se compreende também o acom-
panhamento atento do ritmo das no-
vidades. Tudo isso exige, como é fá-
cil supor, uma estrutura razoavel-
mente sofisticada — e, portanto, dis-
pendiosa — mesmo se improvisada. 

SÓ A EXPERIÊNCIA — São raras, 
muito raras, as lojas em Natal que po-
dem dispor de estrutura semelhante. 
E isso não acontecendo, o que se vê é 
o recurso do «queima», da «liquida-
ção». Segundo a fonte lojista, esse é o 
último recurso para desovar estoques 
adquiridos inapropriadamente e que 
ficaram superados pela corrida da 
moda. Como o capital não pode ficar 
parado — ou perdido — o jeito é ven-
der o produto por preço reduzido, 
bom chamariz mesmo para a parcela 
mais fiel à moda. 

Com esse elenco de dificuldades, a 
experiência do lojista vale muito. E é 
disso do que se tem valido muitos de-
les — com o empurrão de tímidas 
campanhas publicitárias — para ten-
tar atravessar os tempos difíceis sem 
arranhões profundos em suas empre-
sas. • 

Também crise de agressividade 
A crise é grave, sim. Mas, se-

gundo o consenso dos especialis-
tas, está faltando agressividade 
para, pelo menos, tentar inverter 
a maré decrescente. Um conhecido 
publicitário de Natal, numa das 
mais dramáticas reuniões do Clu-
be de Diretores Lojistas dos últi-
mos meses, ficou tão deprimido 
com o tom das conversas que, 
mesmo sem ser lojista, pediu a pa-
lavra para dizer "alguma coisa es-
timulante". 

— Eu já estava realmente fican-
do incomodado com o clima de-
pressivo — explicou ele depois. 

Só que as suas palavras de estí-
mulo não devem ter servido muito, 
na prática. Ele aconselhou agres-
sividade para enfrentar a situação; 

criatividade. Mereceu alguns olha-
res desconfiados e tímidos aplau-
sos. Reacendeeu o entusiasmo da-
queles homens, mas a chama foi 
tão diminuta que logo se apagou 
de novo. 

QUEM ARRISCA? — 0 fato é 
que quase ninguém está arriscan-
do nada em Natal, mesmo sabendo 
que pode ganhar. Há uma empre-
sa que recebeu, recentemente, ex-
celentes produtos, dos quais, se o 
mercado tivesse conhecimento — 
sobretudo os muitos condomínios 
que estão surgindo — seriam logo 
absorvidos. Mas ela se encolhe e 
não aceita os muitos planos de 
vendas e de publicidade. "Está 
esperando". Em outra escala, há o 
cliente — como no caso dos video-

games — mas as lojas de eletrodo-
mésticos temem importar os pro-
dutos na quantidade que seria a 
ideal para o momento, temendo 
empatar capital. Há em quase to-
dos os setores essa sensação. 0 
próprio Clube de Diretores Lojis-
tas está há mais de um mês para 
desencadear uma campanha insti-
tucional em grande escala mas 
tem hesitado — embora htya de-
terminação nacional nesse sentido 
para poder fazer frente às campa-
nhas das cadernetas de poupança. 

Alguns poucos lojistas tentam 
romper o clima, mas logo se dei-
xam dominar pelo pessimismo ge-
neralizado. Que, diga-se a verda-
d e ^ explicável — mas não justifi-
cável. 
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O brasileiro 
só é solidário 

debaixo d'água? 
Quando baixarem as águas que 

inundaram alguns estados do Sul, 
dentre os prejuízos incalculáveis vai 
emergir um fato marcante: a 
solidariedade do povo brasileiro. 

Como se viu, de toda parte do 
país foram enviados remédios, 
alimentos, agasalhos. Do próprio 
Nordeste, pobre e sofrido, saíram 
toneladas de ajuda aos irmãos 
do Sul. 

Quando as águas baixarem, 
também será a hora de lembrar 
outro fato: o de que o Nordeste 
padece, há cinco anos, de uma das 

maiores secas de sua história. 
Nesses cinco anos, rebanhos 

estão sendo dizimados, plantações 
destruídas, crianças morrem de 
fome, adultos abandonam tudo à 
procura de uma sorte melhor. 

Nesses cinco anos de dor, 
miséria e desolação, não houve 
nenhuma solidariedade como essa 
que emocionou o país nos cinco dias 
de dilúvio que selabateu sobre o Sul. 

Nenhuma emissora de televisão 
dedicou um segundo sequer do 
seu horário para pedir solidariedade 
em favor do Nordeste. 

Nenhum jornal de grande 
tiragem abriu espaço para ajudar 
milhares de vítimas da seca. 

Nenhum craque de futebol 
lembrou-se de um jogo amistoso 
com arrecadação em favor do 
nordestino. 

Será que a solidariedade só existe 
debaixo d'água? 

Fica a pergunta no ar. Com a 
esperança de que ela atinja a 
consciência dos que se omitiram 
até hoje. 

Dumbo Publicidade & Promoções 



Presidente da Cosern 
lança livro em Caicó 

0 Presidente da COSERN, ad-
vogado Francisco de Assis Medei-
ros, em plena Festa de SantAna, 
em Caicó, estará lançando o seu li-
vro PENSAMENTOS E CONCEI-
TOS DOS SERMÕES DE VIEIRA, 
obra impressa ano passado, em 
edição limitada, destinada exclusi-
vamente a seus amigos mais ínti-
mos, contendo na folha de guarda 
uma mensagem de Natal. Agora 
sai a edição para o grande público. 
Ao conceder-nos esta entrevista, 
Dr. Chiquinho relata pormenores 
de suas atividades não só como 
Presidente da COSERN, maior 
empresa do Estado, mas também 
como seridoense preocupado com 
literatura, política e Nordeste. 

De mais de uma hora de conver-
sa gravada, animada e descontraí-
da, extraímos este resumo da par-
te menos coloquial, todavia rigo-
rosamente fiel ao estilo do próprio 
entrevistado, que analisa sob di-
versos ângulos a sua obra sobre o 
Pe. Antônio Vieira, que considera 
um dos maiores oradores do mun-
do em todos os tempos. 

LI, RELIE 
TRESLI VIEIRA 

Vocês me perguntam por que 
Vieira? Porque desde muito jovem 
leio Vieira. Li, reli e tresli toda a 
sua obra, inclusive a defesa que 
apresentou perante o Tribunal do 
Santo Ofício, quando preso pela 
Inquisição. Porque é o melhor 
clássico da língua portuguesa; o 
seu mais eloquente orador. Prega-
dor primoroso e culto, grande polí-
tico e diplomata. Porque realmen-
te Vieira realizou coisas dignas de 
serem escritas e escreveu coisas 
dignas de serem lidas, para para-
frasear o que dele disse Teófilo 
Braga. 

ENTREI NA ONDA E 
AI ESTÁ O LIVRO 

Escrevi parte de Pensamentos e 
Conceitos dos Sermões de Vieira 
em Caicó, quando era Prefeito. 
Não tinha o propósito de transfor-

REPORTAGEM DE ALDEMIR ALMEIDA E JOSÉ AMARAL 

mar em livro os apontamentos que 
fazia à época. Recentemente veri-
fiquei que estava em moda esse ti-
po de trabalho literário. No mesmo 
estilo tem obtido boa acolhida do 
público: A Arte Política, de Man-
sur Chalita; O Homem que Pinta-
va Cavalos Azuis, de Diógenes da 
Cunha Lima; As Palavras de Gan-
dhi, de Richard Attenborough, 
recentemente traduzido por Pi-
nheiro de Lemos; Gotas de Sabe-
doria, de Oswaldo Herrera, e to-
dos os seus demais livros de pro-
vérbios e citações, e mais dezenas 
de outros trabalhos do gênero, ul-
timamente publicados. Entrei na 
onda e aí está o meu livro. 

NÃO TENHO PRESSA EM 
PUBLICAR 0 QUE ESCREVO 

Não é fácil se publicar um livro 
aqui no Nordeste. Falta quase tu-
do: incentivos, distribuidores, edi-
toras comerciais. 0 livro fica muito 
caro e o poder aquisitivo do pes-
soal que lê alguma coisa é muito li-
mitado. Tem-se de editar a obra de 
forma quase artesanal e por conta 
própria. Aí falta dinheiro e não 
existe financiamentos bancários 
para esse tipo de empreendimen-
to. É muito mais fácil se arranjar 
dinheiro para fabricar cachaça, ar-
mas de fogo e cartas de jogo! Por 
esses motivos tenho demorado 
tanto a publicar meus livros. 0 
meu próximo lançamento deve ser 
um livro de contos — CERCA HU-
MANA — cujas histórias têm por 
cenário a Região do Seridó. Mas 
não é fácil se publicar alguma coi-
sa. Vejam que há mais de dez anos 
tenho pronto um livro — CAICÓ 
DE ONTEM E DE HOJE — e nun-
ca consegui editá-lo! 

Gosto de escrever e escrevo. 
Não tenho pressa em publicar o 
que escrevo. Meu ganha pão é ou-
tro. Escrevo por lazer, e nada 
mais. 

EM VIEIRA CADA FRASE 
E UMA PRECE 

Para mim Vieira é atualizadíssi-

mo. Para mim não pesam as crí-
ticas de gongorismo medieval etc. 
Ele é o mais fecundo, o mais su-
blime e eloquente orador da língua 
portuguesa. Leiam-se as referên-
cias que iniciam o livro. Meditem 
nas palavras do Papa Clemente X, 
de Rui Barbosa e de D. Francisco 
Lobo. Em Vieira cada frase é uma 
prece, ardente de fé, universal e 
permanente. Seus pensamentos 
não passam. Suas imagens não se 
apagam, são palavras que se lêem, 
ouvindo. 

Sempre me interessei pela ora-
tória popular, de comício. Projetei 
um estudo analítico sobre esse fe-
nômeno político-cultural, que tem 
levado multidões às praças pú-
blicas. Pesquisei com profundida-
de a obra dos melhores mestres: 
Vieira, Rui, Bossuet, Castelar, 
Mont-Alverne, O Connell etc. Ex-
traí de cada um desses grandes 
oradores o que de mais criativo en-
contrei em seus discursos. A res-
peito de cada um deles compus 
inicialmente uma coletânea como 
esta que agora publico dos Ser-
mões de Vieira. Mas o verdadeiro 
objetivo dessa vasta pesquisa é es-
crever um livro sobre a oratória 
popular, especialmente a dos co-
mícios políticos. Este novo livro 
também já está quase pronto. 
Não se trata de um livro antológi-
co, como se possa pensar, mas de 
verdadeiro curso prático, destina-
do aos iniciantes e aos que têm di-
ficuldades de falarem público. 

É PRECISO LER 
MAIS E PENSAR 

PENSAMENTOS E CONCEI-
TOS DOS SERMÕES DE VIEIRA 
poderá servir de guia à iniciação 
dos jovens à leitura desse clássi-
co da nossa língua. Não raro, unia 
simples citação nos motiva a ler o 
sermão todo. Aliás, o índice remis-
sivo foi preparado visando essa 
hipótese. Aqueles que sustentam 
estar Vieira superado, não conhe-
cem Vieira, a não ser por leituras 
superficiais, ou nada sabem sobre 
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O caicoense Francisco Medeiros 

a arte de falar em público. Susten-
to justamente o contrário. Porque 
hoje em dia poucos lêem os clássi-
cos, poucos sabem ler, escrever e 
Jblar. E preciso ler mais e pensar. 
Nesse aspecto, infelizmente, é ca-
tastrófica a situação do Brasil. 

SÓ OS NORDESTINOS PODERÃO 
SALVAR O NORDESTE 

Além de todos esses motivos de 
admiração. Vieira está também 
ligado ao nosso Nordeste. Pregou 
na Bahia e no Maranhão. E está 
historicamente vinculado ao episó-
dio da entrega do Nordeste à 
Holanda, por achar Portugal que 
não valia a pena defender a Re-
gião. Como se vê, não é de hoje 
que o Nordeste é relegado aos de-
sígnios de sua própria sorte. De-
sajudado e empobrecido. Estou 
convencido de que só os nordesti-
nos poderão salvar o Nordeste. 
Enquanto essa assertiva não for 
transformada em ação política, 
económica e social continuaremos 
sendo os mesmos flagelados das 
secas, de ontem e de hoje. Do Ser-
mão da Visitação de Nossa Se-
nhora, pregado no Hospital da Mi-
sericórdia, na Bahia, poderíamos 
formular o primeiro princípio da 
redenção: tudo o que der o Nor-
deste para o Nordeste há de ser; 
tudo o que se tirar do Nordeste 
com o Nordeste há de se gastar. 

Nem sempre o que é bom para o 
Sul é bom para o Nordeste. 0 
Nordeste é e tem de ser sempre di-
ferente. Nosso maior mal, pior 

mesmo do que a seca, é a imitação 
de tudo o que se Jaz no Rio e em 
São Paulo, por exemplo. 0 que 
vem da União para o Nordeste, ou 
seja, de fora para dentro, repre-
senta apenas uma parte da solu-
ção. É necessário que haja uma 
diferenciação mais profunda, mais 
real. A diferenciação que parta de 
dentro para Jora, do Nordeste para 
o resto do Brasil. 0 próprio Nor-
deste oferecendo condições mais 
vantajosas ao investimento indus-
trial, a parte endógena da solução. 
0 lado genuinamente nordestino 
da questão, exclusivamente sua, e 
que nenhuma outra região do País 
poderia usurpar. Uma legislação 
trabalhista diferenciada constitui-
ria. sem dúvida, um dos mais for-
tes veículos desse esforço pela 
aceleração do desenvolvimento re-
gional. As tarifas d'ágüa, luz e te-
lefone reduzidas compensariam 
para o trabalhador a redução de 
vantagens trabalhistas. Infeliz-
mente nesse campo a demagogia 
supera a razão e os indicadores 
sociais, econômicos e históricos. 
Aqui a ciência perde para os desa-
tinos do empirismo mais caipira. E 
haja emergência.' 

OS MELHORES PENSAMENTOS 
DE VIEIRA 

Dou a seguir sem consultar os 
textos para exame, mais aprofun-
dado, amostra do que julgo os me-
lhores pensamentos de Vieira: 

— 0 Sol pode fazer dias longos: 
dias grandes só os fazem e podem 

fazer as ações. 
— 0 amor que não é de todo o 

tempo e de todos os tempos, não é 
amor, nem foi; porque se chegou a 
ter fim, nunca teve princípio. 

Ninguém há tão reto juiz de 
si mesmo, que ou diga o que é, ou 
seja o que diz. 

Não há coração nem tão sur-
do, que, se é chamado, não ouça; 
nem tão mudo, que, se ouviu, não 
responda. 

— Quem tem muito dinheiro, 
por mais inepto que seja, tem ta-
lento e préstimo para tudo; quem 
o nã<> tem. por mais talento que te-
nha, não presta para nada. 

Não é mais pobre quem tem 
menos, senão quem necessita de 
mais. 

— Há pessoas que afrontam 
com os louvores, como com as in-
júrias acreditam. 

— A mais dura coisa que tem a 
vida é chegar e pedir e depois de 
c:'egar c pedir ouvir um não. 

Se tivesse de organizar uma an-
tologia dos melhores sermões de 
Vieira, certamente incluiria os se-
guintes: 

a) Sermão da Sexagésima 
b) Sermão da Terceira Dominga 

Post Epiphaniam 
c) Sermão da Santa Cruz 
d) Sermão da Quinta Dominga 

da Quaresma, pregado na Igreja 
Maior de S. Luís do Maranhão 

e) Sermão do Evangelista São 
Lucas 

f ) Sermão da Segunda Dominga 
do Advento 

g) Sermão nas exéquias de D. 
Maria de Ataíde 

) Segundo Sermão do Rosário 
V Sermão do Mandato, pregado 

em Lisboa, no Hospital Real 
j) Sermão da Sexta-Feira da 

Quaresma, pregado na Capela 
Real em 1662. 

Atualmente, entretanto, quase 
nada estou escrevendo, porque to-
do o meu tempo e capacidade de 
trabalho estão a serviço exclusivo 
da COSERN, cujo lema — ENER-
GIA PARA TODOS EM TODA 
PARTE — poderosamente fasci-
nante para quem, como eu. gosta 
desse tipo de desafio, tornou-me 
legionário dessa árdua e difícil 
missão, a que mais tem exigido es-
forço. criatividade e espírito públi-
c<, de quantas me tenho desin-
cumhido por nomeação e por elei-
ção. 
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Este símbolo 
leva o Seridó 
mais longe. 

A resistência, a capacidade de enfrentar dificuldades e 
a disposição de vencer do xique-xique têm muito a 
ver com o Seridó e com a fibra dos seus filhos. 
Este símbolo de luta virou símbolo da sorte, por 
representar uma organização que surgiu no Seridó há 
anos: resistiu, enfrentou dificuldades, mas venceu. 
E A Sertaneja, hoje, está presente não apenas no 
Seridó, mas em 40 pontos de venda do Rio Grande do 
Norte e da Paraíba, contribuindo para melhorara 
qualidade de vida de milhares de nordestinos, graças a 
uma criteriosa política empresarial também feita à 
imagem e semelhança do Seridó. 
E de sua gente. 

SERTANEJA 
de Radir Pereira & Cia 

- a loja do povo 



Aos seridoenses 
Quando os seridoenses se irmanam pela fé e 
pela solidariedade humana na busca da força 
interior para se sobrepor às dificuldades a 
que o Rio Grande do Norte enfrenta como um 
todo — e que penalizam particularmente à 
sua região —, queremos lhes levar o apoio 
fraterno de todos os norte-riograndenses. E, 
com a responsabilidade de Governo, lhes 
reiterar que estamos atentos aos nossos 
deveres para com as comunidades 
interioranas aos quais nos temos entregado 
com a mesma determinação com que 
cumprimos as nossas obrigações quando 
Prefeito da Capital. Nestes quatro meses em 
que gerimos os negócios do Estado temos 
convivido com a problemática que o afeta no 
seu global, de maneira progressiva e 
diversificada, por força de fatores que 
extrapolam os limites de nossas providências 
porque geradas a níveis nacional e mundial. 
As dificuldades, contudo, não arrefecem o 
nosso ânimo nem desestimulam nosso 
propósito de buscar, com esforço e 
obstinação, os caminhos a que nos propomos 
palmilhar com o povo na construção do 
bem-estar da gente que acreditou em nossa 
mensagem, confiou em nosso propósito e nos 
entregou a tarefa s o desafio de cimentar os 

alicerces do desenvolvimento. Temos nos 
dedicado a uma permanente peregrinação 
junto aos poderes centrais, buscando onde os 
possa encontrar, os recursos necessários às 
soluções momentâneas ou definitivas para 
vencer os obstáculos que impedem a nossa 
estabilização econômica e a nossa 
tranquilidade social. E o Seridó tem sido 
prioridade em nossas preocupações. Desde 
às medidas emergenciais diante da seca — e 
aí, além do programa de obras públicas 
destaca-se projeto especial de assistência ao 
garimpeiro — ao estímulo da lavra mineral 
através dos centros de lapidação para 
melhoria da renda do trabalhador, até às 
alternativas artesanais e às ações 
institucionais de Governo abrangendo os 
setores da educação, saúde pública, 
saneamento básico, agropecuária, transportes 
e comunicações, energia, 
segurança e promoção social. Aos 
seridoenses, pois, nestes momentos de 
dificuldades mas de coesão, a nossa palavra 
solidária e a renovação do nosso 
compromisso de trabalho pelo bem de todos. 

JOSÉ AGRIPINO — Governador 
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Garimpeiro 
não vive mais entregue 
á sua própria sorte 

Currais Novos 

Garimpeiro em Currais Novos tem, agora, todo apoio da 
Prefeitura. Estradas, para que sua jornada seja menos árdua, 

água para sua dura faina na busca das riquezas entranhadas no 
chão e na pedra. A vocação do curraisnovense para o garimpo 

não mais se perderá com o desânimo. Incentivo, apoio, medidas 
efetivas já beneficiam 400 garimpeiros. São providências com o 

respaldo de ações continuadas onde a contrapartida é a 
ampliação das opções econômicas de uma região que luta para 
alargar seus horizontes. Apoiar para desenvolver, estimular para 

somar esforços, são lemas que se transformam em rotina 
administrativa na agenda de quem só pretende produzir para 

superar obstáculos. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAIS NOVOS 
Prefeito José Dantas 
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Disvesc — uma das empresas do Grupo Venâncio 

GRUPO VENÂNCIO: 30 ANOS 
DE ATIVIDADES NO SERIDÓ 

O ano de 1983 representa para o 
Grupo Venâncio, de Currais No-
vos, trinta anos de trabalho e obs-
tinação. Trabalho esse que teve 
como precursor o sr. Amadeu Ve-
nâncio Dantas, nome que hoje se 
insere na história e na tradição co-
mercial da Região Seridoense. Em 
1953, a empresa iniciou suas ativi-
dades comercializando estivas, ce-
reais e bebidas com um modesto 
armazém, localizado à rua João 
Pessoa, 130. Passadas três déca-
das, o Grupo Venâncio é hoje uma 
sólida organização, constituída de 
várias empresas. Na atividade co-
mercial, lidera o mercado da re-
gião, principalmente vendendo o 
açúcar, cimento e a farinha de tri-
go-

Quem conheceu Currais Novos 
nos idos de 1953 deve lembrar que 
Amadeu Venâncio Dantas marcou 
pioneirismo na Região, comerciali-
zando no ramo de estivas, cereais 
e bebidas. Em seguida, comprou a 
Fábrica de Sabão Seridó, situada 
às margens da BR-427, estrada 
que liga Currais Novos a Acari. 
Em 63, enveredou na área de auto-
móveis, fundando a Distribuidora 
de Veículos Seridoense, Disvese, 
concessionária Chevrolet. Após o 

surgimento da Disvese, já em 1966 
o grupo partiu para sucessivas am-
pliações, quando fora admitido 
Manoel Venâncio Dantas, irmão 
de Amadeu. Dessa data até hoje, o 
Grupo Venâncio de Currais Novos 
nunca mais parou de crescer. 

O ARMAZÉM, INÍCIO DE TU-
DO — O grau de solidez a que che-
gou o Grupo Venâncio de Currais 
Novos deve-se à fundação do ar-
mazém de cereais, em 1953. Ama-
deu Venâncio recorda aqueles lon-
gínquos tempos e diz: "Tudo co-
meçou com o armazém, em 53. A 
partir daí foram sete anos de luta 
vendendo, exclusivamente esti-
vas, cereais e bebidas. Depois, re-
solvi diversificar. Comprei a Fábri-
ca de Sabão e passei afazer o úni-
co e melhor sabão da Região. Co-
mo tinha experiência também em 
veículos, fundei a Disvese. Em se-
guida, entrei em sociedade com 
meu irmão e, de lá prá cá, só fize-
mos crescer. Hoje, o Grupo Ve-
nâncio de Currais Novos é fonte de 
distribuição comercial para os nos-
sos vários municípios vizinhos". 

Para se ter uma idéia de até on-
de chegou a solidez do Grupo Ve-
nâncio, é bastante dizer que a or-

ganização, em termos de revenda 
de açúcar, alcança hoje a décima 
posição do Estado: "Trabalha-
mos com as três principais usinas 
de açúcar do Rio Grande do Norte. 
Revendemos para as Usinas São 
Francisco, São João e Ilha Bela. 
Temos um estoque de açúcar ra-
zoavelmente grande", ajirma 
Amadeu Venâncio Dantas. 

FONTE DE DISTRIBUIÇÃO — 
Possuir cinco armazéns abarrota-
dos de mercadorias que vão desde 
a pasta de dentes à caixa de fósfo-
ros, significa dizer fonte de distri-
buição para o Seridó. Vender tam-
bém o cimento e a farinha de trigo, 
o Grupo Amadeu Venâncio garan-
te o abastecimento para mais de 
quinze cidades vizinhas. 

Amadeu Venâncio Dantas, o ho-
mem que iniciou a história do Gru-
po Venâncio de Currais Novos, 
trabalha entrosado com a família. 
Hoje se sente realizado, principal-
mente em v.er aquela pequena em-
presa que criou em 1953 chegar 
aos 30 anos de existência. Apesar 
de ter outras atividades, não se 
esquece de sempre acompanhar, 
de perto, o andamento da sua or-
ganização que batizou Grupo Ve-
nâncio de Currais Novos. 
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Região sofrida mas tem forças 
para continuar luta obstinada 

Com o objetivo de dar ao Seridó 
maiores possibilidades de desenvolvi-
mento, enfrentando com mais facili-
dade o agravado problema da seca, o 
Governo Estadual está levando 
adiante um amplo programa, com 
propósitos bem definidos. A atuação 
vai desde o incentivo à garimpagem, 
como forma de absorção de mão-de-
obra, até a proposta de perenizaçâo 
de rios e o fortalecimento das asso-
ciações de municípios, a fim de que 
sejam tiradas metas comuns e supera-
das questões que atingem a todos. 

Falando a respeito do assunto, o 
Secretário do Planejamento, Manoel 
Pereira, disse que o Seridó, mesmo 
apresentando uma boa estrutura ur-
bana, "é, no entanto, uma das re-
giões que mais sofrem os efeitos da 
seca". Para o problema, disse, há 
programas rotineiros do Governo, 
como os Projetos Ruralnorte e Polo-
nordeste, com o investimento de re-
cursos visando a melhoria da produ-
ção, com desdobramentos na área so-
cial, aplicando, até o primeiro trimes-

34 

tre de 84, através do Polonordeste, 
dotações na ordem de C r | 8 bilhões 
em obras hídricas, prestação de servi-
ços e em instalações infra-estruturais. 

Como programas novos, ativados 
no Governo Agripino Maia, destacou 
uma iniciativa que soma-se às frentes 
de trabalho da Emergência: maior 

apoio ao desenvolvimento do garim-
po, atividade bastante enraizada nas 
atividades econômicas do Seridó. 
Mesmo assim, salientou o Secretário, 
fazia-se necessário um efetivo disci-
plinamento e incentivo ao setor "e a 
intenção do Governador José Agripi-
no é apoiar o homem do campo que 

O Seridó marcado pelo clima 
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já ocupa as suas horas livres do tra-
balho agrícola com o garimpo". 

AS ASSOCIAÇÕES — Assim, re-
velou, está em implantação um proje-
to-piloto na cidade de Parelhas, de-
vendo idênticas iniciativas serem ini-
ciadas em São Tomé e Currais No-
vos. Além disso, salientou o progra-
ma de alimentos para o Seridó, com 
especial relevo para a cidade de Cai-
có, com a comercialização de feijão a 
Cri 150,00 o quilo. Aquele municí-
pio, dessa forma, funciona como pó-
lo para a distribuição desse tipo de 
alimentação básica. 

Quanto à questão dos recursos 
hídricos, afirmou que estão em de-
senvolvimento projetos que visam pe-
renizar os rios Seridó e Acauã, a fim 
de que na região possa desenvolver-se 
uma agricultura irrigada. Disse em 
seguida o Secretário: "Afora isso, é 
pensamento do Governador apoiar as 
administrações municipais. Associar 
o esforço do Governo do Estado ao 
esforço que as Prefeituras Municipais 
possam e venham dar à região. Nesse 
sentido é que já existe em funciona-
mento uma associação de municípios 
na Região do Seridó, iniciada em 
1978, congregando 14 cidades, cuja 
sede é em Currais Novos". 

Acrescentou que o Governador Jo-
sé Agripino estará presidindo a inau-
guração da segunda associação de A falta d'água impede o crescimento 
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municípios do Seridó, que terá como 
sede a cidade de Caicó, reunindo, de 
início, oito Prefeituras que são as de 
Caicó, Ipueira, São João do Sabugi, 
Timbaúba dos Batistas, Jardim de 
Piranhas, São Fernando, Ouro Bran-
co e Sao José do Seridó. O objetivo 
das associações, afirmou, é somar es-
forços das administrações estadual e 
municipal e, " n õ consórcio de muni-
cípios, a defesa de interesses comuns 
da região e a busca de soluções co-
muns para estas Prefeituras". 

OCORRÊNCIA MINERAL — 
Comentando os resultados imediatos Os planos podem redimir a região 

que surgiriam desse conjunto de me-
didas, disse que existem já algumas 
delas que apresentam respostas de ca-
ráter urgente e citou o fato de que, 
mesmo com o quinto ano consecutivo 
de seca, " a Região do Seridó, a duras 
penas, vem sobrevivendo apesar de já 
estar no limite de suas forças". Ape-
sar disso, acentuou, não está-se regis-
trando a mobilização de correntes 
migratórias, "em busca de trabalho e 
sobretudo de alimentos". 

Mesmo reconhecendo a gravidade 
da situação, disse que os investimen-
tos feitos mantêm o homem do cam-
po ligado à terra. Acrescentou que a 
oferta de alimentos a preços de custo 
melhorou o consumo, protegendo, 
além disso, o orçamento familiar. Ci-
tou também o garimpo como outra 
atividade que está tendo efeitos ime-
diatos, em virtude do apoio técnico e 
financeiro à produção da ocorrência 
mineral. 

Quanto à perenizaçâo dos rios 
Acauã e Seridó, projetos a médio 
prazo, lembrou que, com tal medida, 
serão prevenidas as futuras secas, ga-
rantindo-se à região uma maior opor-
tunidade para enfrentar o problema, 
assegurando uma agricultura perma-
nente na área. 

Manoel Pereira deu especial relevo 
às associações municipais, enfatizan-
do que a que está sob a liderança de 
Currais Novos " já vem dando resul-
tados significativos e tem sido inclusi-
ve exemplo para outras regiões. Tan-
to é, que, o sucesso da associação 
municipal de Currais Novos ensejou 
que os municípios mais diretamente 
ligados a Caicó criassem a sua e que 
os municípios do Vale do Açu seguis-
sem o mesmo exemplo. Nos próxi-
mos dias estaremos criando também 
a associação do Agreste, e estou to-
mando conhecimento de que as Pre-
feituras da Região Serrana já fizeram 
a primeira reunião, para nos encami-
nhar proposta para a organização da 
associação". 

E continuou o Secretário: "Com 
isso, chegaremos a 85 dos 151 muni-
cípios associados em organismos di-
retamente vinculados às administra-
ções municipais, tão-somente apoia-
dos pelo Governo do Estado e volta-
dos única e exclusivamente para o de-
senvolvimento da região. O encami-
nhamento de pleitos, a discussão de 
soluções, são esses os resultados que 
pode-se antever de todas essas medi-
das, de todas essas ações que o Go-
verno do Estado vem desenvolvendo 
na Região do Seridó". • 

NA HORA DE 
COMPRAR 

Telha, tijolo, lajes pré moldadas, mosaicos, 
pias, lavanderias, estacas de cimento, 
pré moldados em geral, procure 

FÁBRICA DE 
MOSAICOS 
SERIDÓ INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO LTDA 

LOJA: Rua Dona Germana, 33 -Tel.: 431-1391 
FÁBRICA: BR-427 - Km 02 - Distrito Industrial 
Currais Novos-RN 
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LAPIDARA 
PEDRA, UMA 
FORMA 
DE GANHAR 
DINHEIRO 

Se considerarmos a crise de de-
semprego que assola o Brasil, o 
Rio Grande do Norte e, particular-
mente, a região do Seridó do Esta-
do, concluiremos que dirigir um 
programa de Governo voltado para 
a formação de mão-de-obra espe-
cializada, onde o aprendendo, fu-
turamente, trabalhará sob o regi-
me de funcionário autônomo, po-
de-se configurar uma iniciativa de 
significativo alcance social. E é 
justamente nesse sentido que o 
Governo José Agripino, através da 
Secretaria de Indústria e Comér-
cio — SIC, vem trabalhando, com 
o advento da criação, em Currais 
Novos, do primeiro Centro de La-
pidação e Artesanato Mineral do 
Estado. Lá, os alunos aprendem, 
ou aprenderam, a trabalhar a 
matéria-prima da região — a pe-
dra —, transformando-a em verda-
deira obra de arte: comercialização 
garantida. 

O Centro de Lapidação e Artesa-
nato Mineral de Currais Novos já 
conta com oito meses de funciona-
mento e está formando uma tur-
ma, entre homens e mulheres, de 
30 alunos. Eles lapidam pedras 
preciosas e ornamentam pedras 
decorativas, todas de ocorrência 
local. /Is peças estão sendo comer-
cializadas, principalmente a turis-
tas, sempre a procura excedendo a 
oferta. Durante o aprendizado, o 
dinheiro da produção é dos alunos. 
Após concursados, esses estarão 
aptos a trabalhar, até mesmo em 
casa, faturando nunca menos de 
Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzei-
ros), é o que afirma o Secretário de 
Indústria e Comércio, Jussier San-
tos. 

TÉCNICA AVANÇADA — Uma 
técnica artesanal e de lapidação 

bastante aperfeiçoada de trabalhar 
pedras está sendo desenvolvida no 
Centro Profissionalizante de Cur-
rais Novos. Daí, a aceitação do 
produto final do aprendizado. No 
tocante ao artesanato, são traba-
lhadas a Araconita, Quartzo, Gra-
nito — inclusive o nobre —, Anfi-
bolitos, Calcáreo, Ônix, Lazolita, 
Sodalita, Calcedônio e outras. Já 
para lapidação utiliza-se o Murion, 
Quartz Hialino, Ametista, Topá-
zio, Água Marinha, além de outras 
gemas que ocorrem na região. 

O fato da comprovada ocorrên-
cia de pedras preciosas e decorati-
vas na, Região Seridó, especial-
mente em Currais Novos, foi este o 
motivo técnico da criação do Cen-
tro de Lapidação, isto há oito me-
ses. Agora, consciente do agrava-
mento da crise generalizada de de-
semprego, o Governador José 
Agripino dispensa um cuidado to-
do especial à iniciativa, em virtude 
da mesma ser fonte geradora de 
emprego, com o advento da forma-
ção de mão-de-obra especializada. 
Para tanto, a Secretaria de Indús-
tria e Comércio, por intermédio de 
sua vinculada, a Companhia de 
Desenvolvimento Industrial — 
CDM, procura, na medida do pos-
sível, dinamizar o Centro e instala-
rá, brevemente, um galpão indus-
trial. 

ELEVAR PRODUÇÃO — 0 con-
vênio já foi firmado entre a Secre-
taria de Indústria e Comércio e a 
CDM e, nos próximos dias. Cur-
rais Novos ganhará um galpão in-
dustrial, local onde será executado 
o trabalho com pedras preciosas e 
ornamentais. 0 Diretor da CDM, 
Dario Pereira, garantiu que, com 
essa investida, serão financiadas 

máquinas e equipamentos para os 
alunos, organizando-se, assim, 
uma mini-unidade de produção. A 
construção do galpão industrial, 
obviamente, possibilitará a execu-
ção de um trabalho de maneira 
bem mais cômoda e, em conse-
quência, será auferida uma produ-
ção bem mais elevada. A CDM ga-
rantirá a compra da produção. 

Observada a \iabilidade técnica 
e econômica do Centro de Lapida-
ção e Artesanato de Currais No-
vos, considerando também a pro-
cura de pessoas desejosas de 
aprenderem uma profissão rendo-
sa com um mercado promissor, um 
outro Centro foi inaugurado em 
Tenente Ananias, Região Oeste 
onde se verificam ocorrência das 
melhores pedras preciosas do 
País, destacando-se as propaladas 
águas marinhas. Duas pessoas 
que foram alunos em Currais No-
vos, hoje são instrutores nessa ci-
dade. Agora, em termos de incre-
mentar e desenvolver a atividade 
de lapidação e artesanato de pe-
dras no Estado, a Secretaria de In-
dústria e Comércio/CDM implan-
tará daqui a sessenta dias um ou-
tro Centro Profissional do género 
na cidade de Parelhas, localizada 
também no Seridó. 

O Secretário de Indústria e Co-
mércio, Jussier Santos, vê os Cen-
tros de Lapidação e Artesanato 
Mineral implantados no Estado co-
mo "uma maneira do Governo Jo-
sé Agripino encarar com seriedade 
o problema de desemprego no Rio 
Grande do Norte. Se o Estado não 
pode contratar os que estão sem 
trabalho, que lhes ensine uma pro-
fissão, podendo esses verem so-
madas suas rendas familiares", 
concluiu. 

Alunos lapidam pedras no Centro de Currais Novos 
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Prefeitura de Caicó vence o 
desemprego e prepara 

mão-de-obra especializada 
Se dissermos que em Caicó "tá 

tudo muito bem, tá tudo muito 
<•/// ", não estaríamos exprimindo 

o que atualmente acontece com a 
terceira principal cidade norte-
riograndense. Caicó enfrenta os 
mesmos problemas que estão en-
frentando os 4.026 municípios do 
País: a falta de recursos e o de-
semprego. 0 jovem prefeito Vidal-
vo Silvino da Costa se diz cons-
ciente do problema e para minorar 
os efeitos da crise elegeu como 
meta n.° 1 de sua administração a 
geração de empregos e formação 
de mão-de-obra especializada. E 
para tanto está mobilizando. Criou 
cursos de artesanato em tecidos, 
implantou uma mini-indústria de 
confecções e, brevemente, desen-
cadeará um programa de dinami-
zação e apoio à chamada indústria 
caseira, também na área de con-
fecções. 

Caicó é uma cidade onde seus 
habitantes — principalmente as 
mulheres — têm uma vocação na-
tural para as chamadas habilida-
des manuais, principalmente em 
trabalhos de pano. Acha Vidalvo 
' 'nada mais correto que a Prefeitu-
ra procurar gerar empregos nesse 
setor". Eadianta: "A iniciativa da 
Prefeitura, se por um lado capacita 
a pessoa a exercer uma profissão 
qualificada, até mesmo em casa, 
por outro, vamos formando um 
contingente de pessoas aptas a 
trabalhar nas indústrias que, cer-
tamente, um dia se implantarão 
por aqui". 

ATINGIR A PERIFERIA — 0 
carro-chefe da administração Vi-
dalvo Costa, no sentido de gerar 
empregos para o caicoense, tem 
como objetivo principal atingir os 
bairros periféricos da cidade, pois 
nessas áreas estão localizados os 
Centros Sociais Urbanos — CSUs 
e os Projetos Casulos. A Prefeitura 
Municipal de Caicó colocou máqui-

A mini-indústria formando servidor municipal 

Duzentas calças: a produção diária 

nas de costura nos referidos Cen-
tros, possibilitando assim a for-
mação de mão-de-obra na ativida-
de do artesanato de bordados. 
' 'São nos CSU s e nos Casulos que 
as mães de família aprendem a 
bordar, adquirindo uma profissão 
condigna. Como resultado, conse-

guem aumentar um pouco a renda 
familiar. Alunas de 14 a 50 anos 
acorrem a esses cursos. Esse ano 
já formamos, na especialidade, 
mais de 200 bordadeiras", ressal-
tou o prejeito. 

0 curso profissionalizante de ar-
tesanato em bordados que a Pre-
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feitura de Caicó vem ministrando 
para o público feminino da região, 
vem tendo uma aceitação extraor-
dinária, a ponto mesmo da procu-
ra exceder a oferta. Essas pessoas, 
após concursadas, passam a tra-
balhar em casa, sob o-regime de 
empregados autônomos. A Secre-
taria de Trabalho e Bem-Estar So-
cial, a Cooperativa de Artesanato 
do Seridó e a Associação das Bor-
dadeiras, da região, são institui-
ções que auxiliam para o bom de-
sempenho do programa. 

84,NAS ESCOLAS — Dada a va-
lidade dos cursos ministrados em 
Caicó, assegura o prefeito Vidalvo 
que os mesmos, a partir de 1984, 
serão matérias obrigatórias nas es-
colas municipais. Irão para o cur-
rículo escolar. 

Tendo, também, por finalidade 
dar emprego e formar mão-de-
obra especializada, o prefeito Vi-
dalvo implantou em Caicó — já 
produzindo — uma mini-indústria 
de confecções que, segundo re-
velou "é uma iniciativa pioneira, 
talvez no Brasil". Aproveitando as 
instalações físicas de um centro de 
artesanato por trás do Colégio Es-
tadual José Augusto, lá foram co-
locadas 40 máquinas de costura, 
modelo industrial, instalando-se 
assim a mini-unidade de produ-
ção. Duzentas calças por dia é a 
produção atual. 

MELHORAR 0 NÍVEL DO SER-
VIDOR— A mini-indústria de con-
fecções criada em Caicó, primei-
ramente, está formando mão-de-
obra especializada, a partir do pró-
prio servidor municipal. A produ-
ção auferida por essas pessoas 
(média de duzentas calças por dia) 
tem comercialização garantida, até 
mesmo fora da região. A nível lo-
cal, as vendas estão a cargo do 
Programa Nacional de Voluntaria-
do (Protiav), cujo lucro é revertido 
em favor de 420 crianças, distri-
buídas em cinco creches da cidade 
de Caicó. 

Oitenta e dois funcionários mu-
nicipais estão fazendo o curso e, ao 
mesmo tempo, trabalhando na mi-
ni-indústria. Dada a procura, mais 
cem novas vugas serão abertas 
brevemente, oferecendo-se, as-
sim, oportunidade também aos 
não servidores. Essas pessoas te-
rão aulas de 14 às 20 horas. Como 

se observa, só nesta primeira eta-
pa, a mini-indústria de confecções 
formará em torno de duzentas pes-
soas. Pensa-se na possibilidade de 
se criar uma Cooperativa, num 
prazo curto. 

FORMANDO CONTINGENTE 
— O prefeito Vidalvo Costa está 
entusiasmado com o plano de tra-
balho, sobretudo no setor de con-
fecções em Caicó, em virtude da 
aptidão do caicoense para traba-
lhar com tecidos. Afirma, inclusi-
ve, que já existe um grupo interes-
sado. ' Já que estamos formando 
pessoas numa atividade industrial, 
não resta dúvida de que Caicó ain-

Vidalvo: preocupado em formar 
mão-de-obra especializada 

da será um centro industrial. Aqui 
há mão-de-obra abundante e ba-
rata '', disse o prefeito. 

Teoricamente falando, pode-se 
dizer que "em toda casa de Caicó 
existe uma máquina de costura". 
E é sabendo desse detalhe que a 
administração Vidalvo Costa está 
dispensando a devida atenção para 
a conhecida indústria caseira cai-
coense, vocação natural da região. 

Aproveitando o incrível poten-
cial existente no campo das cha-
madas habilidades manuais, a 
Prefeitura Municipal, através da 
Secretaria de Trabalho e Bem-Es-
tar Social — STBS, desenvolverá 
um trabalho de reconhecido alcan-
ce socialjunto as costureiras da re-
gião. Elas vão receber uma peça 
de fazenda cortada e elas (as cos-
tureiras) tratarão de dar o devido 
acabamento criativo. Isto resulta-
rá num trabalho em série, cujos re-
sultados são indiscutíveis. Daí, as 

costureiras receberão pelo traba-
lho executado. Entende Vidalvo 
Costa que esta é uma forma da 
Prefeitura agir no sentido de pro-
porcionar mais renda para uma 
classe produtora da região. 

E realmente um programa dota-
do de criatividade o do prefeito 
Vidalvo Costa, de Caicó, quando 
diz o que está fazendo, ou irá fa-
zer brevemente, procurando assim 
abrir fronteiras e formar mão-de-
obra especializada. É a meta n.° 1 
de sua administração. E, em rela-
ção ao seu segundo plano adminis-
trativo, o prefeito caicoense afirma 
que procurará, a todo custo, estru-
turar e humanizar os bairros da 
periferia, construindo quadras po-
livalentes, parques infantis, pavi-
mentação e urbanização. "Quero 
também ser porta-voz do homem 
do campo, para reivindicar do Go-
vernador José Agripino um plano 
arrojado de eletrificação rural, 
com a perenização dos nossos rios 
e a instalação de agro-indústrias. 
Esta é a melhor forma de prender 
o homem à sua terra seridoense''. 

ÊXODO ALARMANTE — Veri-
ficou-se que nos últimos 40 anos o 
êxodo rural de Caicó, em termos 
percentuais, é duas vezes superior 
ao ocorrido no restante do Estado. 
A eletrificação rural ainda é inci-
piente, a perenização dos rios ine-
xistente, como também não existe 
atividade agro-induStrial, pelo me-
nos uma que fosse para processar 
o tomate da região que é vendi-
do, «in natura», para o Estado 
de Pernambuco a preço irrisório. 
"0 Governador do Estado, José 
Agripino, em praça pública, pro-
meteu trazer para Caicó a agro-
indústria para processarmos o nos-
so tomate e isto vamos cobrar de-
le", garantiu o prefeito Vidalvo 
Costa. 

Além da agilização do trinómio 
eletrificação rural, perenização 
dos rios e a agro-indústria, que 
objetiva jixar o homem do campo à 
sua terra, o prefeito de Caicó afir-
mou: "Quero deixar Caicó uma ci-
dade bem arborizada, sem nenhu-
ma casa de taipa. E se conseguir 
a industrialização do nosso toma-
te, mercado para 200 mil redes 
aqui produzidas e mercado tam-
bém para duas mil bordadeiras 
aqui residentes, posso me conside-
rar um homem realizado''. 
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SECA 
Crise piora 
com falta 

de recursos 
A crise no Seridó não é propria-

mente econômica, como admitem 
suas lideranças, mas de água — e de 
recursos. No momento, premido jus-
tamente por essas dificuldades, o Se-
ridó está lutando, dramaticamente, 
por opções que não sejam apenas a 
da Agricultura. As lideranças do Se-
ridó também reconheceram que o se-
ridoense é basicamente um povo do 
Estado com vocação agrícola. Um 
dos seus maiores empreendedores — 
Tomaz Salustino — era agricultor e 
pecuarista. Mas também lembram 
que o seridoense é capaz de fazer op-
ções — como o próprio Tomaz Salus-
tino fez na década de 40, iniciando o 
seu complexo de mineração. 

Para o Seridó ultimamente as coi-
sas não têm sido apenas crise. A ma-
xidesvalorizaçâo do cruzeiro, por 
exemplo, teve um surpreendente efei-
to benéfico na exportação da scheeli-
ta. Esse minério vinha tendo seu pre-
ço a cada dia mais aviltado no merca-
do internacional. Mas a medida cam-
bial, que teve a contrapartida do en-
dividamento de tantas empresas, foi 
benéfica para a scheelita que, de re-
pente, passou a se recuperar rapida-
mente e, se não houver mais atrapa-
lhos, deverá voltar a ocupar posição 
de relevo na economia do Estado co-
mo um dos produtos de maior peso 
na sua pauta de exportações. 

O exemplo da scheelita parece estar 
despertando todo o Seridó para as 
grandes possibilidades das riquezas 
minerais. De repente, as atividades 
mineradoras ganharam um novo im-
pulso. Não só as empresas do Estado 
— como a CDM — estão impulsio-
nando essas atividades. As Prefeitu-
ras também estão percebendo que po-
dem tirar um maior proveito das ri-
quezas minerais, canalizando para o 
seu aproveitamento a mão-de-obra 
que está ficando ociosa com a agri-
cultura parada por causa da falta 
d'água. Tudo isso está tendo um efei-
to altamente estimulante na minera-
ção em seu todo e pode abrir um no-
vo campo para a economia do Esta-
do, agregada, de forma unilateral, à 
Agricultura por isso, sofrendo tan-
to numa hora de seca como a de ago-
ra. • 
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Emergência em Acari: ajuda difícil 

CAFÉ 
OURO BRANCO 

EMPACOTADO A VACUO 

PESO LÍQUIDO: 250G. 

PREÇO DE VENDA: 

CAFE TORRADO E MOÍDO 

ATACADO Cr$: 

VAREJO Cr$: VÁLIDO ATÉ: 
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Educação, Saúde e Lazer 
também na região do Seridó 

CURRAIS NOVOS 

Centro de Atividades Desembargador Tomaz Salustino 

Serviço Social da Indústria 

Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Norte 



TC: sem muitos problemas no RN 

ESTATAIS 

TCE vé pequenas falhas nas 
empresas estatais do RN 

sempre muito complexo, porque en-
tre o TCE e as próprias estatais, si-
tuam-se outros órgãos — bancos, por 
exemplo — que às vezes retardam a 
liberação de informações e documen-
tos. E quando ocorrem atrasos, lem-
bra Petronilo Fernandes, o Tribunal 
só tem mesmo que aguardar, pois 
não dispõe de meios de coagir nin-
guém. 

Felizmente, porém, tais ocorrên-
cias não são frequentes. 

Além das eventuais dificuldades si-
tuadas na análise de balanços anuais, 
tomadas de preços e outros documen-
tos oficiais, que dificultam o traba-
lho de fiscalização e controle do Tri-
bunal de Contas do Estado, o Presi-
dente do TCE identifica problemas 
internos que exercem sua cota de 
agente complicador no trabalho técni-

Falta de assinaturas, datas e iden-
tificação de pessoas, além de lapsos 
numéricos em documentos oficiais, 
constituem os erros mais frequentes 
detectados pelos técnicos da Segunda 
Câmara de Administração Indireta do 
Tribunal de Contas do Estado, res-
ponsável pelo controle das empresas 
estatais em âmbito de Natal. A afir-
mação é do Presidente da Segunda 
Câmara do TCE, José Petronilo Fer-
nandes que ressalta, porém, que es-
sas pequenas falhas localizadas nos 
documentos das estatais — balan-
ços, tomadas de preços, contratos, 
convênios etc — são de rotina e não 
constituem nenhum problema maior 
para o TCE, haja vista que são facil-
mente identificáveis e reparáveis. 

Petronilo Fernandes reconhece, to-
davia, que algumas empresas esta-
tais se caracterizam por um trabalho 
que é, no seu entender, "quase per-
fei to", isto é, não praticam nenhuma 
falha em sua documentação enviada 
ao Tribunal de Contas. Entre essas, 
ele cita três empresas, "modelares", 
na sua opinião. A Junta Comercial, o 
Detran e o IDEC. As demais estatais 
situam-se num nível razoável, mas 
com desempenho um pouco abaixo 
dessas,observa. 

RELACIONAMENTO — De acor 
do com o Presidente do TCE, o rela-
cionamento do órgão fiscalizador e 
controlador das empresas estatais 
não tem encontrado maiores dificul-
dades no que toca ao relacionamento 
com essas empresas. No entanto, 
destaca, o trabalho de fiscalização é 
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co do órgão. O mais grave desses 
problemas diz respeito à insuficiência 
de pessoal qualificado. Segundo ele, 
este é um problema grave e de difícil 
solução na medida em que os limites 
orçamentários do Tribunal não per-
mitem a concorrência em pé de igual-
dade com outros órgãos estatais e 
mesmo, com a iniciativa privada. 
Reconhece Petronilo Fernandes que 
os salários pagos pelo TCE não são 
suficientemente convidativos para 
prender técnicos altamente qualifica-
dos, uma vez que estes podem encon-
trar melhores ofertas salariais em ou-
tras repartições. E o caso, por exem-
plo, das secretarias estaduais as 
quais, segundo o Presidente do TCE, 
podem oferecer melhores salários aos 
seus técnicos em virtude de convê-
nios firmados com órgãos federais, 
o que não ocorre com o TCE. Essa 
situação provoca dificuldades no de-
sempenho do trabalho desenvolvido 
pelo Tribunal, na medida em que téc-
nicos qualificados deixam o seu qua-
dro funcional substituídos por pes-
soas leigas que têm de ser treinadas 
no trabalho, já que entram sem expe-
riência na rotina de trabalho do ór-
gão. 

NOVAS VERBAS — Esta situação 
de concorrência de outros órgãos, ni-
tidamente desfavorável ao Tribunal 
de Contas do Estado, só poderia ser 
devidamente sanada mediante a inje-
ção de novas verbas orçamentárias 
destinadas à elevação dos salários. 
Tal solução, todavia, parece inviável 
ao Presidente do órgão, haja vista 
que o Estado atravessa uma crise 
econômica de proporções graves cuja 
solução deve ser buscada levando-se 
em conta redução de gastos com pes-
soal, entre outros. Em sua opinião, 

o Estado está atravessando uma cri-
se bastante grande e qualquer des-
pesa adicional representaria um ônus 
indesejável, no momento". A esse 
respeito lembra que está em curso no 
âmbito da administração estadual a 
elaboração de um pacote de medidas 
com vistas a reduzir gastos nos qua-
dros das empresas estatais, parte do 
qual já está sendo divulgado na im-
prensa local. "O momento é de aus-
teridade econômica", observa. 

Apesar de tudo, destaca o Presi-
dente do Tribunal de Contas do Esta-
do que o diálogo com o Governo é 
"franco, cordial e com atenção mú-
t u a " e que, na medida do possível, o 
Governo tem cooperado para a me-
lhoria do desempenho das atividades 
do TCE e vice-versa. • 
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ARTIGO 

A existência 
de Jesus Cristo 

PE. PIO HENSGENS 

A época moderna é muito rica. Há muito progres-
so. Surgem muitas ideologias. 0 homem de hoje, co-
mo o de ontem, põe em dúvida a divindade de Jesus 
Cristo. Mas não é por isso, que eu deixo de afirmar, 
que Jesus Cristo é divino. Eu até desafio ao Espiritis-
mo. Prove-nie o contrário. 

Jesus Cristo afirmou categoricamente que era 
Deus e provou sua afirmação. 0 Evangelho é um livro 
histórico, portanto é obrigado a aceitar o que nele se 
encontra, como algo certo e verdadeiro. Um livro tem 
valor histórico, quando é ao mesmo tempo autêntico, 
íntegro e veraz. 

0 livro é autêntico quando corresponde ao autor e 
à época histórica, qual é atribuído, e isto garantido por 
uma tradição segura, uniforme e constante, desde O! 
próprios contemporâneos do autor, ou de gente de sus 
geração e época histórica. 

Há testemunhos extrínsecos. Os evangelhos cor-
respondem aos autores, aos quais são hoje atribuídos. 
São Clemente de Alexandria, Tertuliano, São Justino, 
Pápias e até hereges gnósticos, montanistas que que-
riam apoiar seus erros no Evangelho, o que indica que 
eles aceitavam os evangelhos como autênticos. 

A própria língua dos evangelistas revela que não 
são autores gregos, palavras e expressões próprias, 
modo de narrar como comparações e parábolas indi-
cam que os livros devem ser antigos. Também os 
evangelhos retratam bem a imagem da Palestina geo-
gráfica, política, religiosa, civil antes do ano 70. Nota-
mos ainda que os projetos de doutrina nos evangelhos 
conferem perfeitamente com os outros escritos dos 
apóstolos. 

O livroé íntegro, quando desde que foi escrito, até 
agora, até nós chegou sem mudança substancial i. é. 
chegou incorruto até nós. (mudança substancial é uma 
mudança no texto que chega a trocar o sentido funda-
mental do livro..) 

No Evangelho pode-se admitir que através dos 
tempos, tenha havido alguma mudança acidental no 
texto. 

Um livro é veraz, quando quem o escreveu enten-
dia do assunto sobre o qual escreveu, não queria men-
tir e mesmo que quisesse mentir não teria conseguido. 
Os evangelistas sabiam sobre o que escreviam, pois 
foram discípulos de Jesus. Deserevem até os menores 
particulares dos fatos, dos locais. Não queriam mentir 
pois nada dissimulam, nem defendem a própria hon-
ra. Que motivos teriam para mentir ouro, riqueza, fa-
ma, a religião que seguiam desprezava isso. O Evan-
gelho é pois um livro autêntico, íntegro e veraz e por-
tanto tem valor histórico. 

Jesus Cristo afirmou ter direitos e privilégios, que 
competem exclusivamente a Deus. Fala como supre-
mo legislador: "Foi dito aos antigos... Eu porém vos 
digo" (Mat. 5,21). Ele declara-se Senhor do Sábado. 
(Mc. 2.27. Mat. 12,1-8. Lc. 6.1-5). 

Jesus Cristo realiza milagres em seu próprio no-
me. (Mt. 9.6. Mc. 4,39). 

Ele que era tão humilde afirma-se maior que todas 
as criaturas, que Davi. Jonas, Salomão, Moisés, 
Elias, maior que os Arçjos que O servem. (Lc. 20,41; 
Mt. 22,41-45. Jo. 8,58; Mc. 12,35-37). 

Jesus Cristo perdoou os pecados, direito que para 
os Judeus só Deus tinha. (Mt. 9,2). Ele tem o poder de 
julgar os vivos e os mortos. (Mc. 14,62). 

E Jesus Cristo afirmou ser Filho de Deus, no senti-
do próprio da palavra. 

A confissão de São Pedro é mais que clara: "Tu és 
o Cristo, o Filho de Deus vivo" (Mt. 16,16; Lc. 9,20; 
Mc. 8,29). Ele diz, que só Ele conhece Deus Pai. 
"Porque o Filho de Deus há de vir na glória do Pai" 
(Mt. 16,27). Na fórmula do batismo Jesus coloca o Seu 
nome juntamente com o do Pai fc do Espírito Santo. 
"Ide, pois, fazei discípulos meus todos os povos, bati-
zando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to". (Mt. 28,(9). 

Em São João/ Disse Jesus: "Se Deus fosse vosso 
Pai, vós me amaríeis. Saí e venho de Deus". (Jo, 
8.42). Aquele que Me vê, vê também o Pai. (Jo. 

4,8-1 I >. "Eu e o Pai somos um" (Jo. 10.30). 
Jesus Cristo provou ser Deus. Força dos milagres: 

"Mas, se as faço, já que não credes em mim, crede 
nas obras para saberdes e reconhecerdes que o Pai es-
tá em Mim e eu no Pai. (Jo. 10,38). Pois um milagre é 
um fato sensível fora e acima das forças da natureza, 
sinal sensível da intervenção de Deus. Jesus Cristo 
fez muitos milagres. Veja a ressurreição de Lázaro 
(Jo. I f.i-44). 

Jesus Cristo apela também para as profecias. Pro-
feria é a predição com a antecipação de um fato futuro 
que depende de vontades humanas. (Jo. 5,39). 

No Gênesis encontra-se que o Messias seria da tri-
bo de Judá. Suas vestes seriam sorteadas, teria sêde 
na cruz, dar-lhe-iam vinagre. 

Em Isaías: O Messias nasceria de uma Virgem, 
pregaria principalmente na Galiléia, seria humilde, 
paciente, misericordioso com os pecadores, condena-
do a morte. 

Em Miquéias: 0 Messias nasceria em Belém de 
Judá. Ora todas estas profecias se verificaram perfei-
tamente na pessoa e na vida de Jesus Cristo! 

"Este Concílio Vaticano declara que a pessoa hu-
mana tem direito à liberdade religiosa. Esta liberdade 
consiste no seguinte: todos os homens devem estar 
livres de coação, quer por parte dos indivíduos, quer 
dos grupos sociais ou qualquer autoridade humana; e 
de tal modo que, em matéria religiosa, ninguém seja 
forçado a agir contra a própria consciência, nem impe-
dido de proceder segundo a mesma... Este direito da 
pessoa humana à liberdade religiosa na ordem jurídi-
ca da sociedade deve ser de tal modo reconhecido que 
se torne um direito civil. (Vat. Doe. Lib. Rei. no 2). 
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Da convenção do PMDB e das lutas partidárias, partiu a idéia do Varela Barca 

ESTUDOS 

Apolo â Oposição com os 
estudos do "Varela Barca" 
Profissionais de nível superior, 

com postura política definida, pela 
oposição e preocupados com o agra-
vamento da crise nacional e, especial-
mente com seus reflexos negativos no 
Rio Grande do Norte, uniram-se, 
dentro da sigla PMDB, para formar o 
Instituto Varela Barca, um órgão de 
assessoria técnica e política, como 
conta o seu presidente, médico Pedro 
Melo. Detalhando, disse que as preo-
cupações de toda a equipe mobiliza-
da voltam-se para o atendimento às 
36 Prefeituras que o Partido conquis-
tou no interior do Estado, durante o 
último pleito, bem como aos parla-
mentares que também se interessa-
rem em receber o assessoramento. 

Assim, não só médicos como Pe-
dro Melo, mas engenheiros, arquite-
tos, jornalistas e educadores, estão 
reunidos nesse esforço, que é mais 
direcionado às Prefeituras, pelas difi-
culdades naturais que essas enfren-
tam, seja de caráter político, seja co-
mo decorrência da distância em que 
encontra-se a cidade. Conceituando a 
atuação do Instituto, Melo afirmou 
que "não se pode fazer política ape-
nas durante o período eleitoral, ou 
em bases ideológicas". Para ele, tor-
na-se necessária uma atuação de ca-

ráter técnico, de assessoramento per-
manente, a fim de que a presença e 
unidade partidárias façam-se sempre 
presentes. 

MAIOR PREOCUPAÇÃO — "A 
maior preocupação", relata, "foi, de 
início, manter os vínculos partidários 
com os prefeitos eleitos, já que eles 
é que iriam ter atuação no interior do 
Estado". E assim, após uma série de 

longas, exaustivas reuniões, com 
aprofundados e amplos debates, de-
finindo objetivos, metas e propostas 
políticas, tomou-se conhecimento da 
realidade de cada município, passan-
do o Instituto Varela Barca à ação. 

Essa atuação, a que a entidade pro-
cura conferir o cunho de maior pro-
fundidade possível, faz-se priorita-
riamente nos campos de saúde, edu-
cação e planejamento urbano, seto-
res em que as carências municipais 
fazem-se mais intensas, gerando as 
maiores preocupações aos executivos 
peemedebistas, que, além do mais, 
não têm qualquer preocupação com 
aspectos financeiros ligados ao asses-
soramento, que não custa um centavo 
à Prefeitura. "Aqui" , diz Melo, "não 
há remuneração. A não ser os funcio-

Temas sociais: suporte de estudos 
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UMA. 
QUESTÃO 

DE 
SEGURANÇA 

nários. A parte técnica e política não 
recebe um vintém". 

Aprofundando-se, disse que já fo-
ram feitos assessoramentos nas duas 
áreas de atuação do Instituto, como o 
estudo do Plano Diretor de Natal, 
além de informações de caráter téc-
nico a parlamentares, em pronuncia-
mentos. Afirmando que a entidade 
tem merecido credibilidade e apoio 
de todos os segmentos do Partido, 
destacando em seguida: " É preciso 
que todos os setores envolvidos sen-
sibilizam-se para as atividades do Va-
rela Barca, a fim de que possamos 
prestar os melhores serviços". 

EDITORIAL E TEÓRICO — Quan 
to à forma como teve origem o Insti-
tuto, revelou que esta surgiu ainda 
durante a dura, gigantesca campanha 
de 82: "O pessoal de Medicina e 
Educação, cada um para um lado, ti-
nha trabalhos sem qualquer entrosa-
mento. Posteriormente, tanto o ex-

Na campanha, a semente da idéia 

Governador Aluízio Alves, quanto o 
ex-vice-Governador Geraldo Melo in-
formaram ao Partido a respeito des-
sas atividades, que passaram a ser 
conjugadas no Instituto Varela Barca, 
que já existia, mas mais num plano 
editorial e teórico". 

A presença do órgão partidário tem 
sido tão convincente, garante Pedro 
Melo, que até vereadores peemede-
bistas, onde a Prefeitura é do PDS, 
têm buscado assessoramento, a fim 
de melhor encaminhar a força oposi-
cionista no município, como, por 
exemplo, Mossoró. Aquela cidade, 
ressaltou, será um pólo, estenden-
do-se a partir daí toda a atenção à 
Região Oeste do Rio Grande do Nor-
te. 

Mas o Instituto Varela Barca não 
pára aí. Diversificando a frente de 
ação, intensificam-se contatos com os 
Governos peemedebistas estaduais, 
visando não só um intercâmbio de 
informações, mas também o envio de 
material de saúde e educacional. 
Tanto é assim, que a Fundação Pe-
droso Horta, do PMDB paulista, for-
tificará seus laços com o Varela Bar-
ca, incentivando a mobilização da en-
tidade aqui, onde há dificuldades po-
líticas sérias a superar, pelo fato de 
que o Governo é pedessista. 

O Instituto Varela Barca, assim, é 
visto pelo PMDB como um órgão par-
ditário de grande valia. O empenho 
dos profissionais ligados a esse tra-
balho é cotidiano e permanente e, iro-
nicamente, a poucos metros da resi-
dência oficial, na Avenida Hermes da 
Fonseca. Para a equipe do Instituto, 
realmente, a luta continua. • 

E MELHOR 
PROTEGER OS 
OLHOS... 
...DÓ QUE 
SUBSTITUI-LO 

Use óculos 
de segurança 

SILO 
Representante para o 
Rio Grande do Norte: 

Todos esses equipamentos apiovadoa pela ABNT, Min. Trab, e Capitania dos Portoe 
g j Rua Sampaio Correia, 4000 - Bom Pastor - tels. : 223-2400 -3567 - Natal-RN 

@P®L MÁXIMO EM PROTEÇÃO 

Usar laje, seja de piso ou 
forro, hoje, é quase uma 

obrigação de quem 
constrói. A laje é uma 
questão de segurança, 
estética e beleza. E, se 
utilizadas nervuras e 
blocos, formando a 

conhecida Laje Volterrana, 
aí, o construtor terá mais 

economia de tempo e 
dinheiro, mais simplicidade 
na instalação, menos peso e 

uma qualidade sem igual. 
A Laje Volterrana, pela sua 
praticidade, tornou-se um 

produto nacionalmente 
conhecido. No Rio Grande 
do Norte é fabricada pela 

Saci-Material de 
Construção Ltda. Todo 

calculista criterioso 
determina Laje Volterrana 

para sua obra. Os 
investidores da construção 
civil também fazem isto. 

A Saci, detendo 
exclusividade no fabrico e 

comercialização do 
produto, ensina tudo sobre 
Lajes Volterrana. E ainda 

vendepré-moldados de 
cimento para pronta 

entrega. 

Pte. Bandeira, 828 Tels.: 223-3626/ 3627/3628 
Av. Rio Branco, 304 — Ribeira — Natal-RN 
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CULTURA 

Nelson Rodrigues 

Em recente depoimen-
to ao jornalista Mauro 
Leopoldo do Rego Bar-
ros, acerca de salões de 
arte, Eduardo Cruz afir-
mou que os "salões de 
hoje, me parece, sofrem 
uma crise aguda de cre-
dibilidade, o que está di-
zimando toda uma safra 
de novas possibilida-
d e s " . Não há nenhum 
exagero nas palavras de 
Eduardo Cruz, aliás, um 
artista gaúcho batante 
premiado, dentro e fora 
do País. 

Em Natal, por exem-
plo, vimos acompanhan-
do a novela patrocinada 
pela Universidade Fede-
ral do Rio Grande do 
Norte, envolvendo a rea-
lização do I S a l ã o Uni-
versitário de Pintura e 
Desenho, o seu coorde-
nador e os artistas ins-
critos. Organizado às 
pressas, nos últimos dias 
da administração do ex-
Reitor Diógenes da Cu-
nha Lima, com apoio da 
FUNPEC, o Salão, após 
inscrever numerosos ar-
tistas, foi subitamente 
cancelado, sob a alega-
ção de falta de verbas. 
Nunca se viu nada seme-
lhante aqui, onde as me-
lhores idéias morrem, 
não antecipadamente, 
mas por falta de conti-
nuidade. 

O SUPD nasceu sob o 
signo do equívoco. A co-
meçar pelo regulamento, 
pueril e burocrático, cul-
minando depois, para 
espanto dos artistas ins-
critos, com o seu cance-
lamento, já na adminis-
tração atual. 

Outra coisa que sur-
preende o observador 
desprevenido: a criação, 
recentemente, de um 
Elenco Permanente do 
Teatro Alberto Mara-
nhão. Em tese, a idéia 
merece todos os aplau-

sos. Mas, na prática, 
agride o artista, agride o 
bom senso, agride a dig-
nidade. Supõe-se que a 
existência de um Elenco 
Permanente, por si só, 
justificaria também no 

plano profissional, a 
criação de um salário. 
Não é justo que um elen-
co, criado para movi-
mentar a Casa de es-
petáculos oficial, traba-
lhe de graça para o Esta-

do. Principalmente 
quando sabemos que os 
membros do Conselho 
Estadual de Cultura re-
cebem um jetom por ses-
são. E que ninguém, em 
Natal, participa hoje de 
qualquer comissão de 
prêmios ou salões sem 
receber, pelo menos, um 
pagamento simbólico. 

E agravando tudo is-
so, a falta de respeito pe-
lo autor local, excluído 
logo de entrada do re-
pertório do grupo. Um 
grupo oficial, estabeleci-
do num teatro oficial, 
tem deveres para com a 
comunidade. E um des-
ses deveres diz respeito, 
evidentemente, a valori-
zação do autor local. Que 
se mostre Nelson Rodri-
gues, mas sem excluir, 
por exemplo, um Racine 
Santos, um Jobel Costa, 
uma Águeda Ferreira. 

SABER DINÂMICO 
— Manoel Neli Rocha 
Vieira, da UFRN, profes-
sor de Teoria da Litera-
tura IV, resolveu enri-
quecer a disciplina com 
um curso paralelo deno-
minado Introdução à Lin-
guagem Pictórica. Sem a 
pretensão "de estabele-
cer teorias sobre a arte 
moderna", Manoel Neli 
pretende, antes de mais 
nada, "desenvolver a ca-
pacidade de percepção e 
de leitura do objeto artís-
tico-pictórico" pelo estu-
do "de uma tendência 
teórica, ou de uma obra 
ou de um conjunto de 
obras, a partir de uma 
teoria". 

Em primeiro lugar, 
Manoel Neli tem procu-
rado fundamentar o es-
tudo da linguagem pictó-
rica através do estudo 
das teorias de Jean Mu-
karovsky, Michel Fou-
cault, Freud, Yuri Lot-
man e D'Aléssio Ferra-
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CULTURA 
ra, prosseguindo com 
enfoques sobre o Im-
pressionismo até o Sur-
realismo, passando pelo 
Neoplasticismo e Bau-
haus, mais do que um 
movimento, um estilo de 
vida. 

— "Procurei dar dife-
rentes visões da função 
estética e do objeto artís-
tico, estimulando, entre 
os meus alunos e os con-
vidados, um diálogo de 
linguagens". 

Ex-aluno de Décio 
Pignatari, Haroldo de 
Campos, Bóris Schnai-
dermann e Fernando 
Perrone, Manoel Neli fez 
pós-graduação em Se-
miótica, na Pontifícia 
Universidade de São 
Paulo e Linguagem Pic-
tórica no MASP. Manoel 
Neli encara a literatura e 
as artes plásticas não 
como fenômenos isola-
dos, mas partes inte-
grantes de todo um pro-
cesso de conhecimento 
humano. Daí a sua idéia 
de discutir, num curso 
de Teoria da Literatura, 
as linguagens pictóricas, 
associando-as, muito 
significativamente, ao 
cinema. O curso teve co-
mo convidados Erasmo 
Costa Andrade, que fa-
lou sobre a sua criação 
plástica; Eduardo Pinto, 
sobre cinema e Franklin 
Jorge, sobre o relaciona-
mento do crítico com o 
artista e com a comuni-
dade. 

O êxito alcançado foi 
imenso e Manoel Neli 
pretende, em breve, pro-
mover novos cursos. 
Porque, conforme afir-
mativa sua, o resultado 
foi estimulante: 

— "Só não fez a cabe-
ça quem não quis. Mas 
de qualquer forma o cur-
so balançou a estrutura 
de todo mundo, de uma 
forma ou de outra". 

ILUSTRAÇÕES — 
Sob a coordenação de 
Hilneth Correia, o Dó-
Ré-Mí, localizado na 
Avenida Getúlio Vargas, 
744, abriu um espaço 
cultural destinado a di-
vulgação de artistas nor-
te-riograndenses. Para 
inaugurar o projeto, que 
tenciona manter a perio-
dicidade, foi convidado o 
pintor Diniz Grilo, hoje 
um dos retratistas mais 
requisitados da cidade, 
autor dos desenhos que, 
vez por outra, ilustram 
estas páginas. 

Diniz Grilo expôs, na 
ocasião, uma coleção de 
cinco retratos de senho-
ras da sociedade local, 
entre as quais, Carmem 
Porto Santos e Elenir Va-
rela, que recebeu o título 
geral de Ilustrações. Pa-
ra o artista, pintar retra-
tos significa tão somente 
mais uma forma de pes-
quisa e para o crítico 
Franklin Jorge, em texto 
publicado no catálogo da 
mostra, através desse 
exercício Diniz Grilo ten-
ta "apreender o fugaz de 
uma súbita iluminação", 
ressaltando desta forma 
o conteúdo psicológico 
dessas obras. 

PICASSO DESAPER-
CEBIDO — Pelo menos 
em Natal, Picasso não 
parece desfrutar do mes-
mo prestígio que no res-
to do mundo. A mostra 
de suas gravuras, da sé-
rie inspirada na arte da 
Tauromaquia, síntese de 
um certo espírito espa-
nhol, não conseguiu 
atrair ao Centro de Cul-
tura o esperado público. 

Apresentadas como 
«originais», as peças ex-
postas não passavam, 
em verdade, de reprodu-
ções de um álbum de 
gravura. Não traziam, 

sequer, a conhecida assi-
natura do artista. Natu-
ralmente este detalhe 
não desmerece o propó-
sito, muito saudável e 
educativo, de mostrar 
em Natal a obra, mesmo 
circunstancial, deste 
grande gênio da pintura 
espanhola do nosso tem-
po. Afinal uma confirma-
ção tácita da famosa má-
xima picassiana: o artis-
ta necessita, antes de 
mais nada, de noventa 
por cento de transpira-
ção... E apenas dez por 
cento de inspiração. 
Exatamente o oposto do 
que ocorre em Natal. 

NA ESTRADA — O 
norte-americano Jack 
Kerouac sintetizou em 
certa época todas as in-
quietações e conflitos da 
juventude, despojada de 
ideais e sem perspecti-
vas diante de um siste-
ma voltado para o esfa-
celamento da identidade 
do homem. Foi ele, her-
deiro de uma estirpe que 
produziu intelectuais co-
mo Conrad e London, o 
continuador de uma tra-
dição literária na qual o 
desespero mais sentido 
se mescla e se confunde 
com uma imperiosa ne-
cessidade de evasão. O 
homem, desamparado e 
perplexo diante das con-
tradições da existência, 
procura — num aparente 
paradoxo — a razão da 
própria vida, não dentro 
dele mesmo, mas fora. 
Viajando — de todas as 
maneirs viajando. Par-
tindo. Colecionando pai-
sagens. 

Assim tem sido a bus-
ca empreendida, por 
exemplo, por Osório Al-
meida, autor de Sobrevi-
ver Pra Ver. Aqui a iro-
nia do título não exclui 
uma parcela de otimis-
mo. Não importa, algu-

ma coisa sobrará de tudo 
isso. Não se trata aqui de 
uma questão literária, 
mas humana, de um 
mergulho num mundo 
que exclui, violentamen-
te, os desajustados, os 
inconformados e os re-
beldes. Osório Almeida 
se debate e se arremes-
sa, munido apenas da 
sua arma poética, contra 
o cerco que o homem faz 
contra o seu semelhante. 

CRISTO SEM GLA-
MOUR — Um Cristo hu-
manizado, sem o gla-
mour de séculos de ado-
ração, despido da púrpu-
ra da nobreza e do es-
plendor terrível do espí-
rito gótico, eis a propos-
ta do artista Erasmo 
Costa Andrade ao pintar 
o seu Cristo Flagelado, 
um quadro de 72x52 cm, 
doado ao acervo da Pina-
coteca do Estado. 

O Cristo Flagelado de 
Erasmo, tão polêmico, é 
na verdade um retrato 
do treinador do América 
Futebol Clube, Didi 
Duarte. E segundo o seu 
criador, "foi elaborado 
num domingo, quando 
lia as páginas magras de 
um jornal da província e 
de imediato aparece o jo-
gador profissional Didi 
Duarte em perfil. A par-
tir daquele instante que-
brou-se a aura, para 
mim, de um Cristo doce 
e dramático de corredo-
res de. convento". A 
obra, avaliada em 300 
mil cruzeiros, foi juntar-
se ao pequeno acervo da 
Pinacoteca, que já conta 
com peças de Calasans 
Neto, Rubem Valentim, 
Fayga Ostrower, Anna 
Letycia Quadros, Antô-
nio Maia e Bené Fonte-
les. 

FRANKLIN JORGE 
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Lola, um dos beneficiados pelo grupo 

ARTES 

Artistas de 
Natal partem 

para sua 
cooperativa 
Os problemas decorrentes da pro-

dução, divulgação, comercialização e 
oferta de serviços, enfrentados pelo 
artista natalense não pode ser resol-
vido individualmente. Foi esta cons-
tatação, só recentemente transforma-
da em unanimidade, que levou um 
grupo de artistas locais a partirem 
para a criação de uma associação re-
presentativa da categoria, inclusive 
em seu aspecto jurídico, e que ga-
nhou corpo no dia 12 de julho passa-
do. 

COO ART — Cooperativa dos Artis-
tas, é o nome dessa associação que 
daqui para a frente tende a congregar 
em suas fileiras o maior número pos-
sível de artistas nas suas mais diver-
sas modalidades. Em pouco mais de 
duas semanas de existência, a 
COOART já está com mais de 60 as-
sociados, entre os artistas mais des-
tacados de Natal: músicos, teatrólo-
gos, escritores, críticos, artistas plás-
ticos os mais diversos já acorreram à 
COOART, dentre os quais salientam-
se, pela sua influência e produção, Alves: artistas organizados 

artistas do porte de Enoch Domingos, 
Anchieta Fernandes, Falves Costa, 
Novenil Barros, J . Medeiros, Cam-
pagnole, Eustáquio, Lola, João da 
Rua, Rubem G. Nunes e tantos ou-
tros. 

A diretoria do COOART já foi elei-
ta. Compõe-se de dois conselhos: um 
administrativo e outro fiscal. Para a 
presidência do organismo foi eleito o 
escritor e artista plástico Francisco 
Alves da Costa Sobrinho. Elias Silva 
(teatro) ficou na vice-presidência e 
Analba Brasão (produção artística) fi-
cou com a Secretaria. O Conselho 
Fiscal ficou composto por Venâncio 
Pinheiro, Aluísio Matias e Novenil 
Barros, três artistas dos mais atuan-
tes em nosso meio. 

PROBLEMAS — Resolvida a ques-
tão relativa à composição diretora do 
COOART, resta ainda o problema da 
sede que funciona, provisoriamente 
em dois locais: no Centro Cultural 
(antigo Quartel-General) e Instituto 
Luís Maranhão, em frente ao Othon 
Hotel, ambos na Cidade Alta. Mas à 
medida em que a Associação for cres-
cendo, é pensamento de Francisco 
Alves dar solução a esse problema no 
mais curto espaço de tempo, median-
te a aquisição de uma sede própria. 

Francisco Alves explica que a cria-
ção da COOART surgiu a partir de 
duas idéias. A primeira, defendida 
por um grupo de músicos natalenses, 
que pretendiam fundar um órgão de 
representação da categoria. A outra, 
com o mesmo objetivo, era postulada 
por um grupo de escritores. Levando-
se em conta que o número relativa-
mente pequeno de componentes de 
cada um desses grupos não permitia 
a criação de um órgão associativo pa-
ra cada um deles, pensou-se então, 
explica Francisco Alves, que seria 
mais lógico reunir o maior número 
possível de artistas numa única enti-
dade, e daí surgiu a COOART. 

METAS — Entr* as principais me-
tas da associação, destacam-se: pro-
mover edições e amostras; ordenar a 
produção e comercialização de traba-
lhos dos associados; organizar e dis-
tribuir catálogos e serviços que po-
dem ser realizados pelos associados; 
orientar e promover pesquisas nos 
campos das artes e, finalmente, esti-
mular e divulgar os trabalhos dos as-
sociados. Com essas metas, acredita 
Francisco Alves que a COOART da-
rá condições de trabalho ideais para 
o artista natalense, na medida em 
que organizará toda a produção dos 
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associados, defendendo-a juridica-
mente e buscando canais de escoa-
mento do produto artístico local que 
não estavam, até então, ao alcance do 
artista natalense em vista da inexis-
tência de um organismo legal que o 
representasse. 

Para ingressar na COOART o in-
teressado precisa preencher uma úni-
ca condição: ser artista — profissio-
nal ou amador, ou interessar-se por 
arte, e subscrever o valor de três 
ORTNs — cerca de Cr$ 13.500,00, 
que pode ser dividida em até 12 me-
ses. Com isto, o associado adquire di-
reito às reuniões, de votar e ser vota-
do para a indicação de membros do 
conselho do órgão e participar ativa-
mente de todos os negócios do órgão, 
ihclusive aferindo seus resultados. 

PLANOS — Além do projeto de 
aquisição de uma sede própria, Fran-
cisco Alves aponta como planos a cur-
to e médio prazos da COOART a cria-
ção de cursos de dança, teatro, cine-
ma, artes plásticas, música, literatu-
ra e fotografia, entre outros. 

A meta é organizar os diversos ar-
tistas de forma a que eles transmitam 
suas técnicas a outras pessoas e torne 
a arte um elemento mais participante 
na vida de todos, ao mesmo tempo 
em que garante melhores condições 
materiais para os artistas. Para tanto, 
a instalação da Loja do Artista de Na-
tal vai concorrer de maneira expres-
siva para a comercialização de todos 
os produtos e divulgação dos serviços 
desses artistas junto ao público con-
sumidor de arte. Observa Francisco 
Alves que "Natal já tem uma de-
manda de arte em proporções razoá-
veis . Falta só ordená-la, e é isto que a 
Cooperativa dos Artistas pretende fa-
zer" , ressaltando também que a 
COOARTé a primeira cooperativa no 
gênero em todo o Norte-Nordeste, só 
tendo similar em São Paulo. 

Mas a COOART, apesar de recém-
fundada, já está se articulando com 
organismos afins de outros Estados e 

Medeiros 

já em outubro deste ano se fará pre-
sente à reunião da OCB — Organiza-
ção das Cooperativas do Brasil — 
com sede em São Paulo, onde fará re-
lato sobre a experiência local, bem 
como apresentará projeto com vistas 
à obtenção de recursos. A Funarte e 
o BNCC — Banco Nacional de Crédi-
to Cooperativo, são dois outros orga-
nismos com os quais a COOART está 
se articulando em busca de recursos. 

Falves 

FESTIVAL DE ARTES — Mas o 
ponto alto da programação da Coope-
rativa dos Artistas de Natal para este 
ano deverá ser a realização do Festi-
val de Artes de Natal (Festival do 
Forte), em dezembro, que pretende 
reunir aqui o maior número possível 
de artistas do Nordeste, bem como de 
outras regiões do País. Adianta Fran-

cisco Alves que muitos contatos já fo-
ram feitos para este fim e que já es-
tão confirmadas as presenças de Bel-
chior, Jorge Mautner, Tetê Spíndola, 
Ana Carolina, João do Vale, Terezi-
nha de Jesus, Ednard~> e Sérgio Sam-
paio. 

Durante toda a semana de duração 
do Festival, haverá shows, apresen-
tação de trabalhos dos artistas locais 
e convidados, envolvendo música, 
dança, fotografia, poesia e artes plás-
ticas. Paralelamente ao Festival, se-
rão realizados encontros e jornadas 
de cinema, seminários de literatura e 
debates sobre arte que questionarão 
o papel do artista na sociedade atual, 
bem como permitirão uma avaliação 
da produção artística hoje na Região 
Nordeste para a busca de caminhos 
próprios. 

E preocupação da COOART que o 
Festival de Artes de Natal apresente 
um bom nível, de forma que seja in-
cluído proximamente no Calendário 
Turístico e Cultural do Estado e no 
programa Nossa Cidade Natal, haja 
vista que poderá se tornar um evento 
cultural de importância não só local, 
mas de todo o Norte-Nordeste. Se 
tal acontecer, observa Francisco Al-
ves, a COOART terá cumprido um 
dos seus objetivos principais, que é 
aproximar o artista local do público 
nacional, o que não seria viável sem a 
existência de um órgão de represen-
tação jurídico (aludindo ao fracas-
so que foi o mesmo festival, quando 
de sua realização anterior — 82), o 
qual, entregue a um grupo isolado de 
artistas, não pôde cumprir com a to-
talidade dos compromissos a que se 
propôs. De agora em diante, porém, 
acredita Francisco Alves, com a orga-
nização dos nossos artistas, vamos 
poder levar adiante projetos comuns 
que trarão benefícios não só para nós, 
os artistas, mas para toda a nossa ci-
dade, ao mesmo tempo em que esta-
beleceremos contatos de intercâmbio 
com outros artistas e outros públicos 
a nível nacional e internacional. • 

}0UTDS PRtf^ 
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é cofé puro 

Colorau Coração de Ouro Crema de Milho DL 
Rua dos Paianazes, 1490 — Tela.: 223-4400/4401 — Alecrim — Natal-RN. 
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VEÍCULOS 

Roubo demais 
dá prejuízo 
ao mercado 

Em Petrolina e Juazeiro os postes 
não servem apenas para iluminar a 
cidade. A segunda, e melhor utilida-
de segundo os moradores é justamen-
te a melhor maneira de prevenir-se 
contra o roubo de veículos. Os carros 
estão sendo amarrados a eles por cor-
rentes de aço, a maneira mais eficaz 
encontrada pela população para ama-
nhecer o dia tranquila e encontrar o 
carro na frente da casa. No Rio Gran-
de do Norte ainda não foi descoberto 
o modo certo para que isso aconteça, 
o número de veículos roubados por 
dia, entre capital e interior, já chega 
a quantia de três, cifra realmente as-

tagem por ter acesso fácil a Campina 
Grande, estrada bem asfaltada e sem 
vigilância da Polícia Rodoviária Fede-
ral. 

Por outro lado, há sempre as vere-
das que dão condições aos «puxado-
res» de passarem sem receber o as-
sédio dos «incômodos» guardas ro-
doviários e ainda a falta de um me-
lhor aparelhamento da Polícia Rodo-
viária Federal para fiscalizar as estra-
das, especificamente no caso do nos-
so Estado. 

COMO PROTEGER-SE? — Não há 
uma maneira fácil, nem difícil, de al-
guém proteger seu veículo de um pu-
xador, principalmente em estaciona-
mentos grandes — por exemplo, no 
Castelão, hoje um lugar preferido pe-
los «puxadores» em dias de clássi-
cos — e lugares poucos vigiados. 
Mas aí vem uma interrogação: "On-
de anda a Polícia no espaço do esta-
cionamento no Castelão"? Ninguém 
sabe, ninguém viu. O que se sabe 
mesmo é que os veículos estão sendo 
roubados. No último ABC e América, 
acontecido numa quarta-feira, lá se 

sarara MKWMkí 

foram seis carros, todos da marca 
Volkswagen (Fusca) e que, segundo 
seus donos, já devem "estar rodan-
do em forma de Bugre pelas mesmas 
ruas de Natal". 

Alguns mais crentes compram e 
mandam instalar alarmes contra rou-
bos. Uma senhora residente na Ave-
nida Deodoro, com todo o aparato 
«sofisticado» contra possíveis toques 
no carro, constatou certo dia, pela 
manhã, que todo aquele aparato ha-
via servido apenas para torná-la mais 
ridícula diante da certeza de que seu 
carro fora «puxado» e como isso dá 
sempre uma boa conversa, ficou sa-
bendo através de companheiros de 
trabalho que os "ladrões são muitos 
mais espertos que os alarmes" e 
que eles, alarmes, nada represen-
tam perante a periculosidade dos 
«puxadores». 

Nem mesmo a trava de direção re-
presenta segurança. Outro dia, num 
estacionamento, um senhor de meia 
idade perdera a chave de seu veículo. 
Apavorado procurou o «guardador de 
carro». Prontamente atendido em seu 
pedido viu seu veículo aberto em 
menos de trinta segundos. Boquia-
berto e sem entender como aquele 
garoto abrira seu carro sem, pelo me-
nos, tentar abrir os vidros da porta, 
pediu explicações. O garoto deu ape-
nas um leve toque na maçaneta da 
porta e toda fechadura se desmon-
tou. Até aí, o senhor sabia que nãol 
era tão difícil. No entanto, lembrara-
se que o problema maior residia exa-
tamente em como destravar a dire-
ção. Outro grande susto. Em menos 
de dois minutos o veículo estava 
pronto para ser «ligado direto» e com 
sua direção livre para colocar o «pé 
na estrada». 

Usou-se, há algum tempo atrás, 

Carros roubados, não comprados... 

sustadora para alguns e normal para 
outros. O número cresceu a partir do 
momento que os ladrões descobriram 
que o negocio não era apenas o car-
ro novo já que o velho, desde que es-
teja com o motor em bom estado e te-
nha alguns accessórios, vale a pena 
ser «puxado». 

Cada dia aumenta a estatística de 
veículos roubados no interior, exem-
plo maior está se verificando em San-
ta Cruz onde, basicamente, a cada 
semana, um veículo vem sendo rou-
bado. A região do Trairi leva desvan- ... e carros que servem a ladrões 
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a retirada do rotor. Uma forma segu-
ra que garante o não funcionamento 
do motor do veículo. Mas isso já es-
tá bastante «manjado» pelos «puxa-
dores». Ou eles têm rotor no bolso e 
colocam o motor em funcionamento 
ou usam ferramentas para a retirada 
de partes importantes desse motor 
que estão sendo vendidas nas suca-
tas da cidade a preço realmente com-
pensador para os «sucateiros». 

HÁ SOLUÇÃO? — Não é tão fácil 
para alguém dizer que há solução 
contra os roubos de veículos. Nem 
mesmo a Polícia pode controlar o 
grande e crescente número de «pu-
xadores». Como o negócio é altamen-
te rentável, as quadrilhas aumentam 
gradativamente e muitas delas têm 
«sucursal» em todas as grandes cida-
des brasileiras. Assim fica mais fá-
cil o «intercâmbio» e o suprimento do 
mercado disputado não sofre «aba-
lo». 

Até mesmo a Polícia garante que 
só «há garantia quem se cuida de 
uma forma ou de outra», comprovan-
do que não há como o proprietário 
de veículos escapar de roubo. Além 
dos ladrões profissionais há, tam-
bém , aqueles que se aproveitam para 
«passear» com gasolina e carro dos 

• • • • • • • • • .jw^u.jwwwi V-' , . "\' * * . 
... e os imprevistos nas estradas 

Facilidades para roubos na cidade... 

outros o que para o proprietário «é 
um mal menor» já que há a possibili-
dade de reaver o seu carro num espa-
ço de tempo mais ou menos curto. No 
entanto, nem sempre esse veículo 
chega em condições de locomoção e 
quase sempre causa prejuízos que, 
as vezes, andam perto do valor real 
do bem. 

Em suma, os proprietários de veí-
culos concordam em dizer que não há 
solução para esse tipo de furto e que 
eles, proprietários, não sabem como 
deter ou como evitar que seus carros 
sejam «puxados». Só há uma solução: 
"Apelar para a sorte". Nada mais 
consolador do que a frase anterior. • 

QUEM NAO CONHECE 
ESTE SÍMBOLO NO 
SERIDÓ? 
Ê o símbolo da Auto Viação 
Jardinense, uma empresa da 
terra, que congratula-se com 
seus conterrâneos na hora em 
que se comemora a festa 
maior da região. A Festa 
de Sant'Ana. Há um quarto 
de século transporta 
o seridoense, procurando 
sempre manter o melhor 
serviço aos seus usuários. 
O conforto, a segurança e 
a pontualidade são sempre 
as metas que 
procuramos atingir. 

AUTO VIAÇÃO JARDINENSE 
R na Sta. Cristina, s /n - Tels.: 223-1208e 223-4723 - Felipe Camarão 

Terminal Rodoviário -Tel.: 231-3771 - Cidade da Esperança - Natal-RN 
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• SÊÉSÉSSk 
A explosão demográfica, para uns, è uma das causas dos 

—, e uma em Ceará-Mirim. Tratava-
se ainda de uma proposta experimen-
tal, tanto a nívelurbano, quanto na 
área rural. O programa, disse Irerê, 
difundiu-se ainda mais e em todo o 
Estado chegaram a funcionar 11 clí-
nicas: em Natal, Mossoró, Caicó, 
Currais Novos, Açu, Macau e Areia 
Branca. 

NOVA PROPOSTA — Depois, de-
talhou, sentiu-se que as atividades da 

problemas do Nordeste 

PLANEJAMENTO FAMILIAR Bemfam estavam em âmbito muito 
restrito, fugindo a uma proposta di-
versificada e profunda de atuação. 
Assim, partiu-se para uma ação en-
volvendo lideranças comunitárias, vi-
sando atingir-se a meta de um pro-
grama de saúde pública, ou seja: uma 
ação voltada para o atingimento de 
um largo espectro populacional, a um 
baixo custo de operação. 

"Acredito", comenta Irerê, "que 
somente assim é que se pode fazer 
um programa de planejamento fami-
liar no Brasil". Até então, acentuou, 
o programa era realizado através de 
pessoal paramédico, sob supervisão 
médica e nem todos os postos esta-
vam na atuação da área de Saúde, 
muito embora o projeto fosse a sua 
inclusão nesse setor, ou seja, funcio-
nando em hospitais, maternidades, 

O pioneirismo de Natal num 
programa de muita polêmica 
Atuando sob o lema "Planejamen-

to familiar; um direito de todos, um 
dever de cada um" , a Sociedade Civil 
de Bem-Estar Familiar no Brasil — 
Bemfam, vem progressivamente am-
pliando o seu raio de ação entre co-
munidades de baixa renda, através 
de convênio firmado com a Secretaria 
Estadual da Saúde. A entidade, en-
tretanto, segundo a coordenação lo-
cal, preocupa-se não apenas com a 
questão do planejamento familiar, 
voltando suas atenções para assuntos 
como saneamento básico e medidas 
gerais de higiene, informações que 
também são transmitidas em postos 
de atendimento e pontos de reunião 
comunitários. 

Chamado a prestar um depoimen-
to a respeito da Bemfam, o médico 
Araken Irerê Pinto, renomado obste-
tra e supervisor médico da entidade, 
lembrou que a proposta de um órgão 
com atuação em planejamento fami-
liar surgiu ainda em 1965, a nível na-
cional e, já um ano depois, em caráter 
de pioneirismo, a UFRN integrava-se 
à iniciativa, colaborando para a divul-
gação de conceitos e prática da pater-
nidade responsável. 

Com a continuação, e após o fun-
cionamento das duas primeiras clíni-
cas em Natal, mais duas foram ativa-
das: uma na capital — em Mãe Luíza filhos? 
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postos de saúde, minipostos e outros 
do mesmo tipo. 

Afinal, disse, com a participação 
da Secretaria da Saúde, o planeja-
mento familiar passou a ser uma ati-
vidade programática da entidade. 
Irerê, comentando a importância do 
planejamento familiar, afirmou: 

"Eu sou dos que acham que o pla-
nejamento familiar é um nome dife-
rente de controle de natalidade". E 
explica o seu ponto-de-vista: 

"Enquanto o controleé um progra-
ma de Governo com fins bem defini-
dos de conter o crescimento da popu-
lação, o planejamento familiar é uma 
decisão que deve ser feita a nível de 
casal, que, levando os diversos parâ-
metros de equilíbrio familiar, como 
saúde, economia e fator social, faça a 
escolha do número de filhos que deve 
te r" . 

CLASSE MÉDIA — Continuando, 
afirmou: "O que.acontece ainda hoje 
no Brasil e que o planejamento fami-
liar é feito a nível de classe média pa-
ra cima. Aos mais pobres", obser-
vou, "é negado o acesso às informa-
ções e aos métodos de planejamento 
familiar". 

Para Irerê, o assunto, da forma co-
mo se apresenta, passa a ser "mais 
uma dívida social que o nosso País 
contrai para com as categorias sociais 
menos favorecidas. E como a parte 
médica do planejamento familiar e 
muito importante, cabe ao poder pú-

blico, como esta sendo feito pela Se-
cretaria da Saúde, perceber essa im-
portância e ver que grande parte da 
população tem necessidade do plane-
jamento familiar, que está, por isso 
mesmo, na área da Saúde". 

Também manifestando-se a respei-
to das atividades estaduais da Bem-
fam, a coordenadora do Programa, li-
des Rugai Marx Browne, disse que 

Família grande: dificuldades 

atualmente 342 postos estão em ativi-
dade em todo o Estado e desses so-
mente 12 não estão diretamente liga-
dos à Secretaria da Saúde. Toda essa 
estrutura, disse, presta atendimento 
a 42 mil mulheres, que além de infor-
mações sobre métodos contracepti-
vos, tomam também conhecimento 
de questões relativas à saúde da mu-
lher e desenvolvimento da gravidez. 

Nos postos de atendimento, entre-
tanto, também é dada prioridade a 
ensinamentos relativos a saúde públi-
ca, que vão desde o modo de constru-
ção de uma privada rústica, até infor-
mações úteis, como o combate à de-
sidratação e precauções para com 
anemia e desnutrição. Outro mal das 
populações de baixa renda, que con-
vivem com problemas como disente-
ria e diarréia, também é motivo de 
atenção, sendo distribuído folheto ex-
plicativo de ações preventivas e cura-
tivas, o mesmo ocorrendo com a ver-
minose. 

EXPLICAÇÕES — Além disso, é 
feita a distribuição de folders explica-
tivos, com informações sobre méto-
dos contraceptivos como a pílula, o 
condon, espermicidas, além do dia-
fragma e diu, mas esses dois últimos 
não são distribuídos pelos postos de 
atendimento. Os folhetos são escritos 
em estilo simples, utilizando-se de 
uma linguagem gráfico-redacional 
claríssima, compreensível a qualquer 
pessoa. 

Segundo lide Marx, a ação da 
Bemfam não tem como proposta im-
pedir que o País seja povoado, mas 
criar condições a que casais de baixa 
renda tenham a oportunidade de es-
colher responsavelmente qual o total 
de filhos que deseja ter, segundo 
suas condições de orçamento familiar 
e perspectivas e ascensão social, 
maiores ou menores. • 

Dificilmente um programa tem 
gerado tanta polêmica como o do 
planejamento familiar. Esse pro-
grama voltou a debate nos últi-
mos dias com o discurso do Sena-
dor Roberto Campos, proferido na 
tribuna do Senado, em que ele in-
siste na necessidade de se planejar 
os nascimentos como medida im-
prescindível para os males da eco-
nomia brasileira, sobretudo a nor-
destina. Segundo Campos, há to-
tal incompatibilidade entre altos 
índices de expansão demográfica 
e uma economia estável. E muito 
em especial se essa economia nun-
ca alcançou essa estabilidade e es-
tá pretendendo alcançá-la. O Rio 
Grande do Norte desde o Governo 
Cortez Pereira vem aplicando uma 
política de planejamento familiar 
que, numa certa etapa, conseguiu 
razoável sucesso. Mas não deixou 
de receber críticas e reservas. 

CONFUSÃO DE UM PROGRA-

Um 
programa 

muito 
deformado 

MA — O programa de planeja-
mento familiar apresenta dificul-
dades porque, contra ele, há mui-
tas desinformações. Na realidade, 
segundo os técnicos, há muita con-
fusão entre planejamento familiar 
e controle da natalidade puro e 
simples. Quando, no início da dé-
cada de 60, falou-se pela primeira 
vez em controle da natalidade no 
Brasil o assunto surgiu como ta-

bu. Para começar, as coisas foram 
feitas, inicialmente, de modo equi-
vocado. Voluntárias do Corpo da 
Paz, dos Estados Unidos, aplica-
vam os famosos Dispositivos In-
trauterinos — DIU, sem a necessá-
ria concordância das famílias mais 
humildes e sem que o programa 
fosse precedido de qualquer escla-
recimento. Em consequência, fo-
ram formuladas denúncias de in-
gerência descabida de potências 
estrangeiras na. política familiar 
brasileira, inclusive com atentado 
à saúde das mulheres mais humil-
des. A partir daí surgiram muitas 
distorções. Num certo tempo, o 
programa de controle da natalida-
de passou a ser visto — e ainda, 
em parte, é — quase que como 
uma conspiração internacional 
contra os interesses do Brasil. Por 
isso as coisas têm caminhado ina-
dequadamente e, até agora, não se 
encontrou uma saída eficaz. 
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SERIDÓ — Il 
Situação do Sul mostra como 
Nordeste tem sido esquecido 
Ficou provado que cinco anos de 

seca nao dão para sensibilizar sufi-
cientemente as autoridades de Brasí-
lia, mas alguns dias de enchentes no 
Sul dao. Se — como têm acentuado 
os políticos nordestinos, a partir des-
sa constatação — para liberar a min-
guada ajuda da Emergência o Minis-
tério do Interior tem necessidade de 
enviar para o Nordeste até mesmo 
equipes do Serviço Nacional de In-
formações para certificar-se se, real-
mente, nao está chovendo na Região, 
no Sul bastam algumas imagens da 
TV Globo para causar comoção no 
próprio Ministério do Planejamento. 
Um político do Rio Grande do Norte, 
diante da situação, lembra que na úl-
tima grande enchente do Estado, 
quando a cidade de Santa Cruz foi 
totalmente arrasada no que mais pa-
recia uma hecatombe, tornou-se ne-

cessário levar para Brasília um minu-
cioso documentário fotográfico. "Se 
nao fosse assim" — observa o políti-
co — "os tecnocratas de Brasília nao 
dariam crédito às coisas". 

DOIS TRATAMENTOS — O 
trauma causado pelas enchentes do 
Sul nas autoridades de Brasília teve 
um efeito muito diferente no Nordes-
te. O Deputado Henrique Eduardo 
Alves, do PMDB, lá de Brasília mes-
mo tratou de enviar um telex para o 
Presidente em exercício, Aureliano 
Chaves, lembrando que o Nordeste 
estava sofrendo a maior seca dos últi-
mos 77 anos. Outros políticos devem 
ter feito o mesmo. "Nao é" — diz 
um calejado técnico local — "que a 
desgraça dos nossos irmãos do Sul 
não nos sensibilize, nem cause dó. O 
problema é que quando a situação é 

aqui no Nordeste as providências tar-
dam muito, sao tomadas em doses 
homeopáticas e, quando não, apenas 
iniciadas, sendo deixado tudo pela 
metade". 

Comparação curiosa foi feita com 
a série de enchentes do Recife. Há 
mais de 20 anos que a capital de Per-
nambuco vem se tornando o símbolo 
nacional das vítimas das enchentes. 
Inúmeras indústrias chegaram à ruí-
na total por causa das cheias e, inclu-
sive, a fábrica de discos Rozemblit, a 
única do Nordeste a funcionar como 
gravadora em alta escala, teve de fe-
char porque se situava mesmo no fo-
co da cheia, no bairro de Afogados. 
Não houve apelo ou pedido ao Go-
verno Federal que o demovesse a con-
ceder alguma ajuda à fábrica e ela 
terminou falindo, não suportando a 
sequência de prejuízos e nem mesmo 
a intervenção de Chico Buarque de 
Holanda surtiu qualquer efeito. Inú-
meras grandes empresas do Recife ti-
veram seu patrimônio seriamente 
abalado e até hoje não conseguiram 
se recuperar, sem que tivessem tido 
qualquer ajuda, apesar dos minucio-

SECA, ENCHENTE 
A maioria das pessoais assume 

uma postura cristã por modismo 
ou conveniência, ali porque se tor-
nou de bom tom seguir Cristo, 
amar Cristo, citá-lo, adorá-lo até 
no -cancioneiro popular em mano-
bra de marketing, este pela doce e 
Ieda ingenuidade de obter um sal-
vo conduto para o além, ou um 
atestado liberatório de pecados e 
mazelas. 

Poucas st preocupam em apro-
fundar-se sinceramente no amor e 
imitação do Cristo e agir de acordo 
com essa consciência. Agora, pelo 
sucesso internacional do filme, é o 
Mahatma Ghandi o guru preferido 
e amado, embora ninguém tenha 
lido sequer, quanto mais medita-
do, seus grandes ensinamentos 
(por exemplo: o amor profundo de 
um pode vencer o ódio de milhões) 
equivalente ao "amai-vos uns aos 
outros". 

Enfim, a caravana passa, como 
diria o filósofo Ibrahim. 

O povo brasileiro que é uma ex-
ceção em muitas coisas, está dan-
do ao mundo uma demonstração 

admirável de seu espírito e de sua 
índole, através dessa comovente 
cadeia de solidariedade aos flage-
lados do Sul do País. 0 vídeo exi-
biu cenas dramáticas e trágicas 
que arrancaram lágrimas até dos 
detentos nas penitenciárias, filia-
dos ao movimento nacional de fra-
ternidade em gesto que é um es-
tertor de dignidade, dos destroços 
humanos a que muitos foram redu-
zidos por um regime carcerário iní-
quo e cruel. Uma semana de cala-
midade bastou para que o País se 
levantasse numa expressão única 
de horror, piedade e colaboração. 
É verdade que lá num cantinho da 
alma o nordestino se sente um 
pouco o menino enjeitado, habi-
tuado a pancadas e castigos desde 
que nasceu, sem um mimo, um 
gesto de ternura ou de compre-
ensão mais largo e carinhoso, no 
momento adequado. Isso não im-
pediu que a região assolada, de-
sesperada, faminta, doente, tam-
bém desse sua ajuda. Não nos de-
teve a endêmica pobreza que as 
secas apenas revelam e agravam 

até a miséria absoluta; nem as 
doenças, o analfabetismo, a fome, 
as verminoses, as crianças caren-
tes, fizeram recuar a mão dadivo-
sa e fraterna. Vimos as mais dolo-
rosas provações que a natureza 
impunha aos flagelados do Sul; 
mas, meu Deus, se o Brasil tam-
bém visse no vídeo nossos irmãos 
matando a fome com xique-xique 
assado, cardeiro e macambira, sa-
beria apreciar a contribuição parca 
que nos foi possível dar, e enten-
der a grandeza, a beleza do aceno 
do amor que o sofrimento secular 
não estancou no sentimento de 
nossa gente. 

A quelque chose malheur est 
bon, dizem os franceses. A des-
graça irmana os brasileiros. E 
acontecem estas coisas quando o 
País atravessa a pior crise de sua 
história e o Presidente se ausenta 
para tratamento médico, assustan-
do a Nação. 

No momento em que escrevo, 
anuncia-se o bom termo a que che-
garam as negociações com o FMI. 
Mas está claro que esse evento 
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sos relatórios fornecidos ao Governo 
Federal e a abundância de documen-
tários sobre os efeitos das enchentes, 
que só se tornaram menos graves 
após a construção da Barragem de 
Tapacurá e a série de diques em Car-
pina e Goitá. 

DIFICULDADES — Por unia trá-
gica ironia do destino — exatamente 
em meio a campanha para conseguir 
auxílio aos Estados do Sul, assolados 
pelas enchentes — eis que surgem as 
primeiras notícias de mortes no Nor-
deste causadas pelo desespero da se-
ca. No fim de julho, dois agricultores 
— no Piauí e no Maranhão — se de-
sesperaram por não poderem mais 
suportar a fome e se mataram. É um 
duplo suicídio com uma conotação 
tragicamente simbólica, pois marca 
um momento de fraqueza do sertane-
jo. Ou seja: ao contrário da frase cé-
lebre de Euclides da Cunha, a seca 
terminou fazendo do sertanejo não 
propriamente um fraco, mas um for-
te enfraquecido e desesperado com a 
situação e a falta de ajuda. 

Na realidade, segundo um econo-

mista do Governo Estadual, o trata-
mento é tragicamente diferenciado. 
Enquanto o Sul tem a pronta partici-
pação do Governo Federal, o Nor-
deste fica esperando por ajudas e li-
beração de verbas como a da Emer-
gência, que passa por toda sorte de 
trâmites e, ultimamente, tem servido 
até para especulação no mercado 
aberto. 

— E olhe — lembra o economista 
— que a enchente do Sul não afetou a 
safra, pois ela ocorreu num momento 
de entressafra. E isso muita gente es-
tá esquecendo. Por aí é que se vê co-
mo há tanto privilégio com o Sul: se 
houve prejuízo em termos de grãos, 
foi aí coisa de uns cinco ou dez por 
cento e, talvez, venha afetar alguma 
coisa na próxima safra, o que é muito 
difícil, pois qualquer agricultor sabe 
que, depois da enchente, sempre fica 
o humus e todo agricultor sabe tam-
bém que não há melhor adubo natu-
ral do que o humus. 

TRAGÉDIA CONTINUA — O 
pior de tudo, para os observadores da 
situação nordestina, é que os ouvidos 

de Brasília continuam se fazendo 
moucos para as reclamações, os aler-
tas e os pedidos de ajuda do Nordes-
te. As verbas têm sido liberadas a 
fundo perdido para o Sul com a 
maior rapidez. Mas até a ajuda de 
100 bilhões de cruzeiros que o Presi-
dente João Figueiredo prometeu há 
três anos para recuperar a economia 
nordestina dos prejuízos que tem so-
frido com a seca foi esquecida. As 
coisas, segundo os técnicos, se atra-
palham muito com o Programa da 
Emergência. O problema é que muita 
gente esquece que a Emergên,cia é 
um mero paliativo simplesmente para 
que milhares de nordestinos não mor-
ram de fome. Se houve algum desvir-
tuamento no Programa, conforme 
é admitido, o problema não é do Pro-
grama em si, mas dos mecanismos de 
"propulsão e de acionamento do 
Programa que, por virem de muito 
longe, sempre estão sujeitos a distor-
ções". 

Para a maioria dos técnicos, o pro-
blema do Nordeste, no momento, 
não pode sequer ser comparado com 
o Sul. • 

E OUTROS TEMAS 
não vai resolver as nossas dificul-
dades. É preciso muita coragem, 
muito empenho, muita dedicação, 
e, principalmente, muita respon-
sabilidade para que possamos su-
perar os momentos terríveis que 
se abatem hoje sobre todos nós. 
Quem sabe faz a hora e não espera 
acontecer, como lembra o Ministro 
Délio Jardim df Matos, para quem 
a mudança 'ecomendável não é 
para os dançarinos, mas para os 
que tocam na orquestra. 

Impõe-se uma consciência de 
adaptação à crise econômica, atra-
vés de novos padrões políticos. 
Um de seus itens mais importan-
tes é uma sucessão presidencial de 
consenso, como já recomendava 
em primeira mão, o Sr. Tancredo 
Neves, falando com sua sabedoria 
mineira, notória experiência e re-
conhecida competência política. O 
Governador Roberto Magalhães 
aderiu imediatamente à idéia e 
acredita-se que outros setores po-
líticos do Governo já se propõem 
pelo menos a discutir a matéria. 

A fórmula consensual é indis-

pensável para que havendo parti-
cipação de todas as lideranças po-
líticas no árduo trabalho de recu-
peração da economia do País, se 
tornam viáveis e confiáveis as pro-
vidências que se façam necessá-
rias, por mais drásticas, e daí sua 
aceitação pela sociedade. 

Duas áreas precisam adaptar-se 
a esse programa de salvação na-
cional: a ala radical da oposição e o 
partido do Governo já comprometi-
do com os presidenciáveis conheci-
dos. 

A tese da eleição direta, que é 
certa, seria até inviável para o pró-
ximo pleito, sabido que não have-
ria nem tempo para se preparar o 
mecanismo eleitoral, complexo e 
lento, de uma mudança legislativa 
nas regras da sucessão. Quanto ao 
partido oficial, é necessário não ra-
ciocinar que ele tem a chance de 
fazer o sucessor e tornar inflexí-
vel essa posição. O bloco não está 
tão coeso, como se quer fazer crer, 
pois o resultado da convenção na-
cional mostrou trincaduras que po-
dem ampliar-se e afetar o colégio 

eleitoral. E afinal o candidato de 
consenso pode e deve sair do pró-
prio partido governamental. O im-
portante é que o Presidente tenha 
a confiança da sociedade, através 
da representação de todas as cor-
rentes de opinião, aptos a colabo-
rar no difícil programa da restau-
ração de nossa economia. 

Impõe-se por isto que a Nação 
se una em torno do Presidente Fi-
gueiredo. Essa união não tolhe o 
poder de contestação, que cabe e 
continua no princípio da liberdade 
de todos os cidadãos. E provável 
que a política econômica do Gover-
no não esteja certa, mas essa dis-
cussão seria agora impertinente. A 
verdade é que todos estamos no 
mesmo barco e agora urge procu-
rar o porto seguro. Sem o Presi-
dente, por sua postura e sua deter-
minação, estaremos remando con-
tra a maré. Lembremo-nos que o 
barco é frágil e, se conseguirmos o 
desembarque, não pisemos na 
florzinha tenra, como querem os 
radicais. 
RAIMUNDO SOARES DE SOUSA 
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ARTIGO 

Nada de pé frio 
ROSEMILTON SILVA 

De bobeira pelo Centro da Cidade, sem nada para 
fazer, eu encontrei Jessione Carvalho. Naturalmente o 
papo tinha que recair sobre o ABC. Bem humorado o 
médico me dizia que ele era o «pé frio» do «Mas Que-
rido». Explicando a razão comentava que há quatro, 
tempo em que Jessione esteve na direção ou ajudando 
os outros dirigentes, o time não conseguia sair do 
marasmo. Jessione me afirmava que resolvera deixar 
o clube e ficava feliz em saber —já que não tem ido ao 
campo — que o alvinegro conquistara o primeiro tur-
no. Mas Jessione Carvalho esquece que ano passado a 
equipe também conquistara o mesmo turno com Eran-
dy dirigindo o time. Portanto, não considero Jessione 
«pé frio». Nós sabemos que o problema não era o tal 
do «pé frio», as questões eram meramente políticas. 
Os problemas com a diretoria se refletiam diretamen-
te dentro do gramado. Mas não é mais hora de se falar 
nesse assunto. Já está morto. 

No entanto, não existe «pé frio» maior que a falta 
r<>. Exemplo maior é o América, um clube sempre sóli-
do que agora inicia o desmoronamento. Vem aí o ab-
surdo de alugar parte da sede as «Casas da Banha». 
Certamente vão passar a «banha». Não acho ser a so-
lução mas cada um se livra da situação como pode. A 
crise no ABC não é tão difícil de ser diminuída. Bastou 
jogar limpo com o torcedor e o clube ter algumas vitó-
rias provando que a nossa tese defendida ano passado 
estava plena de razão. No América não sei como será a 
reação. As dívidas são muitas, embora queiram pas-
sar «banha» afirmando que «não existem dívidas» co-
mo a imprensa tem anunciado. Pode até ser mas por 
quê o aluguel a uma empresa? Duvido que alguém ve-
nha me dizer as razões que não sejam os problemas fi-
nanceiros. 

Mesmo assim, depois de tudo o que foi dito aci-
ma, não fazem parte da minha escrita os problemas do 
clube. Na verdade, esses problemas, estão influindo 
diretamente no time de futebol e, daí, a razão pela 
qual tenho escrito sobre a questão. A «verdade verda-
deira» é que o nosso futebol começa a tomar novo ru-
mo, descamba para a embocadura de um novo tempo, 
cheio de argumentos que garantem a presença do tor-
cedor com prenúncios de que as rendas aumentarão a 
cada clássico. Só para se ter uma idéia: o jogo entre 
ABC e América não valia nada e contava apenas pela 
rivalidade quase chegou a casa dos 5 milhões de cru-
zeiros, provando que seriedade e bom senso estavam 
faltando ao nosso futebol. Ê verdade, apareceu um 
senhor aí que andou querendo conturbar o ambiente e 
foi contido pela própria diretoria do clube. Passou o 
momento das babaquices; é chegada a hora de se fa-
zer um futebol mais sério. É claro que a guerra dos 
bastidores deve existir, não sou contra, mas é preciso 
que ela seja feita de maneira sutil, sem irritar o torce-

dor e, nesse aspecto, não se pode negar que falta sen-
sibilidade em alguns dirigentes. 

Para se ter uma idéia de como as coisas mudaram 
e para melhor, basta lembrar aquela confusão do ABC 
e América quando Henrique entrou em campo. Eu 
mesmo berrei no microfone da Cabugi que a partir da-
quele momento o «pau ia falar no centro». Para sur-
presa minha e de minha gente, o presidente america-
no acalmou os jogadores, deu uma de «cobra criada» e 
foi aplaudido por todos nós. Tudo mudou. E assim que 
deve ser. Quando do jogo final entre as duas equipes, 
ia eu subindo as escadas do Castelão, retornando da 
beira do gramado ao lado José Carlos Oliveira, encon-
trei, no pé da escada, Henrique Gaspar. Trocamos al-
gumas poucas palavras. Eu disse: "Tudo bom, Henri-
que"? Recebi, como resposta, o seguinte: "Que na-
da, perdemos o primeiro turno". Mas a fisionomia do 
mandatário alvirrubro não era a dos anos anteriores, 
era, realmente, de um desportista acostumado a lidar 
com vencedores e vencidos. Ano passado seria dife-
rente. Pode-se dizer que Henrique «amadureceu» e já 
não comete mais as tantas besteiras dos outros anos. 

Sabem o que isso significa? Representa um maior 
crédito diante do torcedor. A importância desse crédi-
to está refletido diretamente na presença de um maior 
número de público nos estádios e isso determina um 
crescimento direto no nosso futebol que estava, e nin-
guém pode negar, a beira do colapso, do caos e da mi-
serabilidade. Se bem que ainda os clubes vivem prati-
camente na miséria, mas esse ano, a continuar assim, 
vamos tirar o pé da lama, disso não tenho dúvidas. Por 
isso, volto a tese inicial, não existe «pé frio», nem Jes-
sione Carvalho é o que ele mesmo afirma. Não nego 
que em alguns momentos o médico foi infantil mas o 
foi porque é uma pessoa que continua a acreditar mui-
to nos outros. Sei que muitas vezes — e em algumas 
delas eu estive presente — ele foi enganado pelos 
seus colegas de diretoria que usaram de sua boa fé e é 
aí que reside o «pé frio» de Jessione. 

Vou e volto e acabo batendo na mesma tecla que 
não mais interessa. Os problemas dos clubes são mui-
tos e outro dia eu discutia isso com Cezimar e Diomar. 
Nós três ficamos quase três horas conversando sobre 
as entranhas do futebol. Cezimar, craque de bola, sa-
be muito sobre tudo o que se passa nos bastidores e, 
sem « puxar o saco», o ideal seria que alguns dirigen-
tes formassem «comissões» de ex-jogadores que pu-
dessem proferir opiniões não só no aspecto futebolísti-
co como administrativo. Deve ter alguém dizendo que 
eu estou querendo «inventar». Não é nada disso. 
Os dirigentes que apareceram ultimamente não co-
nhecem muito de lidar com jogador e erram muito por 
causa disso. 
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100 anos 
liberdade 

Há 100 anos, o grito libertário e pioneiro era dado 
em Mossoró fazendo todos iguais. Ele partiu de 

Mossoró. Hoje, ainda ecoa por todo o Oeste, 
fazendo vibrar de orgulho os que continuam livres e 

lutando por mais liberdade. 
Em setembro. RN/ECONOMICO fará lembrar, numa 

edição especial, o s asDectos principais dessa 
inesquecível página da história do Oeste e seus 
reflexos nos dias atuais. Participe dessa edição 
histórica com seu anúncio. 
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O MAIOR PARQUE DE EXPOSIÇÕES DE 
CARROS NOVOS E USADOS EM 
CURRAIS NOVOS 
Vilaní Veículos tem o maior, parque de 
exposições de carros novos e usados 
em Currais Novos. 
Toda a linha Ford, Chevrolet, Dodge e 
Volkswagen você encontra em Vilaní 
Veículos e compra o seu automóvel 
sem complicações, podendo utilizar o 
financiamento direto ou da financeira. 
Os planos de vendas a prazo são os 
melhores do Seridó. 
Na hora da compra ou da troca do seu 
carro, seja qualquer for a marca, 
procure quem tem tradição no ramo, 
melhores preços e é o pioneiro na J. VILANI & CIA. 
Região. Procure Vilaní Veículos. Rua Teotónio Freire, 44 Currais Novos - tel. 431-2062 

Veículos 


